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Bedícolóa Admlnlsutc iór . j Tíl lere» ESCUDILLERS BUKCHS. 8 bis . T e ^ 4-830. . adqucIoi j Suscripciones: PU2A REAL. I 

8U1GRIPCI0II Suctioat. p»a » t i ait». fMft. ptu TM uiat i t f t . fart iml tacr ta | fUlpmu. gUt. i ' M tfUailtfi. Dainto paiset, g l u t8 mmtslfi. 

l o s l o r l u r a n t e s M o r e s s e l B e o m a l i s m o y l e l a t o l a 
p u e d e n í d i v i a r s e m o m e n t á n e a m e n t e c o n f r i c c i o n e s y c o n a n a l g é s i c o s . P e r o p a r a C U R / . R L O S es 

I N D I S P E N S A B T . F e l i m i n a r d e l o r g a n i s m o las causas q u e l o s o r i g i n a n . E L 
d i s m i n u y e e l á c i d o ú r i c o y l o e x p u l s a p o r la a c c i ó n 

T R A X A H I C N I X ) d i u r é t i c a , d i a f o r é t i c a y l a x a n t e d e las p l a n t a s q u e 
c o m p o n e n es te e s p e c í f i c o . Sus e f e c t o s e n e l r e u m a 
t i s m o s o n r á p i d o s , f u l m i n a n t e s e n a l g u n o s casos y a 
l a v e z suaves , e x e n t o s d e l o s t r a s t o r n o s y a c c i d e n 
tes q u e p r o d u c e n l o s s a l i c i l a t o s y las d r o g a s h e r o i 
cas . Las f ó r m u l a s í n t e g r a s a p a r e c e n e n las e t i q u e t a s 
p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s m é d i c o s , c u j o s 

p a c i e n t e s u s e n n u e s t r o s p r o d u c t o s . - P I D A U S T E D N U E S T R O S F O L L E T O S c o n m a y o r e s d e t a l l e s . 

DE VENTA: YILANOVA. número 7 (entre Arco del Trinnfb y Estación del Norte) 

A S A L U D A N T E T O D O 

r 4 

se cura en días con tocos süs.derivados. 
CftÓKÍCOSYHI 
REDÍTARiOS.SE 
fi&R/WTÍZA. 

C O N 

L O S F E G i F Í G O S S E L L 
« 3 1 , REY 1>E L A H A N Í . S i r H U M A N A ) 

1 

Conseguirá usted verse curado úe su enfermedad por muy aguda o crdnfca que sea 
Su encada t n casos de avariosis, con todos sus derivados, está plenamente demos 

trado con la larga lista de enfermos curados. Y en el mismo caso se halla la tisis, de la 
<liie muclK>s paci'.'üfes considerados como Insalvables, consiguieron sanar con estos 
liatainioiitos. 
C u r a c i ó n d e l a a v a r i o s l s e n 4 0 d í a s y d e l a t i s i s e n 
m u y ñ o c o t i e m p o , a c j í á n e l e s t a d o d e l e n f e r m o 

Las si^uieislcs personas, cuyos casos de curación fueron de lo más asombroso, pue 
den dai buena fe de lo que decimos: 

Teresina Dosch (calle de Munlaner, 103, i.")•, Julián Rodilgucz (Areo del Teatro, 
número 89, 5 0), [uaquina García^calle del Cbro, 12. principal, 1.*); Pilar Borras (Pla
za Palacio, 3, 2.°, 4 *) Luis Artesa Mayol (Arco del Teatro, 22, 3.°, 2 »); Andrés Con-
zález. vendedor muy conocido en los Encantes; Vicente Puerto (Gignás, 6, 1.°, I.*); 
Lorenzo Roboso (Boters, 3); Rmilia Gadca (Magallanes, 65, 5.°, I . * ; etc., etc. 

No deje V. de ompiobar io que decimos visüanJu a los ai riba Indicad 'S, de cuyos propios labios oirá lo maravilloso de sus curaciones-

R d o . T O M A S S E L J U E 3 S - U n i ó n , 8 , p r a l . 

C O N S U L T A 
de enrermedades de ta piel y de loe 
ó r g a n o s genilalea. Tal lera , 29. errtlo 
Du 11 a < v de 6 a ?. 

P i í n Í P O P í m í o n Mcilici>especialista de Venéreo. Sífilis. Vías Urlnaiiás, Piel, Ma-
u u l l l b d U l U l l d U triz. Impotencia.-Rambla, Llano de la Bociüería, 6 (entre calle." 
J^osptlal v San Pablo) Consulta . l i^ i ia de « a 12 y de 3 a fi Festivos de 9 a 12. 

n a _ „ V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S i l l l i s , R a -
X V l L C J r c t y o s X . - Plaza Universidad, l¡ de 10 a 12 y de 4 a 8 

I B i c i c l e t s t s 
. a . : r , :m: o : r 

T O U R D E F R A N C E 

A p l a z o s de 5 pese t a s s e m a n a l e s 

B O Q U E R I A , 1 8 
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TORCEDURAS, CONTUSIONES 
T e n g a p re sen te q u e e! S l o a n hace desapa rece r e l d o l o r 

Para músculos doloridos, coyunturas embola
das, torcednras y contusiones — empléese el 
LINIMENTO DE SLOAW. No h»y tuda como este 
preparado para abuyentar el dolor y restablecer el confort al 
miembro perjudicado. No hay necesidad de frotar la parte 
dolorida aumenundo tu dolor — basta tan sólo extender 
ligeramente «I Sloan encima — el preparado penetra, • 
insUníinearaente hace desaparecer el dolor. El Unimenlo 
de Sloan es bueno para toda cla5e de dolores y se recomienda 
»ivamen;c para casos de REUMATISMO, CIATICA, 
TORCEDURAS, CONTUSIONES, NEURITIS Y 
DOLORES MUSCULARES Y NERVIOSOS. 
Dt vmltt tu toJai 

V i a j e e o o n ó m i e o a V a l e n o i a 
L « f n e a d e 

U 
v a p o r e s d e V i c e n t e G a r c í a 

Sale todos los miércoles, a las doce, el vapoi 
R e t i t 

B E S A I S 
dotado de todos los adelantos moJernos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de I.1 
2"* ' o * ^ c a f g a . - P f e c l o p á s a l e d e 3 . a , S u e a a í a s - — U e s p a o l i o s : An 
cha, 21, principal (entrada Carabasa. 12). —Teléfono 4018 A. —Tinglado 9. muelle E s p a ñ a . 

J S i a d i e m á s q u e y o e n B a r c e l o n a 
• p u e d e d a r l o s g é n e r o s m á s b u e n o s v b a r a t o s 

Visitad LA FERIAL. Hospital. 30. y os convencereis 
T T í a * T T v i n s i - í a o p , E l - ' " a t R ' z . p r ó s t a t a , i m p o -

V ¿ n S W A i a ^ J s ¿ M » : : : : TENCIA, S I F I L I S , « 0 6 : : : : 
Wuevo m é t o d o de I r a t amien to c ien t í f loo , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 

E L E C T R I C I D A D , RAYOS X, O i A T E R K I l A . 
P o l i c l í n i c a del DOCTOR I - 'Alg iE P1JUAN, Ronda do la Univers idad, 5, pra! . 
(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 y de * a 8. 

Diabetes, A l b ú m i n a , Reumatismo, Gota, Obesidad. C u r a c i ó n completa 
con los agentes f í s i c o s , m e c á n i c o s y r é g i m e n a l imen t i c io adecuado. D o c 
t o r Sala. Diagonal , 432, do 4 a 6. ' 

mam Catarros - BrdDQUlüs - Asm 
• B e • • Remedí o seguro con 

wS Lamedor Pectoral 
w ] Más de 200 años de Éxito! 

pídase en Farmacias y Ctrs. Específicos, 3'50 
Fts. feo. Depósito: Fa rm.Turón í ca sa fundada 
en 1598) - Moneada, 10 y Baira Ferro, 9, Baru 

ĝ lUll:iUtlJlll»lltllllimKllCT!lllll1llll>l«IÍINIIIW»MWM>WWI«tg 

f J . Casanovas Marlstany i 
A B O O A D O 

• 
| Ha trasladado su despacho a la calle s 
i Calabria, 96, S.*, 2 * hntre Cortes Cafa- 1 
I lanas y Sepulveda. Teléfono 173 H. Ho- | 

• ras de despacho de 5 a 8 . 
©•©98®®9©5©©3ffl©!25lt>£'I' '<:.'iiiiniiiiiiuiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiliiini:iliiliiiiiiiiiiiiiiiuiniiiiui!iilllii£ 

T I F U S 
S u p r i n c i p a l v e h í c u l o e s e l 

« g u a . N O B E B E R I A S I N 

H i d r o ü t i n e s 
d e l D r . G r a u 

oe i P u e i i o ü d e l i r 
MOVIIHIENTO DE EMBARCACiOMCS 

El movimiento de émbarcacienca en e»te 
puerto fuií ayer e! slguiontc; 

Entradas: 
Vapor franeís "Monneltc». de Argel. e«n 

arcníün; vapor "Jacinto Vordagucr», de L i 
verpool y escala», con dos pasajeros y carga 
general; vapor •tjullera», da Castellón y 
»í«iidfa, cou , carga dh-ersa; vapor «Cabu 
Roca», do Santander y esiíalas, eon carga 
general; vapor correo •Alicante", de l". r 
nando Póo y escalas, con 22 pasajeros, carga 
y correspondencia; vapor •Vicente Fcrrcr», 
de Alicante, con 54 pasajeros y C!>i-B;a ge
neral, y vapor Italiano ••Tlzlano •, de Triepta 
y escalas, con cuatro pasajeros y carga d i 
versa. 

Salida*: 
Goleta «Carmen PIc4», con cfcrliw, pnra 

Cartagena: goleta «Vietoria», con étcefo!», 
para Palma; velero iUiliano •Orietla", en 
¡asir", para Tarragona; vapor «Cabo San 
Martin», con eargn general, pira Bilbao > 
escalas; vapor Ingles "Kulerprlsc», en las
tre, para Valencia; * i 

DEL NAUFRAGIO DEL "CIUDAD DE 
CADIZ" 

Procedente de Fernando Póo y (iannrlas 
llegó ayer mañana, atracando en el nineBo 
de Barcelona, E., frente a la Estación Ma
rítima, el vapor cerreo de la Compañía Trs-
satlántieá "Alicante", que monda el experto 
capitán don Miguel Corvera, y del que es 
sobrecargo den Antonio Aysn. 

Entre el pasaje que conducía el humin 
al fondear en C.ídlí. ORuraba la tripulación 
del vapor do la citada Compañía "Ciudad d" 
Cádiz", que. eomo se sabe, naufragó el día 
10 de octubre prftCfma pasado en aguas de 
Fernando Pón. 

Los n&ufrag)» relleren que el acciilenti 
fué muy rápido, dando ímicnnienie lioinn'' 
a salvarse la tripulación, sin poder ni alqul;-
ra salvar ropas y otros efectos de los mis
mos, ni enseres del buque. 

El choque fué a tas seis y media de la 
mañana contra un ba]o desconocido que 
existe a cualr* millas da la eosla, empegan
do seguidamenls a hundirse por ¡Kuaf. anc-
gindosc el departamento de máquinas y a 
los pocos minutos se levantó el buque do 
proa, hundiéndose rápidamente de popa, ocu
rriendo lodo ello en unos quince ihinulos. 

El salvamento de la tripulación y pds-i|o 
fué realizadi con ei mayor orden, rlva'f-
zando el capitán, la oficialidad y tripulantes 
en sus esfuerzos para procurar el salvamen
to con todo éxito. 

Cuando se produjo el choque el eapllán 
mandó una gasolinera a Sonta Isabel a pe
dir socorro, puesto que no disponía de otro» 
medios. En aquélla Iban el of1 •>! «eBor 
Ifiigo. el médl'-o, primer maquinlsl.-1. y otro» 
tripularles, saliendo después del bizque otra 
gasolinera con el sobrecargo, capellán y 
otros. 

El resto de la tripulación y pasaje fue
ron trasbordados a una barcaza que para ser
vicio de carga cqnduela el boque a remol
que. 

El buque se hundió a una profundidad 
de 150 brazas. 

La única desgracia que hubo que lamen
tar fué la de una pasajera Indígena que a 
la hora de ocurrir el accidente se encontra
ba en el bailo y. aunque salló a cubierta, 
no tuvo tiempo de arrojarse al mar, pere
ciendo coa el buque. 

El trato que los tripulantes náufrago» 
recibieron en Fernando P6o fué excelente. 

Tanto el gobernador íteneral de la Ula 
como todas las autoridades y elemento ci 
vi l , pusieron a disposición de aquéllos lo 
necesario para la mejor atención jr hospita
lidad de los mismos, quedando estos muy 
agradecidos a las atenciones recibidas. 

D r . C A V I A S U R I N A R I A S 
R o n d a D n l v e r s i d l a d l , 3 
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L A O R T O P E D I A M O D E R N A 
H I J O D E B . G A R G A S O N A 

T A L L E R Y D E S P A C H O : E s c u d i l l e r s B l a n c h s , n ú m e r o 8- T e l é f o n o 3 3 2 8 - A 

B r a g u e r o s r e g u l a d o r e s p a r a l a r e t e n c i ó n a b s o l u t a d e l a H e r n l e » 
F A J A S y F f l t J ñ - C O H S E A B D O | V I I í 4 A l i : : p ó d e l o m o d e n n o 

C o r s é s o r t o p é d i c o s p a r a c u r a r o c o r r e g i r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

i V l á s d e S O o r í o s d e p r á c t i c a s o n l a m e j o r g a r a n t í a 

Teatros 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o x̂ Ti£*%£*Wj " 
MA Ur.l'KLSKM'ACION de ta c:rAndf(«H tapora en rnalro acto^ 
A I D A , por la emtueutii n'prano l'olf líanrtacclo y los ci'lcbradcH 
artMas íBfiors -adovon. «eíiores SantJ'eostiDo. PamlaDL Olnl/.ola. 
Maestro Ueuprrji. — Mafi.-ina. tardi» l'I.TIMA rcpre-entacWii de 
l . O U l ^ E . — i'UOP-". lanío La ii'mva ópera r!o Kran e^pectiica o 
X Z * " » ! » * L T a N . - JnQirm» prtultno! • .*af í>Ik;ANA. por Tina T 
i^úi: Knn lácelo I^ro./arl SanraToertiin Ifaniíani. Olalzola.—Sái^do: X 

¿ Atropo de -a ópera du qrnn pup^iáculo, del inan>lrn Masiumct. X 
* HH?tf>l>IAOR.—I'ninlo; Proipniaddn del divn ti^tinr John (ikSuill- X 
* v.tn v i id céebretiai» Ma»iui l'ioralll Cüd l i a o N O T T I . * 
<» So doíp.tch/i cu coma .nría. 

| T E A T R J E C A T A L A R O M E A | 

famosa ebra den ilulatera •;. 

L . A M I R A L r X A | 

Í
* trlomf d ¡nierproucló. - Rife ASSOCIACIO • E MERCERS. reortrena % 

ue I nbrn mesire d'en l'on« i l'actí». u'í-ZVDKMA os ROOKy* • 
i la uoramarlnado l'Apo'e^Mextrot i . a N '»iA.-l*ein*.ad<Bqiiarta * 

fc d • qitaire: C A M I N A Q U B C A M I N A R A S . — A dos qn>ru ile y 
X s!s I nlt: I . ' G N U E M A D E R O n < 2 S l L A N O I A . - Olllnn% T 
X a diw qnsria de qnatre- UNA V . i O A O A B R A U N P A S T O R . T 

A doi qnarM de si* L.A O I D A , flxou-"0 en el rooartlmeot i A : 
Í N O I A Klf: l . 'KN'SFWIA ni rtOJ>E . 1 I ,A N O I A . I 

l '-" despnlxa a cornotadurla T 
• • T 

' T E A T R O X I V O L l i 
Ot'X, SABAOO. KOCHK: 

Grandiiiaa fnnción en HONOR del mawlro 
I F * J ^ . B L . O T L J . - X J N A . 

por el eracrtlo-n éxito obtenido en Lordriw en sa obra 

E L A S O M B R O D £ D A M A S C 3 \ 

\ I J V ' J O V E N ' T U R Q U I A , d e P a b l o L u n a . 
Por lai scrir ras ' l a t í a L e o n l n . V e n d r c l l . F e r n á n d a z r 

F u e n t e » - 8.* 
LOS DRAGONES DE PARIS , d e P a b l o L u n a . 

Ilomxn?» por M n n n o l M t i r c l < i . — A.* 

E L N I Ñ O J U D Í O , d e P a b l o L u n a . 
Canción l-jipafiola |-or R o s a r l o L c o n l s . - I-

ÜNA A V E N T U R A EN P A R I S , d e P a b l o L u n a . 
Komaoza por " m i l l o Ven<Srell - &•* 

L O S C A L A B R E S E S . d e P a b l o L u n a . 
Canción del canlUn ^or E m i : i o 8 a i ( : - B » r b a . 

Í 6.* Aeto primero de 
E L ASOMBRO DE DAMASCO, d e P a b l o L u n a . 

R O S - .RIO L E O N I S . F E L I S A H S H H E H O . 
% A U G U S T O O R O O N C Z I o r n . í n d o z J I n e n i a n X 
J W maestro FABL.t> L U N A dlriplr* tcdaasniobras. ^ 

I 

I T E A T R O N O V E D A D E S ! 
Lfinpaiiia ^Omicu unco «imtriilji 

* llor >aimd.> («nle a la^cnstro v m^lía- UIITAUA ('O.N ENTUAUA. 
% TUi-S iTAS. KNTKAMA GKKKKAIj. ü-no rta». - Colosal Vermoatfa 
i porular. - La i rockwa Tarznela en ir^s jicto^ de los «añores Arama v 
X {4. do tu lleia. mú.stca du: utaosrn» Acoveif'i 

U Y B L A S 
X i'xliaz'i moonm^ntaf - Noche, a ta.«d[tz n.eno-* cuarto: Extra«*rdlna 
X ría función en honor da loa ceiebra<:off AitiHtaa autores '01 cxlcazo 
.;. miionmcniai D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o | o £ 1 q u a s i e m b r a v i e n t o s 
$ I . * La aplaudida unuela eu an aeto de JACINTO GUKUKKR >. 

I v A A U S A C S A N A 
X cantándola por primera rez el omínente dlro MARCOS REDONDO 
A " " El exltu de lo. éxitos. El aamote en dus actoa dlvMIdoa en cinco 
¿ cuadros de los >.iftor.-s fAUU 'S A K »ICHES y hSTKEM ElíA. milalca 
¿ dul uiacstru JACINTi) liUERUh.Kd. 

| DON Q111HTIH E b flMHRfiflO \ 
j E L O U E S I E M B R A V I E N T O S . . . 

TRiOUFO DE l i s S ü f Ó R E S É I C T E R P U E T E S 
X rrorcncaelón ostupenila. - Mañana. dumin<.*o. tarde I»UV BL,AS 
X T !>• Q U I N T I N t-.L. A M ^ R U A O . - ^ocho. las dos oütaH; t ,A 
X AI . ' JACJANA V O. Q U I N T I N E t , A M A R í í A O . l.unoa, 
X tarde, c o » c a o e t - . » o ••- « a •• ¡•n a por MAUCDH KK-
Í IK)NI>0. L.A AJ .SACI * N A por Itedoud i y O. Q U I N T i N EL. 
* A vi a na AO . — Ha-oenida pro-outaclondo la prlmpra tiple li'ora 
•:• AMPARO A.NUEI. y estreno de. 
I L A V E N E C I A N A 
X del Mtro. Obrador» tonm i parlo oí emineote divo Marcos Redondo 
* UI'SPACHA EN CONTADURIA 

I T E A T R O C Ó M I C O * 
J < ompafua dramiflea da JCAX SANTACA.VA.-I'rimnra actrl» UER 
X CEDES MOKAl.ES.-Hor. sihad^ no:he. a las nasre y tro* cnsrtos: 
X HenoririóD de ia ermedis en dm actos de los Qalniero D o l í a c l n -
* r lsiai» v oxlli' ruidoso mi grandioso orama en tres a.-tos 

C A I T r i u n f o i n m e n s o d e l 
S A N T A C A N A s e ñ o r 

Haiiana fardr: O o ñ • C l x r - l n e i 
Noche: D o A u C l r . r l n % s y C a í n . E n t r a n--.' ••, •: 
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. t t A R T B ¡ 

G E N N Y G O L D E R l 
mt******************************************* 

BUTACAS A 3 PESETAS 

********************************************* 
T E A T R O X I V O L . I I 

C O M P A Ñ I A D E ZAR7.UR:i .« T O P E R E T A * 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a t 
tilrf—tot «nMrim el maestro T 

F A B 3 1 . 0 I L « X J ÜNT A . I 

Hor, üihailo. tinto, a IM enatro r ni odia — Precios económicos # 

L A V A Q U E R I T A 
Sra«. Uarionero-*iiin^iiu« Sro«. Murcia. Fon;*D4ex- Knoot^ Llimoni 

POR UNA MUJER 
E M I L I O S A O I - B ^ R B A 

Racionero. (Vrté-, Fernámlna. RaMIda. liara la. U lo. F.lím. na. (¡arcó 
Krpi e»c. - >oel». »ia»<l>™ U KA N iil(J«A PUNCION KN IIOvOK 

del i . . t -i-p I'AIII^) l.CNA con moilvodel 

é x i t o ot re iMiDr» l o n o r e s c o - i n u o b r a 

E l Asombro de Damasco 
KSIl'PENDO PK'lfJKAMAi 

I . * Aelo primero de la aanntla 
LA JOVEM TURQUÍA, d e P a b l o L u n a 
CORA RAGA I f^AKIO I RDNIS-KMILIO VKNDRKTX 

Argelino Korriandes y Kítardo Knrntes 

I'. LOS DRAGONES DE PARIS , <íe P a b l o L u n a 
Rnuian/a por Manuel Nnrcia 

s- E L NIÑO JODIO, d e P a b l o L u n a 
canción (wpiftoln ¡>or IMlSA lilO I.KOSIS 

i * DNA AVENTURA EN P A R Í S , d e P a b l o L u n a 
romanza por Kmllto irr i 

b- LOS GALABRESE8, d e P a b l o L u n a 
ereaelón M capl'*n prr Kmlllo Sap Barba 

« • Acto primero de la aarsnela de Pa«o r Abat» niUica del mantro 
. . IX'NA 

E L A S O / n B R O d e D A M A S C O 
R O S A R I O (.BOIMIS 

E C L I S A H E R R E R O • ^ 
/ U O U S T O O R O O N ^ Z 

A I S K B L M O E E R I V A N D r Z 
R I C A R D O P U E N T E S 

T «oro eereral. — Kl m.ipatro PABLO I.DVA d'rlptrá la ornnesta en 
toda» roa obra* 

Mafi-ina. d'imlnvo. tarda, a la* iré* y medlai 
P O R U N A M U J E R , por LUIS Al.MOnOV'AK 
D O N A P R A N e i S Q U I T A . p-.r UAOA. lU.iOrl.U'» VENDRKU. 
Noche. Punción del F. C BAUCEIXWA conroofiTo do sin, B>>DA8 da 
PLATA. - l O » O A V I ^ A N i S H . porSAUl BARIIA. VBNDKKbL 
HKK1IKBO, etc. - A C T i » O B C O - ^ C i B R T ^ . ñor loa máa 

prp t¡w' s artlsla,de la comoañia 

Logan, tarde » lastre » ««l ia 

L A JOVEN TURQUIA, por Raga, Leonis, Vcndrel l 

POR DNA M U J E R , p o r A L M O D O V A R 
Nocbor Fnnclóo del CIRCULO DE ULTttXMARIKOS. COURSTI-
IILKS T «IUILARKS en HONOtt A .SU PATBOM LA PURISIMA 
l ONCKI"! ION: V a O ' l R I T A . P >R UNA íWUa R. 
porSAOl-HAUnAycPO-fertoporCOHA RAQAr ROSARIO LKONW 

So dtapacte en Contadnrfa. * 

y****************************** 

's*******-!-***** 

T E H T Q O V I C T O 
T e l é f o n o 4 5 8 9 - A 

e O M P f l S l f l P E g E V l f l f l S 
Es(a tarde, grandioso vermoulh. — Butacas a I "50 pesetas. 

Geneial, 50 céntimos. — Setecto programa. 

CARCELERAS j LA BEJARANA 
Esta noche, a las nueve y inedia Colosal función. - Cuatro 

Krandes actos, cuatro. — 1 ° El saínete de ARNICHES, 

S E R A F I N E L P I N T U R E R O 
por las señoras ÍDEL, VALOR, GARCIA y TORNAMIRA y 
los señores ALBERTO LOPEZ, ü ARRIO A; CRUZ, FRKIXAS 

CASAS, ASENSIO. VALOR, VEGA y TERNANOO - 2 • 
F O R M I D A B L . B E X I T O 

de la zarzuela en dos actos v un parlamento, en verao, de 
PLANAS DE TAVERNE y el maestro FERRES, 

L A V I C A R I A 
obras cuyas bellezas llteraiias y inusica'es la acieditan romo 
la más sensacional del año. Estupenda visión de la inmottal 
obra de PORTUNV. Ovaciones a todos los m'imeios de la Ins 
piradlstma partitura. Ttlunlo délinillvu d é l a » señoras Romo, 
Idel y Tomamlra y los señores Paréra, López, Guitart, Frei-
xas, Asenslo, Garrlpi, Feryás. — Entusiasmo delirante por la 

genial bailarina • 

L A C R I O L L I T A 
Mañana, dominso, estupendos piuKramas — Tarde, a las 

tres y media. — Cinco soberbios actos, rinco. 

L A V £ R B € N A D £ L A P L O M A 

S E R A F I N E L P I N T U R E R O 
y el éxito de los éxitos, la obra del día 

L A V I C A R I A 
N«rhe a las nueve y media: Dos grandes frinpfoa.*- - I B 

I i .J&^iy9 •^*35|e M;a compañía 

S E R A F I N E L P I N T U R E R O 
v'-" J I * monumental obra 

L A V I C A R I A 
Lunes, Festividad de la Puiisima. Colosales funciones, lloa
rando en el programa, tarde y noche la obra que nadie 
•:- •:- •:- ->- -: dejará de admirar -:- -: -:- -:- -•-

I M A v i c a r i a 
t E\]^r EL DÜO DE LA AFRICANA. LA 
f BEJARANA y LA VICARIA. - ^ S E - , 
| RAFIN EL PINTURERO J LA VICARIA. - 1 

Todo« los días, el eiltazo 5 ' 

L A V I C A R I A j 
X Se despacha en conta^jirla J 

m******************************************** 



E L D I L U V I O Sábado , 0 de diciembre de i DSC i»Aa . t 

E L D O R A D O 
C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

Roy tibidn. EXTRAORDINARIO EXITAZO DE LA 

R E A P A R I C I O N 
DE 

P i l a r A l o n s o 
Tarde, a la» cnMro >- media Kocke, a las dloi meaos cuarto 

S E L E C T Í S I M O P R O G R A M A 
Keprlaso de !a hermosa comedia ctneroato r̂&QcA de grandioso exitaso 

¡ O H . . . . L A C U L T U R A F Í S I C A ! 
la (eran creación dol popnlarisimo actor 

R I C A R D I T O T A I w / V l A D G E 
Kxitazo de los nolaúles artislxn W E B O A N O H E B B . palinadoroa 
QIL, A U L L O N . i.arí>ia de bnilc». - T R O U P B BORBAL. . 

ClBiaasiaa, y da los famosos acróbatas 

¡EXITO! ¡EXITO! ¡EXITO! 

P i l a r A l o n s o 
mn s u I n t e r t t s m i t a y n u a v o r e p e r t o r i o 

Maftana, domioco y lunes. FIESTA de la CONCKI'CIÜN.-TKI¡8 
SESIONKS EXrUAOIlOlN ARIAS a las trt« y medU r seU de U 
ta'da ir dios do la noche.-llormosos profrramas. 
de* i I j A . n . J ± . i j o i v r s o 
tlartei. presentación en Kspafui do la ecnlai dirette (ranetainclesa 
G - E K T O N r Y GOTLM TZ> F L | 

T liran compa&la p i D I f l ÜIIDIIE1 . Dirección escénica P K P E 
T üa zanuola de iROVJ U U n U L . • A N Q B L E S . - Maestría 
5 dlrpctnrna v «fincHrrn'lf.rA^ a c a v a d o O H r w f l o r ^ . »̂ ítnr&é. 
T Hoy sil>a<lo. tardo, a las cuatro y molla. Estuaeodo vermnutli. Cartel 
T compli'tan-.onto nucro. Precios populares. — 1.° Reposición ue la pre-

eirsa operota del maestro L u n a . 

MOLINOS DE V I E N T O 
pot J o i t e l l n o B u i a l l o . C. O o r 4 4 , B s t a r a l l a a . Anda
l a s y f » a p a Alt>a. — Reestrouo da la ramosa zarzuela en tres 

actos, del maestro Marnoef t . 

EL ANILLO DE HIERRO 
Fijarlo en los inti^rpreteii; PABLO Gl>KOE. P. Moranls. C (iorcó. 
FarrAi. Ulooil, Mlrot y Vlllasante. - Soche, a las dle» uipnoi ciurto. 
fe"00-^ M o l i n o s d e v i e n t o l ' A ^ X 
zarzuela en tros actos, libro de D. T n m á a L u c e A o y D- F r o n -
c l a c o M o i r n R ico , música del maestro D. T e o d o r o S a n 

. l o m é y Q u l l a n o . 

E L A B A N I C O D E S . 
con asUtoucÍA do sus autores. En el reparto de esta obra Ininrrionon 
B. C l amanc . P M o r a n t o , M. T a l l a r . P A B L O O O R a K . 
R l o o l l . F a r r A a , V l l l a a a n l a . CApaz . A n d a l a s . Alt»-, 
v M a r i n a r . Soberbia presoutaelóo. Uecoradu nuevo iM roputaan 
nlmor MconótírAlo Juan Morales. Kltiuisimo vestuario do P a r l a 
""r&ZZu ¿u"%rlnKO E l a n i l l o d e h i e r r o 
y E l a b a n i c o de S. H . * u í r l L a g r a n j e r a de A r l é s 

i :i luuei festlrlilad dn ta 
Purísima C'oncopcidu. -

E l a b a n i c o 
y E l a b a n i c o d e S . M . 
Í ? a p ^ l % X t a t e m p e s t a d y 
d e S . M . í?0ibc: M o l i n o s d e v i e n t o y E l 
a b a n i c o d e S . M . M i l l á n 

L A G A V I 
libro do • i m i c h o d s » r O i l v a r i t a 

T A 
,. ... e<la«nactn on i oiit.viiiria 4> 

A y so reciban oncareoa de localidad.;» pi>r telefono iiAm. íSBl • A ^ 

£ 3 H . X > O f 

************ 
**********'Z'******************<-******1r*******t 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L I 
Telófono 1242 - A. — Compafiia do yoderll y «randas espectáculos da 
SANTPEUB Y UKUUhH. - Primera actrl» ASÜNUI0HCA3ALS 
Hoy. sibadot tardo, a las caatr • y media. Estupendo Termonth popa-

lar. Entrada y nuiaca, UNA peseta. 

E L 69 MUNTAT 
| ; E L SR. JOSEP FALTA A LA DONA | 

Nocho. a las diez: P; :R 3 P i 3 f l » ; T E 9 i el melodrama cómico 
.sontlmontal on on prólojo y cuatro actos, de VallescA y Portosacb. 

| E l c a b a l l e r o P e l l o f a o L a f i l i a d e l x a r l a t á n | 
Maüana. domluea. tarde a las 4. 1° S a n s a c o n t r a c t a . - V ' 
E l c a b n l l a r o P a l l ó l a y 8.* E L SR. J O S K P P A L T A i 
A L A DOMA. — Kocho: t-.l s c c r e t d a i v i o l l y B l e n - ' 
t>a l i a ro P a l l ó l a . — Próxlmainonte: E l o a l s d e l a f r a s c a * * 
I jpoctAculo yoievlllesco Inter roelonal en tres actos y doce cuadros 

T E A 1 R O OLYIWPIA C I K C O 

T . : l ^ . F i ) ! M ; > n ú m e r o 3 1 6 3 A 
H O Y , S A B A D O . 

a las cuatro 
y media de la TARDE y a tas diez menos 

cusrtu de la NOCHE 
G R A N D I O S O T R I U N F O 

DE LA NOTABILISIMA gOMPASlA ACiiíllíATICA. COMICO Ml'SICAL 
q i i o dSriita J - V e n t u r a O a n n a u 

L O S E L E F A N T E S M U S I C A L E S 
• le Noaai uinicoa ou el niundu) 

L A S C I N C O M A R A V I L L O S A S F O C A S 
dai (^apilín Krohm 

1 2 C A B A L L O S E N L I B E R T A D 
preséntalos por Mr. Ranev 

L A C U V E T A D E L , A M O R T 
por Ice cinco Catailnl. 

i O S ft B T I T r o ralladuras formidables 
N I P P O N . T 'OIJPIS de cuatro jaoouese» antlpodlsias 
T R I O V A N - B B R a oriRiiialPH cguilibrUUis 
IxjscU.wiis do fama mundial A M T O N B T V B B B V 
« A u g u s t o s d a a o l r e s " n . M I L I O y a u n a n a (nnayos en Ksi-af,») 
y el napular S I L V A 

Despacho on taquilla. — Precios da las funciones de la noche-. Uulacasda 
primera clase, i pegatas; liutauas de «o(fatula ciase. 3 r-setas; — Asientas 

ti|u«. i peaetas; 
E n t r a d a « { e n e r a l . 6 0 c é n t i m o s 

(Impuostos comorpodlilos;. — Mañana, deminiro v lunas- FIESTA l>8 LA 
INMACri.AllA. porylcio extraordinario fio loi l'ranrias ui'nn*. 29. SI, 3?. 57. — 

Autobuses do Atararana* a San Amlros (linoa 0.) - Por la ñocha, aurylclo 

E s p e c i a l de A u t o b u s e s desde l a P l a z a C a t a l u ñ a 
So despacha on caula.I'.uia. 

t**̂ ********̂ ***********-***--,*************** 
E l 3 3 

M A R T E S 
3 3 

G E N N Y «SOLDE»! 



PAO. « S á b a d o . <J do diciembre de 1S21 E L DILT7TIO 

H o y , s á b a d o , 6 d i c i e m b r e T a r d e , a l a s c u a t r o 

B U T A C A , 2 p e s e t a s ü E N E R A L , 0 ' 5 0 c é n t i m o s 

O r o t i c t i o s o c u a d r o d e o t r o e c l o n e i s 

r s ^ y a - Seif íer anu M 

P W O C H E , L A S * D I E Z 

ü ñ S U P E R - R E V U E E f l 3 0 G Ü f l D ^ O S 

mi y ü'í M e s e p c ^ o i i 



E L D I L U V I O S á b a d o . 8 de diciembre dé 1924 PAO. T 

* 

• 

3 *-* v - *- •'' •* '' * * ' • ' *•* '-' * *' '• ' •' • '•' H 

T E A T R O C I R C U L O D E S A N S I 
C a l l a d a O a l l l a o . n ú m e r o 9 . — T a l é t o n o e 7 7 H. 
Domlneo, 7 de Diciembre do 1931 i—i Kochee, a las nnara y meda T 

CompaSta de la (jenlal primer» ictris 
E s j p e i r O i n z a i O r t - l z . 

_S l . ' I . i c . . ! ; • •en un acto, da Pabli Parellada. 
L O S " V - A . L I B a X T T ? E S 

i * El Krandloso drama en cuatro actos, de Echegnra}*. 

M A N C H A Q U E L I M P I A 
B.* Kt tenor don ANruNIO VIKttNKS. alumno do la «Academia 

Jo canto» de esta Circalo. cantarA las aiculentas composldonM- Ca
t a l u n y a p l o r a . Ota Pe r n d l a s o y C a l « a u a m o r . 

4.° Proaontaclún da la celebro artlita 
con loa mojores couplets de repei torio, entre olios: M a r c i u e a a 4» 
d a T r l n n A n - A y I I , t i — r u l a d o d a R l n r t q u l l n - * forafluav - L a l l o r o a a — A Q u l * o » » f A 7 — L a + 
m u l a r t a b l a , ate. a t e * 

m*̂****************** S * • * • O » * * ••I"» ' i - i - 'M- • I - * l- •!• 

T E H T I t O R I H e E L O I I ' 

T E A T R O B O S Q U B 
Compaüla cómico lírica, dirigida por al primer actor. M A N O L O 

p r a d a s . — Hay f fibado, tardo, aoncllla. Butaca con eutreda. O S» 
Entrada gcaoral. G°15. — I ' * rerbta do crandioso éxito, • • ' m p a m 
p u m . — A laa seis menea cuarto. Triple. 1." La revista. U n a m u 
l a r y u n mJ l l6 í« . 8.* L a d a l l l a b l a n c a . 8.' B l fuatfn d a 
R o m a . — Noche, a laa dios y cuarto K^pedal. I . * L a i t e l l l n 
b l a n c a . S." I<a zarzue a ce resactai r i d u a u a s l t o o l a 
c o r t a d a Varaallaa.suntuosa presentación.-M^iímua ilominso, 
a las tres y media F.i|ieci»(. 1." P l m p a m p u m . 2 " E l l u e g o 
d e R o m a , 3." L a tfatlla b lanca-— A las sois y moilia, m 
d u a u e s ' t n o l a c o r t e d e V a r s a l i e a . — NocUo a laa diez 
y rnarr» I . * L a tfallta b l a n c a - 3." B l d u a u e a l t o o l a 
c o r t e d e V a r a a l l e s — Lnnes. tarde a las tras y media Kspe-
clal: Rl t l u q u e n l t o o l a c o r f © de V e r a a i l e n . — A las 
sola l.sDecial: L a v l e i e c l t a - i . " P l m o m u p u m . 3.* L a 
tfatlta b l a n c a . — Noche- a laa dlei v cuarto: L a C a l i l a b l a n 
c a y E l d u q u e a l t o o l a c o r t e d e V e r . t a l l o s . — He 
deaparha on Coatadnría. 

r&i-CFoNO ai* % 
O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z ; - Z O R R I L L A 
Hor, sibado — F u n c i o n e s d e d l c a d a a a i l i u H l r a a u t o r 
d o n A N T O N I O P A t o , con a-istencla (el mismo, representan, 
dono 6VA dos obras do frraadioao óxlto. — Tarde a laa cinco y enarto 

S U D E S C O N S O L A D A E S P O S A | 
CUEACTOX de KAFAEL KAUIUEZ. • 

Koebo. a las diez y cnarlo, - |A KEIRSE!..¡A REimK! X 

uor ItAMIREZ y ZORRILLA 
Mañana, domingo. — farde. 

S U D E S C O N S O L A D A E S P O S A 
y T R A T A D O O E U R B A N I D A D , por I'EDRO ZORRILLA. ^ 

Noche, EL UAXOR EXITO i>E RISA 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 

üirocton KICAUKO SUIO RASO. Boy. aibado, a lai circo: 
E L A L M A D E L A A L D E A 
A laa 'Uor-. Katreao de la comedia de Lambiera y Zabata 
d e t a v i d a . — El domiugo. a tres y media: C o m o 

C u a n t o I n m o r a l . — A laa >nlii: A laa iels: 
A l m a r g a n 

taormligaa y 

A L M A R G E N D E L A V I D A 
A las die» E l a : m a d e l a a ldea . 

* 4 t !• i • • M - X - » * » » * » » * •!• '!• -I-I' <• * * ^• •W"I-<"»»***4"M-*» 

E - A . T 3 F I O G r O Y A- 1 
T E L E F O N O O l í a A. { 

^ 3 ^ ; ^ C a p i t a d e T a n t o l L a 
c a r r e r a - I t ^ ^ ^ ™ L a v i d a s i g u e 
uno de loa éxitos de esta compaAU. — Loaea, Fottlvidad de la l'un'sl 
nía.-Tardo, grandioso iartel, cuatro actos-—La comedia de Martines 
l ' i ' I t L a p a s i ó n y E l a m o r q u e p a s a 

de ios Quintero. 

E m p r e a a N o v o 

i 

Cinematógrafos 
y Variedades s : 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
C O L I S E O D i L A S O » A N D E S A T R A C C I O N E S 

bliecclón arlístira M a n u e l Ben l loc t a 

Extraordinarias funcioDas do C'ioo y Variotóa para el sábado, domingo 
v Inres. 6 7 y 8 lílciembre. 

f-ábado. - Tar ín, a lia i ."*>. — NOrho a la.<!t'ir>., 
I'omingo y lunes.-Tanle a las ."".30 y a laa C-Noche • laa9 i i . 

N o t a b i l í s i m o p r o g a m a d e c i n e 
y II » m o n u m a n t a l e a a t r a c c i o n e a *! ! 

H E R M A N A S G A D I T A N A S (paroja da baile). 
L O 3 3 R O B I N S O V 3 (trapecios ínlanlos. 

C A R P I - A M A D E O - C A R P I 
clovras paro<IUtas con su creación el 

I ^ A - T O - V I V O 
v I * ui*tabl)í-«iniA estrella oaazi uwihia 

PAQUITA ALFONSO 
í >luo ademas de «w n-i.i i torír, It jreaciAii cama i a la» ti,..es. taa rer 

daderas SAM AS, con decorado apropiado. 
fUhailo do nlir^-i ,- unos, ele once a una. se dospachau locallda-

d^asln numeam. 
1'rOxlmo juerea; E l C r i s t o M o d e r n o y L a E x p u i -

. . s i o n d e Iom Jenu l t aa . a r toa . t obras, Haclos oor la compafiia i, 
R O J A S . S 

i m n i » > » f » t i > o > a t ^ » t t < » < > i i > i » i i f t a 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hov. fibado. - Tardo v noche. ICM'Ll'E.NDOS I'ROGIÍAMAS. — -SK/S 
p S a ^ c ó m i c l l E ! a u t o l a t a y C ó m i c o s d e 
o c a s i ó n . - f a ^ S , ^ r : ; r ^ l o V T L a l u c h a d e l 
p a s a d o - ^ ¡ S E r r o r j u d i c i a l '¿UVfu0? 
N o t i r i a r í n F O V l ú m 1 y c"arta ¡ornada do la rene I t U l l L I d i I U 1 V f W , . l U i l I . 1 uitraordluaria y emocionante 

T R A G E D I A S D S A M O R 
pur la cóletra eatre'.la M I A M A Y 

I Pr ínc ipe A l f o n s o 
| C i n e d e F a m i l i a s 
•:• Rambla d e l C e n t r o 36 v 3 8 

HOY, SÁBADO. SENSACIONAL PROGRAMA 
- Todos lo» dominaos v dfas festiroa 

M A , T I K T j S L I L . 
a la* once de la mañana cou estreno de nn C H A R L O T (¡no (am

blen so proyectará dícbui mismos días en la sesión do la neche. • 
Grandes Conciertos por el T R I O C O I M S T A N S t 

^ C a m b i o de p r o g r a m a c u a t r o v e c e s p o r s e m a n a | 



P A G . 8 ¡sanaoo, o oo oioiemore ae 1U24 E L D I L U V I O 

"ilí1; í " i í" * • ' í •* * so i 

C o n v e r - t l d o © r t C l 2 3 . © m . E L t i t í > 8 r r a r o 

f?F-íVí>íS^TVRA—tíot' 6 de d'C'en^fede 1924. -Noche, a Us nueve eu punto y todos los d í a s . - E L MEJOR PROGRA
M A DE BARCELONA.-TODO ESTRENOS EXCLUSIVOS DE ESTA EMPRESA.-Priinero: La preciosa película cómica 

eu dos partes, titulada 

M a r p v a l e u n a m i n a 
'nterprclada por el genial cómico MACK SENNET.—Segundo: La grandiosa película Especial Uui versal, alta comedia dramática 

en cinco parles, titulada 

L a d e s p o s a d a d e n a d i e 
principales iutérpreles; HERBERT RAWLINSON y AL ICE LAKE.-Tercero: EXTRAORDINARIO SUCCES. —Presentación de 

la hermosísima super-prodneción, última creación del más dimiauto. pero más grande artista de la pantalla, titulada, 

h ñ O R F A N D A D D E C H I Q U I L I N 
la mejor película de jackieCoogan C H I Q U I L I N . - ¡ ¡ L \ MAS SENTIMENTAL!!- ¡ ;LA QUE NO DEJARA DE VER N A D i l . ' 
¡¡LA QUE TIENE POR SI SOLA EL EXITO ASEGURADO!! Cuarto: El asunto cómico de graa risa en dos partes, titulad 

T o m a s í n c o n t r a d i n a m i t a 
Por el gran cómico Larrv Semen TOMASIN 

P r e c i o s : P r e f e r e n c i a , 1 j i t a G e n e r a l , O ' S O 

« A R I S T O C R A T I C O S • A t . O N B S 

t.ott p r a d i i e c l u s d e l a t n l l l u n «üs l ln t fu l c t aw 
O r c i u a n D r i n t l u n ú y Smxtmta T o r r a n * 

BOY tibido. ¡DamiiSco proclama, úlümuit días do clamoroso trluofo 
do L . * I N H U M A N A . (piwuUeMu 'leí Ueo) mi» ob.a e» para 
y iluiDloniouto nna ionuvaetdu cl(;auteocji quo do admite coiui'ara-
uiuneM omi i lulo fastuoso elocan:o v bello do una tácnlea «bsomi»-
okonco uueva, inlerpretaila por Januo Caulain v UeorgGtlo Lobrauc. 
Completando ol protrramo.- •Noticiarlo Kox. aum. V> ouu el acoruxndu 
nii.i erando dol inundo aira-- •-•nido el canal de Panamá. — «Sedas y 
uiujero;». péncala de la elos«ucia y «l'ruplnu» por la diminuta Beby 

«•» l ' p i i ' j i . - l lov sábado, do 'i a 8 v maiiana oomlnco, durante la ie>iúu a 
• especial de' dominso v lunes Festividad ite la mmacnlad». — l.nncs. X 
T fcirivi i.td da la Inmacuiaila. I.'iiairo e-ireuos «Noticiarlo Fox n.* 8». A 
T «Todo un hombre" por Kicturd Bane hmos. «El jrau fecreto» de risa A 
• continua, «Matrimonio* a >• moda», por Uoustance ralma-lKO. • 

c i n e " d i o r a m a 
Programa paia boy* S I l u i o r d a ( . a u r a por Eutd B^nner, del 

Proijiama Aiurls. — Lnt i tc tn q u a m i e n t a n sopar producción por 
Houao l'etera y t'lorence Vldor.—Ceruidn e n U» a e l v í » . emocionante 
arcumeiiío. — T r a b n l a n d i » c o m o l l a m a cómica de risa eontluiia.-
N o v e i i a d a s l n ( « r n a c l o n a l e > . — Msñans. duminiro. sraadds'Mió 
nes. - Mocbe. aumento de programa v colosal estreno de i . « a a f i o r l t a 
A d e f e s i o , por Irene t^istle, del l'rosraina Aiuri». - Somaua i>r«>ima: 
T i4 i^e b l a n c o , por Prlscllla Doan.-uo l e y d e l t o d o o o t í e r o a o 
du oxlto -udUcutlblo. — Pronto ustreno .«eiuaolonal. v 

Cines I r i s Park ? Ro?al eine 
Boy.itdbado. extraor 
dluano programa. ti.ri ;•-.•.! UOVQta T r a g e d i a s d e a m o r , 

J S n a ' d l í : E r r o r j u d i c i a l . r u ^ N W ü i . » . P 0 Í L a s o m b r a 
d e l p a s a d o . ^ K Í ^ í S Í L ^ t S a S O ó m i c o s 
d e o c a s i ó n y E l a u t o l a t a . - " " ^ •iomla*a' **,6n ^ domingo, 

moutti de l l • T — N'cclie. doa 
Bia_'niiico4 ILstrono.: T r o i r p r l í a c r í a a m r t r v '* cr¿ndiosa película 
Qnintri |. inmia do l i a | J C U l a » UC a l l l v l esportiva de ifiau sen-
McMti A r a r n v xFnltintaA r",T ""i «"et* Ch»rl«.i .tou«w - Lunes.. 
_ . . A t e r U J V W I U U i a a f^snvtdsddo la IiimaenlndaO > nir̂ ^g^¿s_XiAi. i 
l ía lo Í I -VÍUÜB. ) 

Aristocráticos KÜRSAAL j CATALÜÍÍA I 
Todos i(H dia.H. tardo y aoclt* Z 

La poUcula más esirucudnAameuto discutida « 

L a I n h u m a n a 
Sorpresa. — KttupefacciOu del nilblieo. — Uiscuslúnes. — Revolucióu • 

de opiniones. 
;; Kl éxito que ha sobrepasado la eepcctacióni' J 

E S U N A « P R E S E N T A C I O N D E L C I E C » | 

*********** 
Teatros Triunfo, Marina 

y Cine Nueve 
Buy, tábado. crandlmo y n>ai;iiiHco proaratna 

V i d a d e c a s a d o s , 

M E S A L I N A 
eraeiosialDia * matrnlSea tra«1-comedia 
ue fraa risa, por el celebro «Uisco». — 

nrujreetlndoio la secunda Jomada, dltlmade 
tvila serle de arte romano por la bella v m . 

T E R R I B I L I GOSZALEZ. 
ornnr tercer» lornad» de tan emociona* *— 
d l l l U r , te serle por ta hermosa MIA MAY. 

1 A x r larao metraje, per la mnnisim.i ar-
« i»u6t tminiatura 1UUY PtUtjY. 

T r a g e d i a s d e 

C o n t r a l a 

| P A T H É - P A L A C E 
a Caiodrai de ia ClneinaioKraíia.—Uriiuasiius SAl.VAT 

* KXi ro , EXITO. EXITO de la primera ptoduedóu de larjo metra 
' Jedei eran muuo BUSl Klt KKAIXlH i . A l . E Y D B I,-v MOA 

p i T A L , I D A O direrUda oumelia que ha constituido uuexUosIu 
preoedemes eu todos los cinematúsraf.-s ool mundo. — Compactan 
el programa: R e v i s t a fntttA n A m . 7 9 o . - S o n a n d o e l 
e u e r o (Uon ' oyóte). - P a l a b r a d a h o n o r (couiodia drama 
tica por SKQINk DDJUAN). - C u M m l r » » l o s l o d r o n o B 
(cómica). — Lunes, próximo cambio de ptocrama. 

m********* i • ^ ^ • • • • • • • • » * » » ! » ^ » * ! L j A f t * i 
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| C O I _ j I £3 E ! 
% XELKKONJO 3 S 3 S . A 

Hoy. sábado. »lat cinco en pnnto (le la urde, el erandlo: o oaDectáoulo 

Los diez mandamientos 
la mejor película de \9i4, dlrlcida por Cooli B. Mille.- Oran orqneata. ^ 

NKche. a laa dlex en punto: •:• 

Los diez mandamientos I 
Motk: Constlinven 10 L O A D I E Z M « N o A M l B i v T O S todo el J 
6rozrania.se suplica al público la rtayor nnntuaürtaa.-AvSo: Se 5 

-despaabaa butacas uiimeradas para la sesión úuica do( dotnloeo, lar- ¥ 
do jr parala del luues (festividad de la PurisImaJ. 8e proycetarin .;. 

t o a D I E Z M A N D A M I E N T O % la obra del día. £ 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR | 
II«.v -.-ibS'io OKtraortliD&rio y cuiuMl (noitraaia. - Joruauta cnxrta de X 
fc'^^lS"".^ T R A G E D I A » D E t 

V Í O fl5 mael'tral InforpretaclMi^de la bTtnosima MIA f, 

L» preciosa snner oroduo-
«lou Fox de .̂UÜO ni 
popular actor J' 'IIN %Z t . vPOP i u d i e i a l ^ 

Uil.BEUT. La semlmoutai peücn.a de 2.150 m. 
i L a s o m b r a d e l p a s a d o ¿̂Ztl 

riiarlot Slli.l>l:Ki> HAUUY^ CIIACIjIiN. l,a deliciosa ciuncdla 
| E l a u t o l a t a " i V T ^ S S T C ó m i 

c o s d e o c a s i ó n 
MAÑA\A iiomlDffo. noebe. LHm (rrAU<Iei i «ennacioDatus cttdeuoa, do*. 
• ' r ^ ' ñ o " ; u e T r a g e d l a s d e a m o p 
ru^'u4FoAxVd,e,?.&prS; A c e r o y v o l u n t a d 

por el celébralo aticia Cii M.l'.S JON'l'.s 
l.unes. Festividad de la Purísima (>iiicepeión. Mninnrabloaestrenos. 

1 Y o p e c a d o r 1 do 2.5;fl raeiros LEWIS STOSK. - K\ film 
do:,M M o n a r c a s d e l a F o r e s t e ^ T O T a nitra. 
chita de 
(ran risa 

la 
R e y e s d e l o a » r l 3 0 i 3 L 

V 

re-
lluv. >A'>a<to - tiran suecos. Slouipre iirosramaii mairno». 

La sonsacioual novóla melodramática dividida en cuatro lornalaa < i 
adaptación de la celebre obra del famoso Javier de Moctepinf < i 

| L a m e n d i g a d e » a n S u l p i o i o $ 
« . proyeetindoso i * primara por lua principales IntArpretO" ANnRE , . 

UUNr-L M'ZXNSK KEVOMKK y I'IIAIU.KS VANKU 

L a m u ñ e q u l t a d e F r a n c i a 
m la que hace cala de sus facnltadea artísticas la divina Mae Uurray 

I L a p a r a l í t i c a ^ ^ m ^ m S o b ^ 

i i D o n Q u i j o t e , t i r o s e g u r o r¿vg ̂  ^ 
E N T R E O O S T U E C A S muv cómica. 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L . 

Mafiaoa domlnso. Oran sesión matinal de I I a l . - Noche. Estrenos 
Magnos L,\ M E N D I G A D R S A N S U L P f ' I O soennda 
loinala. — U V A ivíUJRR D B PARI** Pran drama de amor 
conteniendo los mis palpitantes pr^hlomaa ae la humanidad, oer-
toneclonteal renurtorlo de los «AUTISI'AS ASi«:iAlíOS» escrita v 
••Irli-ida por ('IIART,r.S CHAI'I.IN tl'IIAUI/vr» i.iMtnsonlsta la 

tellislmn acirla ICON A PUUVIASCE. 

I ! 

VIA L . A V E T A N A . 14 T E L E F O N O 1371 A 
llov.aidado „ t r«or p o r C U | p a ¿ e l D O X O O , 

M e s a l i n a , 
ttrandiosasiiper-juya Inter 

da (eran risa, 
proyectánd» P r p . 
so la primera a t w 

- C o n t r a 

illnarlo pro^rnmai 
La RTamtlo*a visión de arte ro
mana, dividida en dos jumadas 
c o c í d a d i n f a n t i l , 

l a l e y . ^ . ^ V / ' ^ v ' : • É l g u a r d a f o r e s t a l . 
drama amcrlcann eo dos partea. — 
I'iice?. (rran'it'> A^lrcno*. outrocllon 
d e f e n s a , B * * ? 1 * ? - E r r o r j u d i c i a l , ÎZllí 

úlliina _ C S n 

Conciertos 
m**********<-*******i*********************<-i-*a 

F A L A U R f E U S I C A C A f A L A K A 
i Dinmoiico 7, a des iiuarts do 5 de la tarda.-(Jonoort eilranr.llnari per 

L ' O R E R O C A T A L A 
sota la diro^ció del mostró en l . l l'IS UILLKI'. l-ollstes voc ¡la. Solí» 
tee Instrumentáis. Orquestra l'riinera nudició del prólec i acte 11 de 

« O R F U E X J S ) » 
de Uonleveril. - l'UIHKKES AUiMülOMS ItK MAOUIKAIÜ, DE •:• 
HKUIMKU Y HAN'CHIKKI, tlAKCi'NS HOI'ÜLAKH CATAI.ASI'-S. f 
IjnoalitaM 1 prourames. macataem do milslea da rllnló Musical ba- Y 
pauyola. I i S. Portal dei Anjp*!. - «•'••ndieloos especíala pola sanvors T 

soeia oel Urfeó Cataii 
• + • < - + + * •:- ̂  v • ; . • ; . + * * ^ +<-h-:-5-í-í- •i-tm 

T E A T R O C I R C O 
M A N « N « . D O M I N O O . A L A S I I D 3 L A M A Ñ A N A 

C O N C I E R T O P O P U L A • B E N E F I C O p o r l a 

dirlei la por el eminente maestro: J . i . A X O T B 13B O ^ I O N O N 
l'MHíltAMA — i 

Primera partei «Las i!alundriuia>. fantasía CTaandlsayat al sL alabau» i b) 
•üal!» . .Sauchu Harracu; tK..-a Jel Folló» »ardana. I.amo
ló; «Iji Uolore-i». juta. Ilrolún. 

Neíuodaparte «VHJKUTr; Y l UANSFKiUkACIOS» p.ema 8ian<s. 
'iercera parce: -Ma -iros eantorei» (aeloccióu); >r.iniral> i l ncxnlos del 

del Viernes Santo) v cTanunau-ar» ¡obertura', WaRuer. 
El producto neto Sel '•'•nMerto ser* onire¡»id:> al Escerentlslmo señor Alcalde 

<:n 'arceluna para su reparto 
B U T A C A S . D O S P T A S . E N T R A D A O E N £ R A L . O'SO 

Queda abierto el despacho do localidr-dos. 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L | 
Todas iits ni>ciio» ue ate-/, a uncu, granjee couclertoe poi oí (Quinteto T 
TOl.DHA.. Un doce y media a tres, salida do teairoa por la orquestina T 
KOVAl* - lúas de moda: UAKl'ES JUEVES Y 8AIIADUS. X 

H a l l * a l a s a l i d a d a t e a t r o s . 
*•* i*************************************** 

A s s o c i a c i ó I n t i m a d e C o n c e r t s ^ . Í T e ^ í 
Diu ; orno. J deseraorea doequarta de sis tarda -Keapnrloló déla 
eminenwartlstes ALEXANOUE KIllü planlata I JULIEN Vil,I.AIS 

violinista.-Inacrlpclona: SAI^A MOZAK1' 

T E A T R B B A R C E L O N A 
Dcmt dlnmenTe. a les once del mat( 

R E C I T A L D E C A N C O N S 

M E R C E P L A N T A D A 
c n n l a l r i u -

P R B D B R I C L O N O A S 

http://6rozrania.se
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Music-hallG 
T O D O S L O S 
D I A S T A R D E 

V N O C H E 
n mm 
•7 — U N I O N - T 

TEJADA 
BERTINi 

ElO 
Franch 

iafaitiu - Muía V'idii 
FLORde ORIENTE 

PANAOES 

Isabel 
Rueda 

Isabelita 
OFELIA 

e t , M E J O R 
p R o o n A M A 
d e V a r l e t « n 

i:\i'VA7M Je la bojiiíI 

mmn mm 

•ICRINTO 
PARIS 

Muía llb: - IioeiIíh * 
linanlez-leriE-F.csili x 
fiast-saumn-un • 

% y»eoeiliílmo elonco artisiico - 00 cara? bouliti, C0 • Ktieeradú serriclt 
Z Paleas eratla - Do 7 a 9 y de 1 a 3 v ctedi.1 l AUAlUN MONDAINK. % 
• 

H O Y , SABADO. N O C H E 

G H l A . l N r i 3 I O S O Ü E B X J T 

do la inimiMVe KSTOEJ'UA Uf. CANIOS KEGIONAI.ES 

Rviua de lai mala^uefiu mueva en Barujioua) 

E D E N C O í l C E R T 

HOT. KXITO 
ereclccte de ELVIRITA de AMA YA 

tíLOKIA 1>EL ARTE 
( La Yankee 

Ovaciones a l Lncinda 
i Adelina Durán 

F O L I E S B E R G E R E f 

H O Y 

De uua a tres 
y medí*de la 
madroeada : 
ORAN FIES
TA DE LAS 

T e l ¿ > u n o 3 . 9 3 3 - A 
iWUSIC H A l - l . LA"* O R a N T i E » iVOVEOAf»K« 

Exito r'ilUuso de la in*H m c . • -.-..itia 

A L M A ? 
V d a s e •> p r o g r a m a d e h o y 

MOI 'LILAH M U S I C - H A L S . 
90 berui'iea» .iriUca». !W. entro ias que se dlstincBeu 

I Latorre i Tosca. Ortiz : Guerrero: Forner : Martí
nez : Mora : Raioom : Marta Paz: Dorsay : Fiory 

| Pilarín vtlartínez - Zulima 
:: Las grutas de las Ninfas 

por la troapc ÍTí-Uraadloao éxito 

l i e m ifliRmiES h behb oíitii 

i 
B A - T A - C L A N i 

— - w . Marques del Duero, 8S «• 
C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S | 

Tarde, a las 3 y medía - Noche, a las 9 y media 
Grandes conciertos de varietés, poi el ir,e|oi elenco artístico 

de Barcelona 
Bella Gharlto - Ideal Nagrita - Antoñíta Clavel 
Gondesita Zoé - Fnentes - Aftero - Iroña 

Exito de la famosa estrella de cautos regionales, 

PEPITA L.L.ACÜR 
Todas las noches, días lestivos y jueves dia de moda y sábados 
larde y noche, la colosal revista en 3 actos, 18 cuadros, ante 

cuadros y un prólogo, titulada: 

F R I - F R I 
190 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos v Uüell OirecciOn escénica I.UXF.NTI 

R u i d o s o é x i t o d e l o a c u a d r o s : 
Las Guarachas :-: Bolsos Nipones 

Trlangle Chic 
y el jrran üi socuittím 

nszsirsidzc» 1=» ¿feraz: 
¡OSoria al Sctiotis! 

• s -m- í -h -h - í -H" : ' *-5-^">»C' •!• ' i ' •:• •;• •!• ^ * * * * * * * * * * 

m******************************************** 
Marqués del Duero, 57 

> mi»« ^i,'.t-i»i^ M u «l«- - (i «i 11 'al C f i r n l e i 
¡-ICO T I « T I C O I 

% Loiín - Nint - Usrta - Ideal Gloria - López Estilar - Morlta Z Mascota - falier - Rosita de Vtterha - l̂ ili? - [deal Lola Yalier - Rosita de Titerbo - Cádiz 
Nelly - Sorianlta - Criolla 

Ana de Lis * Rosales 
EXITO. TODOS LUS DIAS DE 

r < 

m i 
Kntrella de aires refriuuaieii. X 

| D o ^ c o . ;.deb^u i E W E S 1 T A N A C I O N A L , \ k******************************************** i******************************************** 
MUSIC - H A L L MONTE - GARLO 
A n a l l o , 2 A . - - T e l 4 t 3 9 7 0 A.-i'lrnvciúii! R o b e r t o Vír.«--
w Kxitn de Hatllda Gutiérrez : Cairelas . Buúaz Romero w 
"X" Ideal Coralito Pepita Salea : Slña Utrera : O. Dcaplá 

Exito jaaiás IfualaJo de 

IHIEB EDES WW 
1)0}', aleado, oiiraordlnario V 

L L O B E T 1 
celebra voiitnim uo %, 

¡El único! ¡El inconmensurable! % 
A r e i r c o n b u h m u ñ e c o » T 
Do ¡ SOUFEH liANCINC. { 

Emperatriz do loa airea 
resioiialea. 

Succéa iuiponeata de 

Conchita Cisneros 
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Oeportos 

H O C E S D A R G E N T D E L F . G . B A R C E L O N A I 
D I A 7 . — A l Camp de Les Corts, a les 10 en punt del mati: Bened icc ió i entrega de la bandera oferta al Club per 

les senyores socies.—III C H A L L E N G E PERE P R A T : 123 corredors itallans, bclgues, vlscains, guipus-
coans, valencians, castellans i catalans.—A les 2'45 en punt de la tarda: 

N i t Vetliada al Teatre T i v o I L A les 10.—Programa: LOS G A V I L A N E S , in te rp re tá i s per Na Felisa He
rrero i Dolors C o r t é s , N ' E m i l i Sagl, N ' E m l i i Vendrel l i N 'Anse lm F á m á n d e z . — A c l e de concert a cá r rec 
deis anomenats artistes Cora Raga, joan de Casenave, Lluis A lmodóva r , Felisa Herrero, August O r d ó ñ e z 
i Emi l i Vendrel l . 

D I A 8 . - A 1 Camp de Les Corts. a les 10 en p u n í del m a t i . — F E S T I V A L I N T E R N A C I O N A L D ' A T L E T I S M E . 
70 atietes francesos, noruecs, suizos, bdgues, itallans, viscains, guipuscoans, castellans, valencians i ca
talans.—Programa: 100 metres, eliminatories.—800 metres.—400 metres, eliminatories.—100 metres, 
final.—Salts d'al^ada.—400 metres, fina!.—3.000 metres i t r iple salt, simultaneament—Salts amb perxa. 
200 metres, e l imina tor ies . -1 .500 metres.—Javelina.—200 metres, f inal—Salts de Uargada amb irapuls. 
Relleus Ol impics (100 - 200 - 400 - 8 0 0 ) . - T a r d a , a les 2'45 en punt: 

S e a l M i M de I r ú n - F . G. B a r c e l o n a 
Vetlla, a les 9 i mitja: Banquet conmemoratiu en honor deis futbollstes i atufes forans. 

Preu del tíquet per a el banquet, 23 ptes. 
I 

F R O l i T O Í t P R I H O l P ñ L P A L A G E 
Hoy. sábado. Urde, a la* cuatro » medlii. - Gran partMo <io oolota. — 

M u A o z 7 u m u l d l contra K l o t a » iSrdazH I I I . — Noche, a las 
dio» » cuarto, extraordinario partido de Deli.t* a cesta. - O n r a l a e i r l -Aai/»ti I I contra Olni»« o»lrf?i. e h t i r r o w l t l » V O o i r i n . 

O u í a c í e 
« R A P I D O » 

B a r c e l o n a 

Edición de ¡924 

CRONICA DIARIA 

E l r e t o d e M u s s o l i n i 
St- e s p a r c i ó po r I t a l i a el r u m o r da 

que Musso l in i cederla el P.oder a loa 
l iberales de Orlando a l l á hacia la p r i 
mavera . Se o noce que lo que aqui 
e ra el pavo republ icano de Navidad, 
o n I t a l i a es el cordero l ibera l de la 
Pascua. M u s s o l i n i se la ha hecho an
tes de t iempo a los l i b é r a l a s , a n u n 
ciando que n i se va n i piensa i rse . 
Que se queda y se queda con Roma y 
con I t a l i a . 

L a t e o r í a de Musso l in i es l óg i ca . 
— ¿ K o nos apoderamos del Gobier

no por la fuerza? Pues por la fuerza 
nos lo quedamos. Los que lo qu ie
ran , que vengan a buscarlo. 

L o do "Juan J o s ó ' : 
-—Antes se ha de pasar por esa 

puer ta , y en esa puer ta estoy yo. 
Musso l in i e n s e ñ a los doscientos m i l 

fuciles, y siempre 7»*',»rV? 77^' 
Ti.'s 'fj>,' • ' .v . ; se 
encoge de hombros ante los d iscur 
sos, Sos a r t í c u l o s , los diputados en el 
'AVentino y las oposiciones en Babia . 

Si Musso l in i no ' cree en la demo-
crjicia, hace b ien en r e í r s e de. ella. 

Incluso puede prescnlar la r a l ü i c a c i ó n 
de la violencia conseguida con las 
elecciones. Las oposiciones dicen que 
I t a l i a ha cambiado de o p i n i ó n . 

—Pues si ha cambiado de o p i n i ó n 
— d i r á Musso l in i—, que se espere a 
otras elecciones, porque yo no estoy 
para seguir el humor de las gentes. 

Poco a poco las oposiciones c ie
r r a n cada vez el frente ú n i c o . P ien
san que a la p o l í t i c a se ha do aplicar 
la m á x i m a que no sabemos c ó m o se
r á en i ta l iano , pero que a q u í dice 
que las cosas claras y el chocolate 
espeso. E l chocolate espeso es el am
biente espeso. B i e n ; pero cuando e s t á 
bien espeso el chocolate hay que t o 
mar lo . Y, i c ó m o se toma? L<>s co
munistas responden que con las m a 
nos, pero no v a c í a s . 

Dfga lo que quiera Mussol in i , i r á 
evolucionando. Se l i b e r a l i z a r á , p o n d r á 
a raya a los extremistas, les a p l i c a r á 
la ley, pero s e g u i r á en el Poder. Y , 
entonces, ¿ q u é van a seguir diciendo 
las oposiciones que lo p i d ó n ? Ni Di^« 
lo sabe. Pero en I ta l i a la? cosas p o 
l í t i c a s son cada vez m á s interesantes. 

Del Gobierno civil 
Lr» vaquerías 

-M recibir ayer tarde el gobernador civil 
los periodistas, les dijo que üabia que-

dacio ampliado basta el próximo dia 31 el 
plazo concedido a I03 dueQos de vaquerías 
para que efectúen los traslados ordenados 
en las recientes disposiciones relacionadas 
con la citada industria. 

El mercado central 

Se nos facilitó ayer la siguiente nota: 
Las obras que se van a realizar en al 

mercado central de pescado comprenden dot 
grupos: uno de ellos las reparaciones pre
cisas en la edificación actual para su con
servación, buen scrvloio e higienlzaeión, las 
cuales comenzarán Inmediatamente, y las 
del otro grupo reOórense a un proyecto de 
edificación complementaria, que se levanU-
r i en el patio anejo al mercado, donde se 
instalará uua nave para la selección, dis
tribución y presentación del pescado y se 
construirán depósitos para su conservación, 
en los que sólo podrá entrar una vez. Este 
proyecto se realizará muy en breve. 

Como lodo el pescado que entre en lá 
ciudad lia de pasar siempre por el mercado, 
central, 01I será posible su inspección sani
taria constante y centralizados todos los 
servicios, la vigllanola será más eficaz, desa
pareciendo todos los depósitos, llamados do
mésticos, que no han Bido ya cerrados y de 
los que transitoriamente se consentirán ünl-
11 mente aquellos en que se realicen las 
1 "fraj qne requiere el fia t que hoy se des-

ian." 
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L o s d e l i t o s s o c i a l e s 
V i s t a d e l a c a u s a p o r e l t i r o t e o d e l 

c a f é A l h a m b r a d e M a n r e s a 

E l f i s c a l m o d i f i c a l a s c o n c l u s i o n e s 

KM LA SECCION SEGUNDA 
En la sección segunda ae yi6 la causa 

Instruida por el Juzgado de Manresa contra 
Juan Flguerae Hoslfiol, Juan Carola OlWer 

Í Francisco Bolgé, acusados de cuatro dé
los de asesinato frustrado. 
En las Inniedlaolones del Palacio de Jus

ticia, en la escalera principal y en el salón 
de pasos perdidos se ven fuenas del cuerpo 
de seguridad y de policía. 

E' público que asiste es muy numeroso, 
siendo cacheados los individuos antes de 
entrar en la Sala. 

Forman el tribunal don Manuel Martínez 
Mufloz, presidente, y loa magistrados don 
Agustín Mufioz Trugeda y Fernández San-
turlo. Representa al ministerio público el 
abogado fiscal don Vicente García Martín y 
defienden a loa procesados loa letrados se
ñores Barriobcro y Casas Vlla. 

EL APUNTAMIENTO 
El relator, aefior Salt, lee el apuntamiento 

de la causa, en que el fiscal lormula las 
eiguientea cpncluaiones: 

El día S de abril del año pasado se en
contraban en el café Alhambra, conocido 
por la Cabla, de la ciudad de Mdh-csa, 
Eduardo Folcb Salbares, Lorenzo Martínez 
Egca, Manuel Fernández Cortés y otros in
dividuos del Sindicato libre, que hablan lie-
gado de Barcelona a dicha ciudad de Man
resa para asistir a una reunión de camare
ros y hoteleros y resolver ciertas diliculta-
dca en la aplicación de bases para el tra
bajo. 

Serian prósimamente las cuatro de !a 
tarde del mencionado día, cuando loa trea 
procesados, Juan Figueras Roslflol, Juan Car
da Ollver y Francisco Boigó Redó, puestos 
de acuerdo y habiendo convenido atentar 
contra la vida de los antes nombrados, se 
situaron, armados de sendas pistolas, junto 
a iaa ventanaa del café Alhambra, y deade 
la calle, sin que los otroa pudieran aper
cibirse, hicieron muili lud de disparos direc
tamente sobre el grupo, causando a Folch 
una herida de bala en la región cscapular, 
quinto espacio Intercostal derecho, con orifi
cio de salida por el borde del extremo, que 
necesitó noventa días para su curación, con 
asistencia 8 Impedimento; a Martínez una 
herida en el brazo derecho, otra en la 
muQeca derecha y otra en el muslo izquier
do, de Iaa que curó en noventa días, y a 
Fernández Cortés una herida en la región 
lumbar derecha, que necesitó veintinueve 
días de asistencia. También reaultó herido 
el camarero del aludido café Domingo A l t l -
mlra en el tercio medio del brazo Izquierdo, 
que necesitó treinta y dos días para su cu
ración. 

Además, por los disparo», io causaron 
desperfectos en el cslableciiiiienío por va
lor de treinta y dos pesetas. 

Los hoy procesados ae dieron a la fuga, 
alende declarados rebeldes y posteriormente 
capturados. 

El fiscal aprecia loa hechos como consti
tutivos do cuatro delitos de asesinato en 
grado de íruatraclón y considera autores de 
los mismos a los procesados, pidiendo ae 
Imponga a cada uno do ellos la pena de 

doce afioa y un día de cadena temporal, pago 
de la tercera parte de Iaa coataa e Indcmni-
zación mancomunada de quinientas pesetas 
al Folch, quinientas al Martínez, cíenlo cin
cuenta al Fernández Cortés y treinta y dos 
al duefio del café. 

Interrogatorio de los procesados 
Juan Plgucras Roalfiol, camarero, natu

ral de Manresa, de 30 altos. 
Niega au participación en el hecho de 

autoa y dice que todo lo que ¿abe es por 
referencia. 

Manifiesta que después del suceso se fué 
de Manresa para evitar que lo detuvieran, 
pues siempre que ocurrió un hecho de ca
rácter social le detenían. 

Juan Careta Ollver, también de oflelo 
camarero. Dice que el día de autoa no es
taba en Manresa. 

Recuerda qué es lo que hizo aquel 
día y manifiesta que, a pesar de hallarse 
en Barcelona, vió en una nota oílolosa pu
blicada, que habla sido detenido en Manresa. 

Francisco Holgé, de 80 afios, jornalere. 
También niega su participación en el he
cho, pues no estaba en Manresa cuando ae 
cometió. 

Manifiesta que era descargador de pca-
cado y que en dicho trabajo sufrió la pé r 
dida de dos dedos de la mano izquierda y 
que poua día? antea del suceso sufrió una 
lesión en la mano derecha. 

LA PRUEBA TESTIFICAL 
Domingo Altimir*. 

Cuando ocurrió el suceso era camarero del 
café Alhambra y resultó herido. 

A pesar de haber reconocido en rueda de 
presoa al procesado Plgueraa eomo uno de 
los que dispararon, en el aelo del juicio no 
le reconoce. 

Afirma que está seguro de que no fueron 
los del banquillo los autores de la agresión. 

Eduardo Folch. 
Caiv.arero. Resultó también herido en el 

suceso. 
No reconoce a loa procesados ni sobe 

«julén le hirió porque se hallaba de espal
das. 

i Lorenzo Martínez. 
Electricista. Se hallaba aocldentalmente en 

Manresa el día de autos. 
Explica que por encargo de los Sindicatos 

librea, de los que ea contador, fuó a Man
resa y vió a loa trea del banquillo cómo dia
paraban, resultando él herido. 

Reconoce aeguramente a Pigueraa y a 
Garda como los que diapararon contra él, 
no atrovléndose a afirmar lo miamo reapecto 
de Rolgé. 

Fiscal. — lAflrma usted en ooncienoia y 
como hombre honrado que dice usted la ver
dad! 

Testigo. — Lo afirmo. 
Léese una declaración que prestó en el 

sumarlo, en la que dice que, eomo estaba de 
espaldas, no reconoció a los agresores; y el 
testigo dice: 

-—Esa deolaraclón es un disparale, pues te
niendo como tengo las heridas en el pecho, 
¿cómo iba a dedr que estaba de espaldas? 

De todos modos, lo cierto ca lo que digo 
ahora, que eatoy aereno y tranquilo, v he 
recordado aerenamente Jo que ocurrió. VI 
perfectamente las caras de aquellos dos — 
señalando a Figueras y a Garda — a pesar 
de que diaparaban detrás de la ventana. 

Manuel Hernández. 
Agricultor. Conoce de vlata a los del ban

quillo, resultó también herido y residía ac
cidentalmente en Manresa, 

Fué al café a acompañar a los del Sindi
cato libre que hablan llegado de Barcelona 
para arreglar la huelga de camareros. 

Afirma que tiene la seguridad completa 
que fueron loa tres del banquillo los que 
disparaban. 

El letrado señor Casas recuerda al testigo 
haber dicho que habla tenido que dejar su 
ofldo de agricultor por ser muy corto de 
vista, y el testigo dice: 

—Cierto es que yo no loa v i ; pero tengo el 
convencimiento moral de que fueron ellos. 

El otro defensor: i Y por qué tiene usted 
ese convencimiento moral? 

Testigo. — Pues porque como ellos per
tenecían a un Sindieato y yo a otro, y entre 
ambos Sindicatos existía una guerra muy, 
honda y yo era muy conocido de loa del ún i 
co, por eao afirmo que fueron elloa que me 
conocían, cuando menos dos de ellos. 

Defensor. — ¿Cómo no vió usted eso an
tea? i Cómo no los reconoció usted en la 
rueda de-preaoa? 

Como el teatigo contesta en forma a!go 
irrespetuosa a las pregunlaa de la defensa, 
el presidente le llama al orden. 

Léese la diligencia de reconoeiniiento en 
rueda de presos, en la que el testigo no reco
noció' a ninguno de los del banquillo como 
autores de la agresión, y, en cambio, reco
noció a otros dos individuos a los que lea 
ha sido aobreselda la causa, no pudienao pre
cisar en aquella diligencia si Figueras dis
paró o no. 

uel Batalle. 
Camarero, de Manresa, del Sindieato l i 

bre de camareros, y prestaba servicio en el 
café Alhambra. 

Dlcó que le parece haber visto al proce-
aado Garda en Manresa horas antes del su
ceso, pero no sabe si disparó o no. 

Refiriéndose a la diligencia de rceonoci-
miento en rueda de presoa, dice que no re
conoció a Figueras como uno de los autores 
sino por conocerle de verle ta Manresa. 

Otros testigo* 
Jaime Forl, empleado en Iaa oficinas 

de los Sindicatos Libres de Barcelona. Re
conoce a Figueras eomo uno de los quo 
diaparaban. 

Se lee una declaración sumarial suya en 
la que consta lo contrario. 

Pedro Monlellu, camarero del Sindi
cato Libre, y, en tal concepto, fué a Man
resa el día de satos. >'o reconoce a !os 
procesados. 

Angel Muro, Esteban Sen-a y Manuel M i 
ra dicen que. vieron a Figueras en el café 
Moderno, de Manresa, el día de autos. 

Herminio Feliu, conserge del Sindicato 
Unico del ramo de aliioenlación de Bar
celona. 

Recuerda que el procesado Garda esla
vo en el Sindicato el día de autoa. 

Carlos Muetllor dice que estuvo en d i 
ferentes sitios de Barcelona el día de au
tos con Rolgé y diee que éste tenia una 
herida en la mano derecha. 

SUSPENSION DE LA VIST* 
Terminada la prueba teatiilcal y la do

cumental, sé suspende la vlsla para la mo
dificación do concluslonca. 
EL FISCAL MODIFICA SUS CONCLUSIONES 

El fiscal, aefior Garda Martin, modifica 
aua conclusiones, retirando la acusación 
contra Francisco Roigé, y apreciando uii 
solo delito de asesinato Íruslrad5 y otro 
de disparo, pidiendo para Garda y.para F i 
gueras 12 afloa y un día de reclusión tem-
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poral por el prioier delito, j do¿ aflos, 
ooho meses 7 28 diai de presidio correo-
ciunal por el segando. 

(.as defensas elevan a deflDitivas sus con
clusiones provisionales, solicitando la ab
solución para bus patrooinados. 

El flscal solicita que se auiten las espo
sas al procesado Koigé por haberse retirado 
la acusación contra él y dicho procesado 
abandona la sala. 

INFORME DEL FISCAL 
El seüor Garda Martin empieza au In

forme lamculaado loa odioa entre ambos 
Sindicatos, cuando, como obreros, hablan 
do tener las mismas aspiraciones. Atribuye 
los kechos ocurridos al sectarismo. 

Recuerda el hecho de autos y allrma oue 
tiene el convencimienta pleno de que los 
autores del suceso son los dog del ban
quillo, lamentando que no haya podido re
tirar la acusación contra ellos. 

Insiste eu que ha acusado porque tiene 
la conricclón de la culpabilidad da loa dos 
procesados, y termina solicitando que se 
dicte una sentencia con arreglo a sus con
clusiones. 

EL DEFENSOR DE PIQUERAS 
ki letrado señor Casos Sala, de Censor de 

Fiflueras, se adhiere a la protesta del fiscal 
contra el sectarismo, y este sectarismo— 
dice—es precisamente el que inspira las 
declaraciones de lo8 testigos de cargo, al 
«ümiar, dcapuós de decir que pertenecen 
a otro Sindicato que los del banquillo, que 
tenían el convencimiento moral de que és
tos fueron los autores, pero no los vieron 
disparar. 

Niega el valor de estas declaraciones y 
termina pidiendo la absolución por falta de 
pruebas y por considerarle inocente. 

LA DEFENSA DE GARCIA 
£1 defensor de Garcia, seüor Barriobero, 

rechaza las declaraciones de los testigos 
de cargo, soflalando las contradicciones que 
existen entre lo dicho por éstos en el su
mario y lo que. han dicho en el juicio. 

Analiza las declaraciones de cargo con 
arreglo a loa cánones clenUflcos, deducien
do que del análisis no queda nada que 
pueda ser aprovechable para poder funda
mentar la acusación; y, en cambio, encuen
tra en el sumarlo que no se ha hecho todo 
lo que se debió hacer para comprobar las 
citas que en sus indagatorias hablan hecho 
los procesados para jusliBcar dónde estu
vieron el día de aulos. 

nopó a la Sala que se diera cuenta de 
que se está ante un caso de falta de 
prueba. / 

CONCLUSION 
El presidente pregunta a los del banqui

llo si tienen algo que alegar. 
Eslos contestan negativamente, y se da 

por terminado el acto a las dos de la larde. 

L a vida del trabajo 
Para cubrir vacantes 

La Sección permanente de organización y 
trabajo del Centre Autonomista de Oep^n-
denta del Córner^ i de la Industria recuerda 
a sus asociados y a toda la dependencia 
«nercanlil de Barcelona en general que el 
domingo, día 14 del actual, tendrán lugar 
las elcuoiooes para cubrir las vacantes pro
ducidas en la representación obrera dentro 
de los cuatro Comités paritarios de la Co
misión mixta del Trabajo en el comercio de 
Barcelona (Banca, seguros ? informes, trans
portes y mayor). 

La citada Sección, que coligada con otras 
Asociaciones da dependientes presentará una 
candidatura que oportunamente hará pú
blico, ruega a todos los empleados y depen
dientes da la Banca, del comercio y de la 
administración de la industria, presta au ma
yor atención en estas elecciones y en la 
campafia que las precederá. Entretanto, los 
elementos Interesados deben consultar a 

las oficinas del Centre, en ^is de las otras 
entidades y en las de la misma Comisión 
mixta, si están inscritos ea «J censo elec
toral. 

Conforoncla 
A las nuove y media de esta noche, en 

el local social del Ateneo Socialista (Peu 
do la Creu, número 14) el abogado don Se
gismundo Pérez Verdú dará una interesan
tísima conferencia para la clase obrera con 
el tema "Legislación social", continuando el 
curso organizado por la expresada entidad. 

Denuncia 
Por baber Insultado y maltratado de pa

labra y obra a uno da loa cobradorea de 
la Comisión mixta del Trábalo en el comer
cio al detall de Barcelona,al presentarle al 
cobro el recibo de su cuota, ha gldo de
nunciado al Juzgado el comerciante Vicen
te Máfiez, con establecimiento abierto en la 
calle de Joaquín Costa, número i . 

El delegado regional del Trabajo, en fun
ciones de presidente de la citada Comisión 
mixta, y velando por el mejor cumplimiento 
del servicio y por el debido respeto a la 
Comisión y a sus empleados, está dispuesto 
a tomar parte en causa para perseguir la 
debida sanción de los hoohos denunciados y 
para evitar su repetición, que tmlará de re
primir, como en este caso, ooli \¡x mayor ener
gía. 

Notas políticas 
Sacerdote multado 

Por la Delegación gubernativa de Puig-
cerdá ha sido multado el sacerdote don 
Hamón Gualdo, del pueblo de VidrA, por la 
forma en que estaba redactada la carta 
que dirigió a dicho Centro. 

Conferencia en Sabadoll 
En el curso de conferencias que prepara 

la Lllga rtegiooallsta de Sabadell llgura una 
a cargo de don Francisco Maspons Angla-
sell sobre el tema "Problemas jurldleosi'. 

Destierro cumplido 
Después de haber cumplido la sanción 

de destierro que le impuso el gobernador 
civil de la provincia, sedor Urqula. ha re
gresado a Olot el odontólogo de dicha ciu
dad don Ramón Casabó. 

Periódico suspendido 
Por publicar una noticia no autorizada 

por la censura ha sido suspendido durante 
quince días el diarlo de Santander "La Ro-
6¡ón-. 

La Prensa de Carona 
El señor García Alvarez, presidente de 

la Asociación da la Prensa de Gerona, ex
pidió los telegramas siguientes: 

•Subsecretario Gobernación. — Madrid. 
Alcalde Gerona, convirllendo salón sesiones 
Ayuntamiento en elnb difamador, ha inju
riado groseramente desde sillón presiden
cial a toda Prensa Gerona, sin excepción, 
y puesto en entredicho honorabilidad todos 

periodistaa, valiéndasa Impunidad lugar y 
autoridad que ejerce. 

Protestamos enérgicamente hecho tan eay 
caudaloso y confiamos en su probada reo» 
tltud para obtener reparación agravio.* 

•Presidenta Federación Prensa F.si.afUt 
Alcalde Gerona, valiéndose Impunidad lugar 
y puesto, proferido en pleña sesión da 
Ayuntamiento múltiples groserías contra toda 
Prensa Gerona y difamado todos periodistas, 
poniendo en duda au honorabilidad. 

Rogárnosle aeounde con energía protesta 
que hemos dirigido a subsecretario Goberna* 
elón.* 1 

E l L a b o r a t o r i o m i c r o b i o -

l ó g i c o m u n i c i p a l 

¿Para qué sirve? Deue ser para oaaoa 
de escasa importancia, pues está probado 
que al presentarse un caso de alguna gra
vedad queda evidenciada au incQcacia. 

El caso de la infeliz Matilde Gari'igóa 
Miró, muerta en medio de atroces sufri
mientos por haber sido inordida por un 
gato hidrófobo, es vergonzoso. 

Nos ha visitado el esposo de la victima. 
Miguel Sanromá, y nos ha manifestado que 
durante el tratamiento a que fué sometida 
la victima en el Laboratorio del Parque le 
fueron aplicadas nada menos que cuarenta 
inyecciones. 

¡Cuarenta inyeccionesI ¿serán de agua 
de la fuente? Porque su incllcacia no ha 
podido ser más manifiesta. 

Hubo un tiempo en que el tal Labora
torio gozaba de justo crédito: pero cam
bió su organización y los resultados no lian 
podido ser más desastrosos. 

En poco tiorapo se han resistradn nada 
menos que once casos funestos, lo cual 
no se concibe por cuanto una eminencia 
clcnliOca asegura que de mil casos, con 
el tratamiento adecuado, sólo dos o tres 
tienen fatal desenlace. 

En el presente han ocurrido, además, 
cosas harto anómalas. Los encargados de 
conducir a Matilde Garrigós al coche se 
negaron, sobrecogidos del mayor temor, a 
hacerlo, y trataron de delegar en los in
dividuos de la familia lo que era de su 
incumbencia. 

Al tener coimeimiCnto do la muerte da 
su esposa, telefoneó Miguel Sanromá al 
Hospital de infecciosos, preguntando si po
día disponer el entierro o si debía demo
rarse éste a causa de la diligencia de la 
autopsia. Conteftáronlc que no habla autop
sia y que. por lo 'auto, podía disponer el 
entierro. Asi lo hizo, avisando a sus amis
tades: pero cuando todos se preparaban 
a asistir al acto del sepelio, hubo un nuevo 
aviso comunicando que debía suspenderse 
el entierro por tener que practicarse la 
autopsia. 

;.Oiié COmalldád es esta* 
Está a la altura de la eficacia del tra-

tumlealo anlirriblcu empleado en el Labo
ratorio consabido, que ha dejado de mere
cer la conilanza de que gozó ea otros 
tiempos. 

¡Por humanidad 1 Haga el Ayuntamiento 
una investigación en el Laboratorio con
sabido, en el que. según parece, se sigue 
el peor de los proccdimicnlos. como lo de
muestran los once caso» cilades. que suar-
dan una gran desproporción con el por
centaje qnp scfialan las rstaclíslicas. j 

Especifico infalible contra los dolores nerviosos o r e u m á 
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los r íñones , dolor c iá t ico , etc.) y los dolores p e r i ó d i c o s 

de la m u j e r . N U N C A P E R I U D I C A . 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con el ff̂ nnl i\ g% M a m í I m Í Reconst'tuyente en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueden lílinn m n l l f l l l tomar ,os delicados del e s t ó m a g o , j a m á s perjudica. Preparados 
A U U I U U I T I U U U I I por F R A N C I S C O M A N D R 1 , Medico y Quimico Farmaccutico. 
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E l c u l t i v o d e l t a b a c o 

Según noticias, son en regular número 
los ?gricultore8 que cu Catalufia han so
licitado el cultivo del tabaco. 

Por real orden que se publica en la "Ga
ceta" del día 2 se ha ampliado hasta el 
día 15 del corriente, y hora de la una de 
la tardo, el plazo en que deberán hallarse 
presentadas en el Registro general de la 
Dlrccciiju general do Rentas públicas (pla
za del Rey, 4, Madrid) las solicitudes de 
los agricultores que deieen cr.sayar el cult i
vo, debiendo las instancias ser redactadas 
con sujeción al modelo publicado en la "Ga
ceta" del l.o de noviembre último. 

Tratando de las conveniencias del culti
vo del tabaco en Cataluña, don Juan Obiols 
Oliva dará una conferencia en el Instituto 
Agrícola Catalán de San Isidro el martes 
prú.íimo por la tarde. 

G A C E T I I i l i f l 

Como en añps anteriores, saidrá para Me-
iilla, Ceuta, Tctuán y sus posiciones avan
zadas don Francisco Casáis, de la villa de 
Teyá, el cual se encarga de llevar, perso
nal y gratuitamente, cuantos eBcar-
gos se le remitan para los jefes, oficiales 
y soldados que luchan eji Africa. 

Los encargos ¡os recibirá dicho sefior 
los días t i , 12 y 13, de nuevo a dos, en 
los almacenes El Negrito, piaza del Borne, 
número 9. 

El peso de los paquetes, a ser posible, 
que no exceda de 12 a 15 kilos. 

MANZANIL.LA CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

José Artigas Arquet. do 25 afios, sufre 
una herida contusa en la pierna derecha, 
producida por haberle mordido un perro en 
la escalera de la casa número 54 de la 
riera de Cassolas. 

Se le prestó auxilie en la Casa de So
corro de la caile de Barbará. 

PINO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

En la calle de Fulton fu i atropellado por 
un automóvil Tomás Sarabla, de 52 afios, 
habitante en la callo de Xifri?, 93, tienda, 
quien sufrió diversas contusiDnes eu el 
cuerpo, de las que fué auxiliado en el Dis
pensario de Horta. 

El auto causante del accidente se dió 
a la fuga. 

Se ha hecho cargo de la Auditoria de 

Suerra de esta Capitanía general el auditor 
él ejército don Joaguin Sagnier, habiendo 

cesado en el desempeño accidental de la 
misma el auditor de división don José de 
Sentmcnat. 

Mañana practicarás ejercicios de tiro al 
blanco.en el campo de la Bota los alumnos 
de la Escuela Militar oficial de esta capital 
y los de las particulares que lo hayan so
licitado. 

- Lea V I " E l Constructor" 
El Inquilino del segundo piso, segunda 

puerta, de la cssa número 54 de la calle de 
Cabanas, don Gabriel Hernández, nos comu
nica que es el único de la casa sujeto al ar
bitrio de inquilinato por constar en la de
claración jurada del propietario del inmue
ble el exorhilante alquiler que satisface 
nuestro comunicante, al paso que los demás 
Inquilinos, pagando alquileres igualmente 
crecidos, pueden exhibir recibos por can
tidades muy ¡nferlorés, eludiendo el pago 
del arbitrio y defraudando al propio tiempo 
el propietario a la Hacienda pública. 

C O H F I T E R l T T l ' A S T E L E R I A 

"La Verdadera MaHorqulna" 
16 Pe t r i t xo l 16 

Par t i c ipa a su clientela y a l p ú b l i c o 
en general que, d e s p u é s de r e f o r m a 
da, s irve en g r a n esmero y buena ca
lidad todas las ESPECIALIDADES M A 
LLORQUINAS y toda ciase de PASTAS 
EN CREMA, NATA Y MANTECA. 

Extenso su r t ido en b o m b o n e r í a Una. 
Servicio a domic i l io 

Para el acto da distribución de premios 
a los alumnos del Colegio-Academia Torner, 
y al propio ticrfipo para solemnizar debi
damente la obieución del diploma de honor 
y premio en metálico que dicho plantel i6 
enseñanza ha conseguido, mediante concur
so, do la Junta central de Protección a la 
Infancia, tendrá efecto mañana, a las diez 
y media de la mañana, en el teatro Izquierda 
del Ensanche (calle do Aribau, 21, interior), 
un acto, al que han ofrecido prestar eficaz 
apoyo valiosos elementos del profesorado 
público y privade. 

La Agrupación escolar Torner, integrada 
por alumnos y ex alumnos de dicho Colegio-
Academia, ofrecerá un "lunch» a los Invi
tado». 

Hornillos, cocinas y estufas 
de 

E x p o s i c i ó n AUER, Plaza Santa Ana, 
n ü m . 17, y Bai len , n ú m . 88. 

Han estado en Tarrasa los técnicos de 
Cbraa públicas do la Mancomunidad para 
tomar los datos y estudiar sobre el terreno 
el proyecto de ensanche del puente de 

Vallparadís y adoquinado de dicho viaducto 
y carretera de Castellar hasta la Escuela 
Industrial. 

A las nueve y media de esta noche tendrá 
lugar en el Fomento Martincnsu (Provenía, 
numero 587} una conferencia a cargo del 
doctor Enrique Calvet sobre el tema «El 
progreso de la radiotelefonía». 

== A cuantos indus t r ia les tengan 
facturas pendientes con la J u n t a de 
la E x p o s i c i ó n , les interesa presentar 
se con detalles en la callo V a l e n 
cia, 224, l . " , 2.a, de 6 a 8 tardes, pa ra 
su p ron to cobro. 

De los 4.500,000 veteranos norteamcrw 
canos de la gran guerra que pudieron aco
gerse a los beneficios de la ley que con
cede una bonificación a los ex soldados, sólo 
1,500,000 han solicitado el pago de la 
misma. 

Las autoridades de los Estados Unidos 
invitan a todos los ex soldados norteameri
canos de la gran guerra a que la soliciten 
inmedlatamonle. Los impresos de solicitud 
se pueden conseguir del cónsul de los Es
tados Unidos en Barcelona. 

" E l Mercantil Valenciano té 

ES 
B A R C E L O N A 

a la llegada del expreso de Valencia, 
6'15 tarde, lo e n c o n t r a r á el p ú b l i c o en 
los kioscos s iguientes : 

Kiosco ELDOHADO, plaza de Cata
l u ñ a , frente al teatro. Kiosco T A -
LLERS, Rambla, frente calle Ta l l e r s . 
Kiosco CARMEN, Rambla, f rente calle 
Carmen. Kiosco NDEVO, Rambla, f r e n 
te teatro Liceo. Kiosco PARISIEN, 
Rambla, frente a los ja rd ines del m a r 
q u é s de Comil las y Kiosco P R I N C I P A L 
frente al P r i n c i p a l Palace. 

— En una fábrica de calzado situada en 1á 
calle de Salmerón, 183, han entrado los ami
gos de lo ajeno y se han llevado 70 pares 
de calcado valorados en 3,000 pesetas y 400 
en metálico. 

Reunióse la Comisión provincial, bajo la 
presidencia del sefior Milá y Camp», des
pachando asuntos de trámite. 

Ayer tarle se reunió también con carácter 
extraordinario. 

COÑAC EMPERADOR de Diez Hidalgo, 

Se hallaba jugando ayer mañana en la 
calle del Mediodía Manuel Ibáñcz Ferré, 
de 39 años, cuya diversión consistía en lan
zar piedras al aire. 

Una de ellas le cayó encima, causándola 
una herida contusa en la región frontal Iz
quierda. ^ ^ f e á a ^ w ^ 4 * * ? " 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de 
la calle de Barbará, pasando después a su 
doraic'lio. 

LA CASA MAS 
SURTIDA EN 

A B R I G O S ae | 
A B R I G O S He 
A B R I G O S íe 

s 

T N T A Calle Hospital, 103 
•SuáF • B e s & i h i frente Rlero Bala 

A B R I G O S 
25 

para seiora enailo y pies 
ciase ema, sunifle en 

40 
60 Ptas. 

Sueters de última novedad desde 1 S pesetas 
•Vlantas de sarga tina, 3 pesetas 
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Ayer mañana, a las nuevo y media, en el 
DUiiensario de Hostarranciis fué auxiliado 3osé Toledo Alonso, de 27 aflos, babitaate 
ca unas barracas del camino de las Trias, 
el cual, trabajando en el pozo que el Melro-
politino ha abierto en la Bórdela, se causi} 
una herida en la mano derecha. 

l . l paricnle, después de la cura da ur
gencia, posó a su domicilio. 

4 e a Yd. ^EKonslniGtor" 
En el Dispensario de la Barcclonela fué 

auxiliado anoche, a las nueve, un nifio de 
ti anos, llamado Pedro Castells, habitante 
en la calle de Lavaderos, C, bajos, que 
presentaba fracturados ambos braios y con-
mocién cerebral, a consccueucia de haburse 
cuido eo el paseo Nacional, cuando se co
lumpiaba, valiéndose de una cuerda pertc-
jaeoioute a las obras que la CompaOIa do los 
ferrocarriles de Madrid, ZaraKOza y Alicante 
eslá realizando en el ceferido sillo. 

Ha Krave estado fué coaclueido al Hos
pital Clínico». 

v i v o iw i n 
la u r g a n i z a c i ó n m á s perfecta en 
T . S. u . ha lanzado su nueva l i s t a de 
prec ios que r ige desde 1 dic iembre. 
jCortcs, C30 - Fren te O o ü s c u m . 

El tribunal encargado de resolver el con-
curao para la provisión de la plaza vacante 
do Jefe del negociado de Estadislica del 
Ayuntamiento, ha acordado proponer a la 
Comisión perinaocnlo el nombramienlo a fa-
yór dol concursante don Antoulo Cramouse. 

I.a madrugada do ayer, a las dos, fuó au
xiliado en la Casa de Socorro de la calle 
de Barl>ar& Luis Boleta, de 29 años, soltero, 
de ollcio cochero, domiciliado en la calle de 
Guardia, 14. 

Presentaba heridas contusas en la región 
parietal, causadas por haberse caído en la 
csiMlcra de su doniicllio, a causa de haber 
resbalado cuando se hallaba a la altura 
del entresuelo. 

Por continuar en cama, sufriendo unas 
anginas, tampoco acudió ayer al Palacio de 
la Gcnri'alídnd el presidente do la Manco
munidad, don Alfonso Sala. 

= F R E I X E N E T , ei m i l l o r xampany 

En el pasado mes de noviembre se han 
Irgislredo en el Obscrvalorio del Ebro seis 
terremolos, uno con tres réplicas, sentido 
en Argelia: otro ta Analolia y otro cercano. 

I.a Junta provincial de Sanidad, que acos-
tnmlira reunirse en el Gobierno civil, lo 
'•tecluará on lo sucesivo en el despacho del 
presidente de la Diputación provincial. 

I.a reunión de ayer la presidió el seflor 
Miluns d'<l Boscb. 

COÑAC TRES AGUILAS Diez HiJalgo 

A la niña de dos años Coucliila Mari Po
ra la mordió ayer un mono; a Asunción 
• . i i . - i l c.irdona. de S». un «.«lo, y a Ale
jandro Ganlge Simón, de nueve, un perro. 

Por uu carro fué ali-opell.ido ayer tarde 
en la calle de la Uir-utación l'rancisco Ró-
(ienos Pedret. de 52 afios. el cual sufrió 
disllolas lit-riJas de pronóstico reservado. 

Por fútiles causas so pelearon ayer las 
vecinos de la casa número 90 de la calle 
de Jocha Floráis Rosa Vilar Miralles. da 17 
año», v Pelninita Tuno, de 20. 

Ambas r«"«*rTmse leves canluslone». 

No dejarse sorprenda]: 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para s ó l o cobrar m á s caro 
Los Water-closets de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga 
r a n t í a absoluta, que no se 
cuartean son de Fabr ica
c ión E s p a ñ o l a , l levando 

los nombres de " S A 
R I T A S " o " L E D A " y 
se bai lan de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 
E s p a ñ a . 

Fabr icante : F.Saogrto Barcelona 
'elayo II 

Vida judicial 
Es la Audiencia 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

odia primera. — Audiencia. •— Conten
cioso. — Don Agustín Hlisco contra la Ad
ministración. 

La Bisbal. — Testimonio. — Don Roberto 
Ilafael Raynolds contra don José Crafianas 
GQeU. 

Barceloneta. — Mayor cuantía. — Don 
Ginés Jurnci contra don Antonio Albes. 

Sala segunda. — HospitaL — Menor cuan
tía. — Don Francisco Salvador Marsá con
tra don Francisco Oonfau. 

Hospital. — EjeeotlTo. — Don José GU 
Doria contra don Carlos Plaja. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Conclusión de un Jui

cio por falsedad. 
Sección segunda. — Universidad. — Ma-

taró. — Dos orales por dados y alzomion-
to de bienes. 

Sección tercera. — Cuatro ineideates. 
Procesamiento que ae deja aln 
afecto. 

La sección segunda do esta Audiencia ha 
dejado sin efecto el auto de procesamiento 
diclado contra Juan Colet Baaasco, que fué 
dutcnldo en 'a callo del Priorato, número 
21, 1.*, e! día 14. en ocasión de presentar
se en diebo piso, donde habla una pareja de 
guardias de seguridad, debido a haberse 
hallado en el dia anterior varios explosivos. 

AI detenido se le ocupó una pistola y 
29 cápsulaa, que el Tribunal ha mandado 
remitir a la Comandancia de la guardia, cum
pliendo lo oriluoado co un real decreto. 

Juan Cnlct no obstante, sigue sujeto a 
un sumario que Instruye la autoridad mil i 
tar. 

En ios Juzgados 
Injurias 

Acosado de injurias a dos guardias urba
nos en la calle de Borrcll fué detenido y 
conducido al Juzgado, en unión de dos Be
sas faltas de peso, Francisco Ortega Fer
nández, y 

Tenencia Ilícita do armas 
En la estación del Norte la policía detuvo 

a Salvador Antonés Ragori. al que le ocu
pó un arma para cuyo uso no tenía la de
bida Ucencia. 

Allanamiento de inorada 
Acusados de haber allanado U morada dol 

j ue i municipal don Mario Camarasa fueron 
detenidos y conducido* al Juzgado los h e r í 
manos José y Pío Serra Olivar. 

Estafa 
Por la policía fueron detenidos y lleva

dos al Juzgado de guardia Francisca So
rda, Joaquín Ordl, Matilde Bcrnat y Luisa 
Ferrer. acusados por Arturo Ordl Boher de 
haberle estafado 12.000 pesetas. 

Amenazas de muerta 
Por lesiones y amenazas de muerte a Jo

sé Breto en la calle de la Princesa fué de-
tonido un Individuo llamado Eduardo Sa
liere Casa. 

— Un Individuo llamado Santiago Ba-
cigalupi ha presentado una denuncia con
tra su mujer por amenazas. 

Parece que el denuaciante sigue un pro
ceso contra su esposa. 

Compra gineroe y no loa paga 
Ha ingresado en ios calabozos del Pala

cio de Justicia un individuo de nacionalidad 
griega llamado Juan Manuel Protopapas, 
contra el que se han presentado varias de
nuncias relacionadas con la compra do gé 
neros efectuada por el detenido. 

t i 
C ^ ñ s f r u c f ó r 

¿ U n a m u j e r p e r s e g u i d a ? 
Hemos recibido para su publicación la 

siguiente carta: 
"Sellor director de EL DILUVIO. 

Muy distinguido señor: Sin amaneradas 
adulaciones m vanos elogios, que ni ese 
periódico de su dirección ni usted necesitan, 
a usted me dirijo para quejarme amar
gamente de los atropellos que en distintas 
ocasiones hube de sufrir, sin lograr de las 
autoridades el menor correctivo a tanto sal
vajismo. He de manifestarle, rogando dé a 
ello publicidad, que después do haber sido 
en distintas ocasiones ignominiosamente in
sultada y alguna vez apedreada también, 
cosa iDexpIicable en un país civilizado; aún 
sobre esto mo sobrevino algo más grave, 
cuyas consecuencias sufro. El pasado año, 
una hermana mía y mi cuñado lleváron
me como realquilada a casa de unos ami
gos cu donde villanamente se me maltrató 
peor que a una mujerzueia, con el fln de 
promover escándalos, haciéndome sufrir to
cia dase de vejaciones, incluso quitarme el 
agua, empcflAudoso con denuestos e In
jurias en que fregase mi vajilla en un cubo 
que se utilizaba para fregar el retrete. Desda 
d l i . secuestrada, pues no aparece expedien
te Jiidloial ninguno, me llevaron dos desco
nocidos al Manicomio de San Andrés de Pa
lomar, habii-ndo invocado para eslo, con 
cngaíio, la Invcrtidnra del juez, ante el cual 
me dijeron había de prestar declaración, y 
en vez de llevanno ante c! juez, mo condu
jeron en un auto al Manicomio. Nuevos y 
cruentos martirios hube allí do arrostrar, 
los que hubieran dado fln a mi azorada 
cxislcncia, do no lograr escaparme. Sumor-
giémlome. sin neeesidod, en un baño oa-
irentc, arrcbaliironnie la ropa que llevaba, 
el dinero y las llaves de mi casa, y se allanó 
luego ral morada, npóJecúndose de cuanto 
slli eneontrarun. 

Logré, sí, escapar do aquel siniestro maol-
comlo. en donde la muerte rae acechaba: 
pero no logro, no, que se haga justicia, y 
mi situación es cada vez mis difícil, más 
angustiosa, más apremiante, privada del de
recho do gentes y expuesta siempre a to
da Injuria, a toda vejación, a lodo escarnio, 
y espoeialmente a que las horrendas fau
ces del Manicomio vuelvan do nuevo a tra
garme, y despojada, en fin. de mi pobre 
ajuar, que mi hermana no me devuelve... 

¡Justicial ¡Jucticiat [Justicial 
Y piedad por parte do usted, señor di 

rector, le implora para todo el que sufre, 
pues entre ellos se oneiipnlra también 

KMILIA GAllGAI.LO 

£ 1 n ú m e r o d e O i -
c a e w i b r e s e h a 
p u e s t o a l a v e n i a 
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D E P O R T E S 

E c o s d e C a n a l e t a s 
Ls Juota directiva «tal Eui'upa, cxcesiva-

idcjíI.c susceptible, haciéndose too del nia-
leslai' que reina eulre una pequefia parte de 
bus atociados, lia deeiditte prescnlar en blo
que su ilimisiún. 

Esta inesperada actitud adoptada por los 
dii-igcplcs del más popullr club dt Gracia. 
dos lia producido, más que sorpresa, una de-
MpttAn. igual que la guc habrln sufrido la 
sana mavon . de sus aullador. 

La diiv'cliva del equipo blanco, sin ino-
livo jiiKtiUoado (una pcoueOii mlnoiia tles-
. í.iiienla exiate y exintirá siciupre en lo«loi> 
los clubs de gran .-.alegoría;, ha presentado 
ti dimUiiln como haciéndose responsable de 

KL AUTO mnVUlEAL 

A.CASAJUANA 
D i p u t a c i ó n , 2 7 & . 

la "cr.'Mj camprcinica" que sufr-j Su club. 
Y >>ada mis absurdo. La rrisií que sufre 

el Elíropa «>s muy parecida o, po: decir casi 
igual, a la que embarga al Da., 'ona. , ^ í F 

i.i>r va rndeinicas derroinii que aiubof 
píllenles clubs sufren no se deben, a mi 
parfcer, a malas o>:tiiariones do s~k dirciv 
i vas, miio a ios itefeeíos que mitren sus 
Icains en su cómposíclóh. quieto hljna de 
ifta deaauertada lócuica-dc i-ntreuaminnto. 
^..toftiblón debido a la poi-a efectividad y 
meiios entusiasmo de algunos de sus com
pon entes. 

Ksi.iiui)-. iirmeincnlc eonvenridos de que 
ni el Em-opa y «l Barcelona ocuparan W 
primeros lugares en la puntuai-ión del. ac

tual campeoiiulo. esla pseudo-crlsis que tan 
bien bop>>rta el club azul-grana, y que lanío 
h.i "rspaotado" al club del sefior Malas, no 
enstiria. 

La defectuosa aetuacliM do nuestros ad
mirados clubs es imbidable t,ue lia produ
cido un cierto malestar entre sus respec
tivos socio*: pero eso ha sido sólo entre una 
Biiiiima minoría, que es la eterna enemiga 
interna de cada club, la compuesta por los 
despechados, para quienes minea llega la 
hora de satisfacer. sus ambiciones perso-
nr 1"1 S f c j l i M D i ^ f W ' i ^ i i * ' ' r ' ^T 

Dótese al Baredona de una eficaz triplels 
ccatral y al Europa do una mejor linca 
media, y los dos clubs que antafio nos de
leitaron con sus uiagulflcas actuaciones "de 
rivalidad formarían Uoy, con el Esnafiol y el 
Saii«. ii la cabeza tle la puniuacion ile pri_-
mtfra liga. L'gÁ 

La crisis del Barcelona, ce • la del Eu
ropa, aunque alguien se empeCa en raos-
trarnoí lo contrario, uo ha sido produci
da por mala actuaciiin de sus dirigentes, 
sino per los lunaivs de equipo aules el» 

\ Eíle *» nuestro franco criterio. 

í ALCANTARA PASA AL ESPA-
flOL 7 

Oopwmcs de "Exeelsloi ". de Bilbao:. 
"N^tieiás de excelente origen nos ¡uninciaM 

que Paulino McAntara llrmari su Helia a 
ujvor del Es^mnol en la prrtxlma temporada." 

Cortaiaos <lei misino rotativo deportiva la 
üiguiente curiosa «stadislica: 
.. "Sefc-úo una estodfstira inglesa, de i.OOü 
jugadores que aparecían, iuserilos en. !a tem
porada pasada por l«i« rlutw do la Liga i n 

glesa, Bolamente 73 terminaron la "sea-
son" completamente ilesos. Los l.i)2'i res
tantes, unos más, ol:os menos, resultaron 
lesionados. 

Entre los "3 afcrtiuudos jugadores, 20 
son goalkerpcrs, 16 son backa, otros 16 sou 
medios, y, por último, .solamente ?1 son de
lanteros. 

Teniendo en coenta la proporción de de
lanteros sobre los demás jugadores de un 
equipo, el comentarista de esas notas saca 
la deducción de que el puesto de "for-
ward" es el más peligroso, ya que solamente 
81 han podido terminar la temporada com
pletamente sanos. 

El puesto d« goalkeepcr, al parecer, es 
el más segnro." P R » | 

NOCES D'ARGENT 
del 

F . 0 . B i r c e í o i a 
1 • El detall de :8S = 

fes tes qas bao de 
eelbrar-se el tro 
bará a la m c l d 
: d espectacles : 

EL EQUIPO DE ROSIOH. 
Bl federativo nacional sefiw Roaicb lia de

clarado que la delantera del equipo que Es-
palia dchicra alinear 'ontra Hungría deberla 
estar formada asi: 

Piera.' /.abala. Travieso, Oarñielo y Agui-
nezabala. 

EL EQUIPO DEL BARCELONA. 
Según rumores que nos parecen fldeUlg, 

nos, el equipo quo el club a.>-iil-grana en
frontará pasado mafiana conli-a el fomiidalile 

»eH>i30O000OO0OO0<HKH5000O0a00O0O00O^^ «H 
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Iri i i ) , en caso •io /racasac las gestiones que 
•e Tienen realizando para ser rcfonailo con 
tre» dclanlci-os del Allilítlc de Bilbr.o, será 
el siguiente: 

l'lallKo — P íame, \Valler — Tonaiba, 
Sánehó, tiarnlla—PíeA, Shan- (prof. inglé»), 
Samilicr, Buíha)i (prof. inglés), Sagi Barba. 

iCslamos convencidos «le que est« team ba
r í sudar ta "gota gorda" a los simpáticos 
Jrumlarras. 

Caromío Pinina Ideal M\mñ 

[oíiím mi 11 

A I .AS D i r . z 

mi 11 coiiíra mmm 11 
C a m p o d e l O r a d a S . C . 

bciieriecncia úe Gucciio; j o estoy saiuteclio 
y orguüoso con mi incdalU y banda de can-
peón. 

Kso pasa en BUb.io... 
Por aquí. . . hay ca<la prueba de "dcsinlo-

rén, sacrificio y amor «I « lub" . . . que [bueno! 
MOT DE LA F in . 

Del match Barcelona-'ferrassa: 
Kl equipo azul-graiia perdió por un goal... 

de Gracia. 

La crisis dol Kuroi»: 
CoiiiO en mayo, Abril nos abandona. 
Hasc hablado de mía fusión tntre lo» chths 

•'gracioBos ', pero Matas ha objetado ilis-
pficcnle: 

—;Valc "'I.í'.pfua" 7 
DAK. 

ia-llungiia, en Budapeet, Austria-: mayo 

ia-Bcrlf¡i, en Viena. 3 a í . 
na-Builapcsl, cu Vicna, 4 a 5. 

umo, AUMina-EKipi 
scylienibre, Austri 

, 2 a l . 
i l scpliciiibrp, VieiM 
. 3 a í . 

-Presburgo, en Vie-

LOS DOS Z. Z. 
Zabala y Zamora se quieran como dos 

hcrnuiiiOK. ocasión do celobcarse el par-
l» " KspaOol-SabaitcU to den)orlraron. 

Kjt.'culó él prlmnf pmaliy /.abala, inútil 
mente, y t i segund», con el mismo rcsol-
tado. iíamo.'u. 

Kl que en aquellos UHtmeütos uo ebtarla 
muy " fralenial qu« digamos, seria el afor-
lunado i'nli.'nailoi Paro Bru. que, como no
sotros, no \eria el partido lan seguro comu 
país, desprecia!- Ion excelentes ocasiones de 
"•marquen". 

UN CAMPEON SIMPATICO.., 
es «I fuerie joven Bamón de Churruca, que 
acaba de oblcixn' la codieMa banda y me-
dallo iie campe,',» y prenüó d< ír»0 pesetas 
en el .•,iinp.:<.i,alo vixcalno de vclocidaii or
ganizado por "KicelsiOi- ". 

Y •••• para nós.iti-os mucho más simpático 
el nicllsla máv veloz de Vizcaya, cuando dice 

•» un ...:.t> >...• de la Prensa: 
— ... el pvemlo de 230 péselas para ¡a 

Hoces d'argent del 
F. C. BARCELONA 

B a n q u e t c o n m e m o r a t l u 
Kssen! l imi la t . el nombre de 

l ioke ls que n-slen, el- Conscll D i -
reol in pi'effa ais soei» que dosit-
g i n adiiui- . i r-ue, lio í a c i n d u r a n l 
<•! dia d 'avi; i , lo ia vegada que a 
Ies vn l t d'aquest vespee es l a n -
c a r á la venda. 

i i 

Del F . C. Barcelona 
A I > o n a m e n t 

Eis senyors socis abonats a I c -
oall tats que desi tgin r e t i r a r les 
corresponents al pa r t l t da seieo-
oions que l i n d r á lloc el d í a 11 
del 15 del corrent , organl tza t per 
la F. C. de F. A., a benefloi del 
"Aguina ldo del Soldado") podran 
f e r -ho fina a les nou del vospre 
del proper d imar t s , d ia 9. 

FUTBOL 
AUSTRIA -C8PAAA 

Ilablcndosi.' stlialado el dia 21 del aetual 
par» esle iiupoetante partitlo intr-.rnac.ioiial, 
que >e celebrará en el campo de Las Gerts. 
nos compláceme' en -hacer público que el 
equipo auslt-iaco ha jngadu ditcstile et año 
hjs Higiiieules partiiluss 

13 ener.v Aut-lria-Alcmania. en Nurem-
berg :i a 4. 

20 ••ne.ro. AnMria-IUlia, en GZ-nova, i a 0. 10 Múxta; Austria-\ugOC»aiv;a, en Agrani,' 
4 a 0. 

H septiembre, Viena-Kralow, en Craco
via, 0 a 0. 

9 noviembre, Ausl.ia-Succia, en Vicna. 
1 a J. 

Khtre loá referíes propuesto» por la Fe
deración anslrmca par,; el partido con Es
paña flgura M. Baretlc, de Bélgica, y es-
lando conforme la R. Federación'cspaCola do 
fOlbOi, por s'v y;i eoiiucida I público es
pañol la actuación de diaho seSor, se ha 
dirigido a la Federación belga soliciiando su 
desplazamiento y que. cu caso -4 e por cual
quier c.ircunslaui-ia no sea mito posible, ten
ga a bieu designar <>lr. de su psls, capacitado 
par.i dirigir enc-ueotrof de esta iinpoitancia. 

Han sido seleeeienadns los jugado
res de esta Federa.-iiín señores Zamora, 
Pedret, Zabala, Carulla. Ssgl. iJaicedo y Sa-
miller. 

PARTIDOS LOCALES 
Kn el ranipo del New Oatalunia bao j u 

gado un intercsanle partido de fnlbol la 
Xi. S. Oónti Hotelera y ¡os del 75 del Ora-

3 fr{>ÍH>0<R>o!«ooi>60<H>OO0OOW 

m i d e V i v i e n d a s 

L O N A : : T e l é f o n o 1 0 7 8 - A 

u l a r e s s i n a d e l a n t o a l g u n o 
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cía S. C. Después de una lucha muy roDida 
aalleroii vencedores los del Gooll por clnoo 
goals a dos. marcadua dos por Álslua, al 
ejecutar rstupeodamculu dos freckies; uno 
por Robles y dos por Soler. En cuanto a los 
del Vt>, fueron los dos coals marcados por 
Marti. 

Los jugadores que más se dlslingitiorún 
íuoron Soler, Al.sma, nobles y Cunillera, 
quien, como portero, hizo una primera parte 
muy bucn.i, siendo reompla&ulo en la se
gunda por Koe, que Ciimpliü. 

El equipo vencedor lo formaban Cuni
llera y Koc; Llur^us. Alslna: Marinona, So
ler. Angeles; Robles, Cuirri, Cunlll, Carmelo, 
Maceo. 

CAMPEONATO PLUMA IDEAL 
WATERMAN 

Maüana, en el campo del Gracia E. C . 
t n.lrán IwRar los ílllimos uarlidos del ya po-
pi.ilar rampeouatn Idea! watennan para la 
posesión de la copa ofrecida por dun E. Has-
«¡Bger. • .••«•^ 

A las nueve lucUarán el Club llassinRer 
contra el Tassi» V. C, y a las dicx el LUle 
V. C. contra Casulleras ¥ . C. 

Dada la igualdad de punliiarión entre es
tos equipos, es de prever una lucha entu
siasta. 

• 3 * 
Para nmílana, a las 2'30 de la tarde, los 

clubs Atlant y Barcanona han organizado un 

EiarUdo de fútbol de desempate ael que ce-
obraron los misinos el día z del pasada no-

Tíembrc. dispubiiidosc la copa Atencu. 
Este tendrá lugar cu el campo del A!Uní. 

siluado en la calle de Sugiuiics, de la barriada 
de Sans. 
NATACION . 
OOKCURSO INTERCLUB POR EQUIPOO 

DE SIETE NADADORES 
Mafiana, a la» diez, dará comienso en la 

I.iscin* del Club Natación Barcelona el con
curso ¡nterclubs por e^nipos de siete nada
dores que esta importante entidad organiza, 
coiiipeliciiin natatoria a la cual han res
pondido ocho fuelles equipos. 

I.os equipos que lurlinrán maQana son 
C. N . Arenys contra C. N. Masuou y equi
pos Majó-Vives. del C. N . B. 

Las pruebas a celebrar son 100 metros 
estilo libre, over sencillo, braza de pecho y 
CH{«lda. SOO y 400 ro. estilo libre, 350 re
levos f7 x 50) y partido de w. ' %r-poio. 

Ko las pruebas individuales so conceden 
dos punios :il vencedor y uno al segundo, 
corno asimismo para los releves, alendo para 
el water polo l l puntos al vencedor y siete 
al segundo, y en caso de empate, diez pun
tos por equipo. De no preseularse un equi
pa, p«ra la prneba de rr!<^ns se adjudirn el 
contrario tres puntos, ascendiendo a 21 pun
tos por !o que respecta a vvaler-polo. 

El Ñ. B. concede para el equipo que 
al finalizar el eoncur^o resulto vencedor, 
siete rnpas, para el setrundo siete meilallas 
de plata y para los demás equipos qne ter
minen el eoncurso siete medallas de cobre. 

JUNTA GENERAL ANUAL 
La celebrará ol Club Natación Barcelona el 

dia 11 del corriente, a las n u w r me.li» 
de ta noche, en el teatro de la Izquierda del 
Ensanche, Aribau, 21, Interior. 
AVIACION 

Aprovechando 1* foslhidad del lunes, la 
Pcnya da l'Alro ha organizado para ma-
fiana y pasado dos nuevas reuniones de vue
los con pasajeros en el aeródromo del Pral. 

La mejor combinación para asistir a ellas 
es el trea que sale del apeadero del Paseo 
de Gracia- a las H'aa de la mallana. Para el 
rogreso hay dos trenes, a las 12"40 y a 
las 2'-ír>, además de varios auiómnibua. 

VASCO 
El Club Vasconla celebrará rnaflana y pasa

do los siguientes partidos entre sus socios: 
Día 7: 
A las once. — Rojos, Piirex-Escudcro; 

azules. Parera-Vifials. 
A la» dooe. — Rojos, Rigau-Bo (J.) ; azu

les, Balcl-Rovirosa. 
Dia 8: 
A las once. — Rojos, Herrera-OIamccdl; 

azules, Dicgo-Larramendí. 
A las dooe. — Rojos, Jauiui-Bo ( J . ) ; 

azules, Cucby-Amat. 
VELA 

Las pruebas de las regatas entre los yates 
de la serie Híspanla clase '¿ para disputarse 
el trofeo Maravillas, correspondiente ai tur
no de otoño, comenzarán a las 10'50 de ma
ñana bajo loa auopicios Uci 11. Club Mari-
timo de Barcelona. 

EXCURSIONISMO 
La seccUSo de Excursionismo del C. A. 

D. C. 1. ha organizado para mailana y pa
sado una excursión a las Ouillerias. Para 
detalles, a las olicioas del Centre, de nueve 
a once de la noche. 

• • • 
La sección de Excursiones del Ateneo 

Enciclopédico Popular detalla las salidas 
que efectuará mahana y pasado, bajo los 
siguientes ilinerarios: 

I . Al santuario de la Maro de Deu del 
Mont. Salida por la estación de M . Z. A. a 
las 7'05 y regreso por la misma a las 20'37 
del Inoes. 

I I . A Ribas, Querulps, Santuario de Nu
ria y Puigraal. — Salida por la estación del 
Norte, a laf 15*27 de hoy y regreso por 
la misma a las 20 23 del lunes. 

I l i . En casa de haber nieve en condi
ciones para poder "skiar", el Bsbart d'Es-
ports de Ñau efectuará una salida con skis 
a La Molina. 

Para más detalles coa referencia a estas 
salidas se ruega se pase por secretaria. 

Ai rnibiiio tiempo se recuerda que 
continúa abierta U inscripcióu para la asis-
teacia a la excursión colectiva que se efec
tuará el dia 14 del corriente a Villanueva y 
Geltrú, en la qua se visitará la fábrica de 
gomas PTrclIi. el Museo Balaguer f el 
castillo de la Geltrú. Comoquiera cjue 
ta asistencia es limitada, se ruega se ins
criban lo antes posible eu el domicilio de 
la enlldad. Carmen, 30, principal, todos los 
óias laborables de ocho a once de la noche. 

• • • 
Para mufidna y pasado el Crup Excur

sionista Ma! Em-cra realizará dos excursio
nes 
días, 
ta Grúa do Olordc. 

Salida do la primera por ta estación de 
Francia a las r . ' i , : de la mañana. Helando 
el lunes a tas IV'18 de ta noeb». 

La salida de la segunda excursión se 
efectuará por los Ferrocarriles de Cata-
luña (estación de Gracia}, mañana, a las 
seis de la misma. « • • ^ * • • • 

Tambión para muflana t pasado ha or
ganizado el C. E. Rodamón una excursión 
al Santuario de Falgtrs. Scrra da ta Clusn. 
y l ' x a a ü l . con el itinerario que sigue; 

Guardlola, Scrdanyola, Santuari de Fal-
gara, Sautuari de U. Glus». PicamiU San-
Tuari de Lourdes de ta Nou y Llercns. 

• • « 
El Centre ExcursíouitU Natura efectuará 

durante mañana y lunes ta primera excur
sión de Invierno, bajo el sigulenta itine
rario: ' 52S £ • i - * * * ' » 

íes, ta uaa a Montscny. que durará los dos 
lias, y la otra, que será fotográfica, * San-

Salida por el apeadero del Psaco <U 
Gracia a tas 5'30, para Oavá. Bogas. Sant 
Gliment, Sant Ramón Nonat, Castell da 
l'Aramprunyá, Caslclldefels y Barcelona. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Esteban Herrero denunció que un depen
diente que tenía y al que envió a cobrar unas 
facturas por valor de 400 pesetas y a llevar 
irnos paquetes a unos clientes ha desapare
cido, habiéndolo escrito una carta en la qua 
dice que le han sustraído el dinero. 

— Ricardo Alonso presentó una denuncia 
contra un sujeto que tenia de dependiente en 
su taller y que le ha sustraído herramientas 
y madera por valor de unas 350 pesetas. 

— En el paseo de Colón fueron deteni
dos Lorenzo Forqnet Salsct y José Pé re i 
Gómez, a los que tes fueron ocupados dos 
sacos y ocho paquetes de tornillos, onya pro
cedencia no pudieron explicar satisfactoria
mente. 

I n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a 

En el salón de actos de ta Cooperativa La 
Dignidad dló su anunciada conferencia sobra 
el cáncer ta cuita y distinguida doctora seño
rita Narl. 

Presentó a la eonferencianta el miembro 
de dicha entidad y director de "Germinal", 
don Ricardo Gabaileria. 

La seflorita Nart, después de un breve y 
acertado preámbulo, pasó a tratar de ta Idea 
general de la coustituclón de nuestro ouer-

fo, poDlendo de ir.aníficslo ta importancia da 
is células en su Iniciaciún y desarrollo evo

lutivo, tanto normal como patológico. 
Planteó, una vea expuestas las ooosidera-

riones físicas del ser humano, los diversos 
aspectos que presentan las morbosidades epi-
dórmiras y orgánicas de! individuo en estado 
fCSnllMllMttt^ ••»i»Hiat*4i>;«'J"rt"'-n,r»-'Ti rr-fiitr 

Dijo que no se saben todavía las causas a 
concausas que puedan originar ei cáncer; 
pero que se tienen un sin (1u de datos sobra 
el misino, logrados después de una continua 
observación. 

Puso de manillcslo varias raraclerislicas 
que presentan las lesiones epidérmicas y or
gánicas que pueden contribuir a la formación' 
del cáncer, historiando el desarrollo y evolu
ción del mismo hasta nuestros dias, en qua 
ha logrado una prop«asión tan alerradora. qua 
es bautizado por el mundo médico nuestra 
sigio corno "siglo del cáncer". 

Pasó a tratar del aspecto de la herencia y 
contagio del cáncer, afirmando que, según 
estadísticas do los más célebres cirujanos, sa 
ha podido comprobar que ni so heredo, ni sa 
cunlagia dicha euformerla:!. 

Trató de los distintos carecieres y particu
laridades del cáncer en el hombre y en la 
mujer y de sus principales síntomas. Y des
pués de tratar de la lucha contra tal azoto da 
la Humaniilad, organizada en las principales 
naciones y centros médicos y apoyada por 
los respectivos Estados, terinlnó sú intere
sante y cientlflca eonfereneia exponloado la 
necesidad de instruir al pueblo sobre la gra
vedad de dicha dolencia y los estragos qua 
ocasiona. 

M señorita Nart fué oiuy aplaudida y fe
licitada al terminar su doctísima diserta
ción. Y ^ L . •'v . ¿ r ^ - _ 

. . O C O M P R E S U G A B A N 
sin ver los que se olrecen por desocupo forzoso del local de la 

R a m b l a a e C a t a l u ñ a , a , i N T - : ^ 8 0 R « S a ) 
al precio único de 85 ptas. en clase superior 
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Atentado del Ayuntamiento 
contra los propietarios 

de Vallcarca 
A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

x u 

' Proseguimos cu la demostración de que 
eouslituje una maniilosta e irritante exac-
olún ilegal la sola pretensión de exigir a 
Jos propietarios de Vaücarca una contribu
ción especial de mejoras por la construcción 
del viaducto y adminículos indispensables 

6ara el uso del misino por los vecinos de 
arcelona, pretensión que la Comisión mu

nicipal permanente a buen seguro habrá 
ineabado al temenlido calor de la alta bu
rocracia municipal, que viene contagiada por 
la desatinada, aviesa, vejatoria y gerifál-
tica administración municipal que los ma
melucos del secesismo catalán en mala y 
íunesta hora implantaron en esta Munici
palidad. 

Si lo expuesto anteriormente no fuera 
más que bastante para demostrar que no 
eg dable en manera alguna imponer a los 
propietarios de Vallcarca la contribución que 
pretende la Comisión permanente sobre las 
obras realizadas afios ha en el viaduelo. 
lo viene a rallflcar y conQnnar, una vez más, 
el mismo real decreto que acabamos de i n 
dicar, en la parle que nos afecta, al deter
minar en sus disposiciones transitorias lo 
siguiente: 

"Primero. Los preceptos del presente 
real decreto entran en vigor el día 1.a de 
enero de 1918. 

Segundo. La ejecución de las obras o 
Instaiaciones acordadas, pero no comenza
das en aquella fecha, se regirán también 
por Us disposiciones de este decreto." 

Sabido es, y es hasta axiomático que 
las leyes no tienen efecto retroactivo y 
aue sólo regulan para en adelante, para el 
día de mafiaua, y eso mismo se conllesa en 
el real decreto a que nos referimos, al de
cir que el "mismo entrará en vigor el día 
de su publicación", esto es, en !•> de enero 
de 1918, y luego en los artículos 1« y 2S 
maniñesta claramente que sus disposiciones 
7, como tal, la contribución especial, "re

gularán tan sólo sobre las obras a realizar, 
sobre las obras en proyecto" y mediante 
las circunstancias .que en las mismas ss 
determinan, como son: la exhibición de los 
planos, de los presupuestes a que han de 
ascender las obras que se proyectan reali
zar; determinación de propietarios y cuan
tías con las que deberán contribuir a la 
realización de las obras proyectadas, los que 
podrán impugnar o aceptar las cuantías que 
se les asigna. 

En l.o de enero de 1318, en que entró 
a regir esa disposición legal ( ? ) , { ra ma
terialmente imposible que alcanzara a las 
obras del viaducto de Vallcarca, pues que 
hacia muchísimos afios que dejó de ser 
proyecto para entrar en' ejeucción, y en la 
fecha indicada, si bien no se abrió oflclal-
menle al público, todo el vecindario de 
Vallcarca circulaba por él, previos pases 
concedidos pur la casa constructora, y po
co después tuvo lugar la inauguración ofi
cial. Y si mucliu tiempo antes U casa cons
tructora no dió por terminada ia obra, dan
do paso libre, fué porque aquellos Ayunta
mientos no le satisfacían el precio conve
nido al tiempo prefijado. 

En resumen, para la imposición de la 
contribución especial a que se refiere el 
acuerdo, contra el que recurrieron oportu
namente los propietarios de Valicarc-i, es 
requisito previo que se exponga en la Se
cretaria del Ayuntamiento los planos, pre
supuestos referentes a las obras que van 
a construirse, propietarios y cuan'iis que 
indlvldualmeple les tocará contribuir, etcé
tera, etc., y esas condiciones previas que 
exige el real decreto era un imposible ma
terial tuvieran lugar dles^años anteí de su 
promulgación, en que dieron cimienzo las 
obras dcl viaducto, cuyo coste qu'éres.» por 
el acuerdo consistorial lo satisfagan los 
propietarios de Vallcarca. 

MIGL'KL BALAOUER HIU 

El Municipio 
pensé, alcalde accidental 

Por lener que salir por la noche para 
Madrid, conforme anunciamos, ayer, a me
dio .dia y con las formalidades de rúbrica, 
«e posesionó de ia Alcaldía el primer te
niente de alcalde, don José Ponsá. 

Del empréstito que está en puerta 
Está acordada pora el próximo dia ir> la 

operación de i'rOüilo de que se ha venido 
hablando estos dias en el Ayuntamiento. Se 
llevará a l írmino por mediadión dol Banco 
Hispano Colonial y grupo bancario que obra 
de acuerdo con el mismo. 

I.a operación será do do::e millooc». 
Los 2-i.OOU títulos que se pondrán en 

r i . ;ulación proceden de los de la emisión 
de 1821, no afectados por el presupuesto Ue 
la décima. 

Se realiza.;! la operación al 98 por 100. 
siendo, por lo lanío. 190 pesetas el valor 
efeelívo Je cada título. 

Según nuestras referencias, la Comisión 
que cobrarán los banqueos será do I2'50 
péselas por tllulo, alcanzando la suma totnl 
d* 3OO,dO0 pesetas. 

¿Nueva reglamentación de la 
guardia urbana? 

En el Ayuntamiento se da como cosa In-
niediala t i hueva reglamcnlación do la guar-
oia urbana. 

Los extremos que Be tendrán en cuenta 

pnra ello son. según hemos oído decir, los 
siguientes, que fueron objeto ya de estudio 
y discusióo en la reunión celebrada, al efec
to, no hace mucho tiempo, por los cinco 
concejales jurados: 

!.• El jefe deberá estar a las órdenes 
del t.Iealde y de los concejales jurados. 

?• La distribución do fuerzas se hará 
por distrito, con plantilla propia. 

•S.» Se creará la cección de Tránsito, con 
distintivo, y, a ser posibl'>, los Individuos 
de la misma tendrán instrucción especial. 

4.* Quedarán suprimidas todas las fun
ciones ajenas a las propias del Cuerpo, co
mo son reparto de papel, etc. 

6° Se procurará aumentar el personal 
según las exigencias del servicio. • 

A los efectos del servicio los turnos 
estarán equiparados a lor de dia y de noclie. 

7., ExistU'i a las órdenes inmediatas del 
jefe superior un retén de socorro, no ads-
orito a la Dlantilla de distrito. 

8. * En lo posible, se dolai-4 a este retén 
de motociciclas u oL'O vehículo mecánico 
rápido, y 

9. * Se intentará la eclebraeión de una 
revista general, a los efectos • de policía y 
presentación; ron aplicación de una .hoja 
de ruta similar a la de los guardias dé Se
guridad. 

Sigue el derribo de barracas 
Por las brigadas designadas al efecto sel 

lia proecilido al derribo do las siguieutesí 
barracas que se habían construido o se cs- l 
taban construyendo sin ¡a autorización del • 
AyunUmiculo: dos en el barrio Moderno;! 

tres ca la calle de la Igualdad; una en U 
de Lepante; otra en la de Aragón; otra en 
la callo M. número i , y dos en la calle de 
GOell y Mercader. 

La nueva plaza da 8anltehy 
Se ba efectuado la recepción oficial, por 

parte del Ayuntamiento, de la urbanización' 
de la nueva plaza de Sanllchy. 

Con ^arreglo a lo dispuesto en el nuevo 
estatuto municipal, estas recepciones las han 
realizado los funcionarios técnicos del M u 
nicipio, dictaminando al efecto si las obras 
se han realizado con arreglo al proyecto 
aprobado. 

En consecuencia, a la recepción asistie
ron el director do los servicios técnicos 
del Ayuntamiento, sefior Cabestany, y los 
arquitectos señores Rubió y Tuduri, direc
tor de los parques públicos, y Falguera, 
jefe de la sección de órnalo, y la represen
tación de la Empresa constructora de las 
obras. 

Como la nueva plaza ha sido construida 
en terrenos cedidos al Ayuntamiento por 
la Cooperativa de periodistas para la cons
trucción de casas baratas, estuvieron tam
bién presentes en el acto los socios de la 
misma sefiores Clapcra, Rodríguez Papell, 
Branguli, Sagarra y Salvador. 

La nueva plaza, quo se halla situada en la 
conllucncia de la Avenida de la Virgen de 
Montserrat, antea llamada de la Puente Cas
tellana, la calle de CerdeBa y la Avenida 
de Prat de la Riba, presenta una hermosa 
perspectiva, . pues en su urbanización ha 
sabido hermanarse la sencillez con el buen 
gusto. 

La plaza de Sanllehy forma parte del con
junto de pequefios espacios para juegos do 
niños que. a medida que lo permitan las eir-
cunstancias, «e van arreglando en Barce
lona, o sea las plazas de la Reina Victoria, 
Adriano v Riera. 

LA INAUGURACION OFICIAL 

El Tercer Salón de 
Humoristas 

En el Hotel Rilz se efectuó ayer tarde el 
acto de la Inauguración oficial del 111 Salón 
de Humoristas, brillante manifestación ar-
IIsIíüh organizada por la Asociación de la 
Prensa diarla. 

Al acto de la Inauguración asistieron el 
alcalde accidental, señor Ponsá: el capitán 
general, seflor Barrera; el gobernador eivil, 
señor Milans del Bosch; el rector de la Uni
versidad, señor Marlínez Vargas: el jefe do 
policía, señor Malillos, y otras autoridades. 

Resultó el aclo muy solemne. 
Desde hace mueho tiempo no se habla 

presenciado en Barcelona una manifestación 
tan hermosa. 

Con su presencia honraron a la Asociación 
de la Prensa y a los expositores, no sólo ias 
autoridades y sus familias, sino las figuras 
más salientes de la Banca y la Industria y 
las familias más prestigiosas de nuestra 
brlstOcraeia. En una palabra, ha sido una 
manifestación demostrativa de que en Bar
celona hay mucho amor al arte, Incluso 
cuando éste se presenta en forma humorís
tica y frivola, como en esle caso. 

En la puerta principal del Hotel y en la 
del salón de fiestas, donde está instalada la 
Exposición, se situaron guardias urbanos de 
gran gala, cedidos por el Ayuntamiento. 

Kn un extremo d"! gran hall del Hotel 
se situó la banda municipal, que, bajo la 
dirección del maestro Lamote de Grlgnon, 
dló un notable concierto. 

Una vez las autoridades ocuparon sus 
puestos en el estrado, bajo un megnlfico lá
piz, el presidente de la Asoclaciín de la 
Prensa, don Jos^" Pérez de Rozas, pronun
ció un discurso en el que hizo resaltar la 
'mportaptia del certamen, la unión de los 
artistas ya consagrados con los jóvenes 

desconocidos en ol mundo del arte. 
Terminó i'icicudo al alcalde que aceptara 

en nombre do la ciudad la ofrenda artísti
ca que le Itada la Asociación de U Prensa. 



PAO. 20 S á b a d o , C ds d i c i c m b n de 1934 E L D I L U V I O 

El alcalde, seQor Ponsá, en frasea muy 
elocuentes, agradeció ea nombre de Baraelo-
na el escuerzo de la Asociación de la Pren
sa diaria, diciendo que la sociedad sabría 
agradecerlo. 

Soguldamente las autoridades y demás in
vitados recorrieron la Exposición, Instalada 
con verdadero gusto sobre damascos rojos. 

A las autoridades, sus familias y a los 
socios y protectores de la Asociación de la 
Prensa, seflores Foronda y Alella, en uno de 
los salones del Hotel, les fué servido un 
delicado lunch. 

Coa el presidente de la Asociación hlcie-
toa los honores a los invitados el secreta
rio del Slón, nuestro querido compafiero de 
Hedacción señor Aldaz; el vicepresidente de 
la entidad, sofior Dalmascs; ei secretario, 
sefior Aguirre. y los Individuos de la Jun
ta direcliva seBores Minguelia, Zaanl, Marsá, 
Ansrulo y Joanlquel. 

Entre los asistentes recordamos: 
A los marqueses de Foronda, de Marianao, 

de Vlllaaueva y de Jullá; a los condes de 
Gflell v de Scrt y al vizconde de GOell, al 
catedrático sefior Sabrás y a su linda hija, 
a las familias Rocamora, Con/ ' y otras. 

Eslaban tambión los cónsules de Italia, 
Suiza y otras naciones, con sns familias. 

El director de la Compafila Canadiense 
adiiuirió ayer mismo la obra de Bagaría t i 
tulada "Adán y Eva en el Paraíso". 

También el conde de RuiseDada adquirió 
una de las obras expuestas. 

1.a- Exposición merece la pena de ser 

E l servicio de 
auto-taxis 

La Unión de auto-ciclos-taxis de Barcelo
na lia dirigido al alcalde un escrito en el cual 
le piden que preste su apoyo a las siguientes 
bases: 

Primera. Que habiendo trabajado hasta la 
feclia los liamudos auto-cidos-taxis con la 
tarifa ile Q"C0 peselas el kilómetro para imo 
y dos asientos, al implantarse ahora la de 
0"70 resultarla indudablemente perjudicado el 
público, tanto más cuanto que el 90 por 100 
de los viajes son de uuo o dos asientos, y que 
esta Sociedad, deseando continuar como has
ta ahora concediendo la máxima economía 
posible a lodos los ciudadanos que nos .lian 
honrado siempre con su confianza y apoyo, 
en lógica reciprocidad, se ve en el deber de 
proponer al Ayuntamiento que para los an-
tedtehos aulo-ciolos, o sea los poseedores de 
la nueva placa .de patente desde el núme
ro 601 hasta el 1.300, lea sea concedida la 
tarifa única de uno a cuatro asientos a pe
lotas 0'50 el kilúmero. 

Srffunda. Que en consecuencia a lo dis
puesto en el párrafo i . " del informe, que se 
refiere a la unificación del tipo oficial, re-
Jativo a eacrocería, y a fin de llegar'a dicha 
unillcación, no debe concederse ninguna nue
va patente de la categoría de auto-ciclo* ai 
permitirse pasar de la mayor a la menor, y 
que las que volunlariamente hicieran la re-
•%cesión paseo.al tipo oficial señalado en el 

párrafo 1.* citado en lo que respecta a ca
rrocería y al 6.* en lo ralaISvo a tarifa; el 
resto del material deberla efectuar dicha re
versión en el plazo máximo de tres aüos, a 
partir de la fecha en que se aprueben estas 
tarifas. i 

Don Juan Booet Civit 
Tras rápida enfermedad ayer falleció en 

esta capital don Juan Bonat Civlt, presi
dente de la Agremiación de Taberneros de 
Barcelona. . 

Dado su carácter bondadoso y servicial, 
su muerte ha sido sentidísima entre sus 
muchas amistades, y en particular en la en
tidad 'Agremiación de Taberneros de Bar
celona, cuya presldjfDcia ostentaba. 

Durante su actuauión gremial ha em
pleado toda su inteligencia y buena fa en 
favor de loa Intereses 4a los detallistas. en 
general y en particular a todo lo que afec
taba a su clase. 

El entierro, que se verificará esta tarde, 
a las tres, constituirá una verdadera mani
festación de duelo, donde concurrirán re
presentaciones de todos los organismos que 
integran la Agremiación de Taberneros y 
de otras varias entidades gremiales, par
tiendo de la casa mortuoria, calle de Con
sejo de Ciento, número 89, esquina a la 
de Entenza. 

A i,a desconsolada esposa, hijos, padres, 
hermanos y demás familia enviamos nues
tro pésapae más sentido. 

Descanse en paz el que en vida fuá un 
honrado Unduslnal. 

Espectáculos 
TEATROS 

y . ' . 
Novedades. — "Don Quintín el amargao 

o Quien siembra vientos...", de Amichos y 
Estremera, música de Guarrero. — La ho'-a 
avanzada, cerca de las dos de la madrugada, 
a que terminó el estreno, nos impidió dar 
razón de ól. 

l'uó un éxito rotunda ejte delicioso sai-
note, que cn t s^ en el oúblico desde las 
primeras escenas y que seguramente se 
liará muchas noches. 

Nuoalre compañero .Federico Urrccha, que 
asistió a aquel estreno, hará en nuestra 
edición de maüana más amplia información 
del mismo. 

• * • 
Esta noche se celebra un feetlval en honor 

del maestro Luna. — El acierto con que el 
maestro don Pablo Luna planeó y ha llevado 
a cabo la temporada de arle Urico en el tea
tro Tfvoll ha movido a la Empresa de dicho 
coliseo, alentada por un gran número de ami
gos y admiradores del Ilustre compositor, a 
organizar para esta noche una función ex
traordinaria que sirva, a la par que de home
naje a su competencia teatral, para celebrar 
el triunfo del Insigne músico espafiol en el 
extranjero y últimamente en Londres con 

motivo del estreno de "E l asombro de Da
masco". 

En el programa figuran exclusivamente 
páginas musicales de Luna, quien dirigirá la 
orquesta. 

Tomarán parte en la velada Cora Raga, 
Rosarlo Leonlsu Felisa Herrero, Emilio Ven-» 
drell, Emilio Sagi-Barba, Augusto Drdóficz, 
Manuel Murcia, Anselmo Fernández, Rlcar-« 
do Fuentes y otros excelentes artistas, f 
constará la fiesta de los siguientes núme
ros: 

Primer acto de "La joven Turquía" ¡ ro^ 
mahza de "Los dragones de Par ís" , cancióa 
espafiola de "El nifio judio", por Rosario' 
Leonís; romanza de "Una aventura en Pa
rís" , por Vendreli; canción del capitán de 
"Los oalabreses", con el qoro y aparato es
cénico correspondiente, por Sagl-Barba, y, 
por último, el primer acto de "El asombro 
de Damasco", por Rosario Leonís, Felisa He
rrero. Augusto Ordóflez, Anselmo Fernindei 
y Fuentes. 

MUSICALES 

El concierto de mañana en al wiyu^mi» —' 
En el concierto popular de beneficencia que 
la banda municipal dará inaflana, a las once 
en punto de la mafíana, en el Circo Oiympia, 
se interpretará, bajo la dirección del maestro. 
Lamote de Grignon, el programa siguiente: 

Primera parle. — Pantomima dé "Las go
londrinas", Usandizaga; "L'afiabau" y "Ba
llet de Solsona" (populares), Sancho Ma
rracó; sardana sobre fa canción popular " B l 
testament d'AmeUa", Lamote de Grignon; 
jota de la ópera "La Dolores". Bretón. 

Segunda parte. — "Muerte y transfigura
ción", poema sinfónico", R. Strauss. 

Tercera parte. — "Los maestros canto
res", ' (preludio del tercer acto, vals-mar
cha) ; "Encantos del viernes Santo" (de 
"Parsifal"); "Tanhauser", obertura, Wag-
ner. 

El concierto matinal de mañana en el tea» 
tro Barcelona. — Como anunciamos, el quin
to concierto de la serle organizada por. la 
Riapresa Arts. se dará mañana por la ma
ñana en el lindo teatro Barcelona y esta de
dicado a la canción, siendo sus intérprete» 
dos reconocidas notabilidades: Mercedes 
Plantada, cantatriz, y Federico Longáís, pla
nista, como acompa!fiante, que ya fueron acla
mados en un concierto matinal anterior. He 
aquí el programa: 

Primera parte. — "Oh, finlu de ¡lageliar
me !". Scartattl; "On vas?", Schubert; " M l -
ssitees", schumann; "Phills, més avara que 
afable". Weckerliu; "Margoton", Perilhon. 

Segunda parle. — "Mos cants frisan vo
larían", Halm; "Mandolina", Debussyf^Som 
ni al capvespre", Strauss; "Oh. galles xamo-
ses!", Brahms; " A l bal l" , Tschailtowski: 
"Ja ve". Wolf. 

Tercera parte. — "Non, non, noaetes", 
Zamacols; "Cangó de taverna". Buxó; "Hie
ra avall". Lamote de Grignon; "Orfe l" (es
treno). Carreta; "Flor tardona" (estreno), 
"SI ella ios aquí" (estreno) y "Caníó ' ' , Lon-
gás. 

I C f l M I 

J J J 

m 

L a s mejor sur t idas y l a s que 
v e n c e n más barato 

CuelSos Practlk, a 
Petos lana dulce 
Calcetines lana, el par 
Bufandas seda 
Guantes lana 

Pías . 3*43 
» 3*23 
» 0*8S 

» 1 '9S 
C E N T R A L : SUCURSAL: 

i Salle M m , 3 s 5 W, 2 i Pieza m n , l 

s 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
C a s o s y c o s a s 

Tecemos una brigada municipal bástanle 
numcrcsa. Y, en Udas partes donde la 
limpieza impera, tos individuos de la br i 
gada sirven para limpiar las calles de barro 
y arreglar loa baches que en laa mismas 
existen. Pero aquí, en nuestra ciudad, se 
ve que no sirve para lan Indispensable me
nester. Porque, con motivo de las recien
tes lluvias, es del todo imposible transllar 
por nuestras calles de lo llenas de barro 
que están. Ni para amontonarlo han ser-
•vido. 

iNo sería posiMe, scOor alcalde, que 
ordenada In menester para que nuestros 
"brigadieres" empuDaran la paia y la esco
ba y llmpíarrn lauta porquería como existe? 

• • « 
Por los clavos de Cristo que se ha 

armado y gorda en nuestra casa Grande 
con cao do ta contrata que te "organiza" 
con la Cempaüia Propagadora del Gas. M u -
nlcipcs hay que se han Ajado en cuanto 
hemos dicho y están dispuestos a no dar 
el brazo a torcer y no dejarse pisotear por 
la Compañía explotadora. En cambio, pare
ce hay otros que se han puesto del lado 
del poderoso duefio del alumbrado público 
y quieren darle la razdn a-pies Juntlllas. 
Dicen que no les han convencido nuestros 
razonamientos y consideran más razonables 
los "argumcnlos" de la Compañía. Allá ellos 
con su criterio y. . . conciencia. 

Nosotros, erre que erre, no dejaremos 
que se expolie nuevamente a la ciudad sin 
nuestra protesta enérgica. Pues, además de 
lo dicho, tenemos en cartera datos Irreba
tibles y estados que abonan nuestras ra
zones. Y ello lo guardamos por si es me
nester sacar el "Pant Cristo gros". 

Los que eco ncsolios están bo olviden 
que, según «1 estatuto municipal, el Ayun-
lamlenlo puede munlelpallsar el servlcfo. 

PADRE OROSP1S 

N o t i c i a r i o l o c a l 

COPIAS, circulares. Instancias y toda cla
se de trábalo a máquina. Razón: en la De
legación de I L DILUVIO, Centro, a. 

Restablecido. — Ha sido dado de alta, 
casi ya del lodo restablecido, de la elinica 
del Pilar, donde fué trasladado, el vecino 
de esta ciudad Salvador Pulg Colomer, que 
días pasados, como saben nuestros lecto
res, fué objeto en su propio domicilio de 
un atraco. 

ANTRACITA INGLESA para calefacción. 
Entregas a domicilio. CASAS, Prat de la 
Riba, 119, BADALONA. 

No ocurre nada. — En la Comandancia 
municipal no nos han facilitado hoy parte 
alguno, por estar nuestra ciudad en el me
jor de estos mundos. Nada ocurre que sea 
digno de pasar a la historia. 

Enfermedades da GARGANTA. NARIZ Y 
OIDO. Clínica de los doctorea Adolfo Azoy 
y Lula Tomás. Consulta da 7 a 8 tarde y 
festivos de 11 a 12.—Prlm, 12e.-BADA-

|NI perros!—Por no baber nada digno 
de mención, ni siquiera loa laceros munici
pales salieron ayer para dar caza a 
los perros vagabundos que circulan sin 
bozal y sin "documentación" que acredite 
su personalidad. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica Odeón. Rezón: 
calle Centro, 6, y Vergara, B 

Fleeta. r— Ayer por la tarde el alcalde 
no acudió, como de costumbre, por su des
pacho oflelal. Eran las ocho de la noche que 
aun no habla dado fe de vida. 

PISO EN BADALONA por alquilar, buena 
situación, 76 pesetee mea. Razón: Puertafe-
rrlaa, 18, entresuelo 2.* De 4 a 7. 

Comercio y flannzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Londres, cheque, 33 8 1 ; Nueva York, 
rií. * 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
Bllletec. — Franceses, 39'15; Ingleses, 

33'70; Italianos, 31'15; Belgas, SB'50; Sui
zos, ISH'ZS; Portugueses, 0 30; Marco ren
ta, l ' I O ; Austríacos. 0 0 1 ; Checo Kslovu-
quia, 22; Holandeses, '¿'80: Grecia, 12'42; 
Suecla. i"87; Noruega. 1; Dinamarca, l ' t t i ; 
Vinlandia, t8'33; Rumania. 3'75; Bulgaria, 
5'^3; Turquía, 3'90; tMados Unidos, . 1 8 : 
Caiíadá. 6"35; Argeminü*. 2'"2; Uruguayos, 
6-00; ahítenos, 0 .3 ; Brasileños, 0"!2: Bo
livianos, 2; Colombianos, 6'30; Peruanos, 
28'25; Paraguayos, 010; Venezuela, 1'20; 
Japoneses. 2'75; Argel.nos, 38'25: Egipto, 
33T75; Filipinas, S'SO. 

Oro. — Alfonso. 143; Onzas. 143; 4 y 2 
dures 143; 1 duro, 143; Isabel, 143; Fran
cos, 143; Libras. 36; Dólares. 7'35; Cuba
no, 7'325: Mejicano nuevo, 145; Venezuela, 
142; Marcos. 175. 

m u OTíf 
President de I'AGREMIACIO DE TÁVERHER8 I SIM1LARS DE BARCELONA 

H A . M o rt T 

( - A - . C e S . ) 

Lajunta directiva de la AGREMIACIO DE TAVERNERS 1 SIM1LARS DE BARCELONA i les presidciidcs deis 
orgauismes que la integren, el SOCOK M U r U ENTRE'LS TAVERNERS; ¡a SOCIETAT ANÓNIMA "LA V I D " ; el 
SEGUR MUTU DAMUNT INCEND1S; la revista gremial " L A VID CATALANA" i LA CONFEDERACIO GREMIAL 
ESPANYOLA; en assabentar llursassocials de tots dits organismes, llursemisfaís i coutixenses de tan dolorosa pérdua 
els demanen una oració per l'anima del final i a l'c-nsems eis Invitea a l'enterraiüent del cadávre, que tindiá lloc avui, 
dissabte, a les tres de la larda, sortintdela casa moríaoila, carrer de Consell de Cent, número 89, cantonada al 
d'Entensa, aconipanyantio a l'escksia i d alli al Cementiri de Les Corls. 

NO'S CONVIDA P A R T I C J L A R M E N T 
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A N U N C I O S * 

¡ V e r d a d e r a g a n g a ! 

m 
L s o s m e j n a r e s y m á s b a r a t o s 

S E L r l Q U I D A N E N 

AVISOS 

lm[>crtau:o cuopaiua oreanluda 
ion eartera imcortanta. piue luíi>ec 
lor rlda p¡ir« (Jataiofi», ci-noceilor 
<loI ramo con sueldo dlela y coiuUWu 
lj.ccl>>lr! auartado, SOl, Uarcolona. 
ludUl eecriblríln referencia d« prl-
iu»r onlen, • 

F a c t u r a s - l e t r a s 
rAcIbm • <¡uuiis electos comcrcíale 
aplu&miouius. l.ucxrt'ándoine del 
:ubro. anticipo su Impone en el acto 

de u a 11 v de C a & 
RlJla.Gataluñal40l2/,2.a 

PARA AMBOS SEXOS 
lio S a 7 tarde curso de franste 
a Inglée, a 5 pesetas menauilei.— 
reiayo, 16, principal. 

i m p o t e n c i a ; 
I Vigoi «exuji. rtpldo y sin peUiro. — i 
i cunica uauso, nitfko dnda-
• lista. Rambla Llano Boqucria, núm. li 

Í entre calles Hospital y San Pablo),— I 
ConsolU diaria: De9a i2y d« 3 a 6. ] 

GLANDULAS 
npara desde 23 pisa. ür. Muaot, 
Uructa, 34, Bronquios, oldoi, naris. 
Barganl». V. ecouUmlca: nisrla» y 
ciernes, de 11 a i y de 8 a 9 noebe I 

VIAS URINARIAS 
Para la cnraciOn en y coa día* de la blenorragia (purgaciones), asi como 

tola cla^s >1« Infectónos de: aparato eóoitouriiiario. como eiatitla, orquitis, 
írritacionea. gota militar o matinal, etc.. del bumbiu; flujua metriiú. uretrt-
Úa. etc de la mujer, se obdeoecon el uso de loa SELLOS OSSAM. ya 
que sus efectos benefician grandemente a las primeras tomas por crónlcaa j 
rebeldes que sean: porquo sus propiedades antlnénllcaa comunican a la orina, 
destruyen lis gonocoeoa, la micción resolta menos frecuente basta que con 
sn uso se obtiene la radical y pronta curación. — Preparado por el doctor 
S. Jllret, Plaaa Comorulal. 9, farmacia.-De venta: Sogalá; Saina. Fontanella 
7; Viuda doctor Perelló. Rambla del Centro, ST. 
BgaE nJI-JM! rJi rvllíüliaitilnliaBnMBjIrMElltJir^^ 

I Quien quiera ganarse 800 ptas. 
I con poco trabajo puede conse-
| guirlo, molestándose en escribir 
| al Apartado de Correos, 8i3 de 
I Madrid, de donde recibirá in-
1 mediata contestación diciéndole 
I lo que tiene que hacer para ello, i 

CONDUCIR AUTO 
•Quiere ser un buen ohófer y te
ner una verdad»™ prictka mec4« 
nica? No dsjans engilUr, sin an
te» visitar el taBer del Oaraj» Pe* 
nlntular, calla ds Urgal, 88. 

Ctiauffeurs 
o» mejoras conductores taiou da 

rasa illcholena, por SER EL l'EOB 
MAESTKO y ensena con lo» PEO-
liKS AUTt'S. Doy lección dlay no 
cbe. 'l'antarantana 

CUHAC1CN PEBrtCTA DE LA 

S I F I L I S * 
A P L I C A C I O N del 606/914 
P Ü R G A C I O N E B 
GOTA MIUTAH. ULCERAa. etc 
en 10 » ti días. -Blrlglne al i an-
irao C0S8ULT0KI0 OUHICO-
Eambla Cinaletas, 1J.-D« 10 a 1 j 
t a S.-Coiisnlta 6 ptaa.—Sepeclal W 
Obre^s^ j t a j j^es t lvoa^ l t^ l 

A H O G O 
Canción de abogo (ofec), asmk 
cansancio, bronquitis, tos y su | 
causas, por un nuevo sistema. Trt-
tamlcnto especial de U tUH. DoC» 
tor ANTICH, Visita da 1S y media 
a 1 y medís. Pelayo. T, I . ' Ort» 
Us, de 3 a L 
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VIAS URINARIAS 
Blenorrasia. llagas. Ulllls, matriz. 
Impotencia, pérdidas semloales, so 
curan radicalmente > en pocos alas 
por núes Iros procedimientos espn-
Cíales. EXAMEN DE PUS. ORI.NA 
y SANGRE. Clínica Moderna de la 
Merced. Anclia, 1>, bajos. De 11 
a l í . Econúmlca de t » g. 

l a regla suspendida 
Xft-vjarec*- oiiáetíul'iH con pildora 
• Ui;LAn> UK PHOTuCASB - MIE 
BUO Anomja, debilldail. .Probar! B 
iitA». eais. ScgalA Hambla Flore». H 

Oonsa'.ta 5 pías. De 3 * 5 
POL. UnWersldJid. 18° 2* 

VIAS URINARIAS 
CnraetOn do la Hieoorrairi*. Te 
nerea Sífilis. Fiel. Impotencia' 
or ios tratamieotoe más rApIdoa' 

r modernos. 
Clínica LA CORONA 
C o n d e A s a l t o . 9 S t>|s. 

Conj»ultp ana ncscta. 

SE 

Ui 
S 
a 

maOOMSUtTAmi 
TiS': OBREROS 
V E N É R E O - S Í n U S 

18, San Pablo, 18 
De II a i y 9 a s - 1 p«ct». 

6 

O 

6 

Encargos y asuntos serios 
Taller», ao. 1.° Deapacbo delSr.Badía 

O b r e r o s 
para tuda clase de reciamacio-
DW ante el T1BUNAI. INUfS-
TUIAi-, dirlglrso a Fortuy, 15, 
ent.°. I . * Consulta gratis. 

A p r o p i e t a r i o s 
de aolTencla prono>ln les facilitaré. 

D i n e r o 
en btpoteca u letra. 

A i n d u s t r í a l e s 
jcomeiciactca de nrobaUa garantía 

tes descuento. 
L e t r a s y f a c t u r a s 

•lí» eomUión a Interés leijai. — Señor 
Molina. Pai». í . ent.", i . * del ta l 

do 6 a 8. 

ASUNTOS MILITARES 
PASAPORTES 

Í documentos gestiono al dli. r— 
endliáDa!, SS, principal. 

Empleos y 
colocaciones 

"REMAÜLAIRAS 
filian que irán buenas. — Calle 
de Premia, núioeru 6 (Sana), I I -
brlca de géneros de punto. 

FALTA 
na oficial tana lor en taileiiadeeris 
Ui.—Callo Wad Ua<. número 131 
«Bebió Snevn. s 

PLEGADORAS P A P E L -
•e necesitan. — Talleres Blcusset. 
Párroco UbacU. números 33 al 38 
tSanOervasio). 

APRENDIZAS 
Se solicitan de 10 a SO anos, ga
nando enseguida. Fabrica de Won-

— Calle de Homero, 51. 

SASTRE 
'alta pantalonera y chalequera y 
«nclalaa. — Pasaje de ncmlu, nil-
"xro 11, l . ; i.» (OmU). • 

L A HERNIA 
Curada por 50 pias. " D C D C C P T " "ste cámo-

r C n r C i U l do y prac-
mediantu ei nueTo 
véndale americano 
tico aparato elástico u n resortes, que se amolda 
al cuerpo como nn enante no adolece de loa de
fectos de los Bistemus irauceses, superftndolea en 
calidad, cuiaudidad y en los resultados positivo» 
de contención y curación radical de la bernia (que 
bradura). 5.ÜÜ0 ptaa. se resalan al que demuestre U 

contrario. No comprar nlnirúa otro readale ni oracueru aln antes Ver y 
ensavar tan manmlluso aparato. ENSAYOS GRATIS: da O a I y de 3 a 7 
cnsa ^ A l . A U . — Calle Ancha, 14 'unto a la Uriesla de la Merced 

Ln «tupretna conciulttta de ta ciencia 
L O S SORDOS OYEN 

Se quedar* maravillado de los resultados que obtendrá al poco tiempo 0° 
osar « a U O I C U R " . Unico esnecifico del mundo preconizado para la 
curación do todas las eufermedades del aparato acústico, tales como zum
bidos, catarros, sordera, etc. 1)0 venta; Viuda Albina. Casa Serra. Vicente 
Ferrer. Casa Salus v en todas las principales farmacias. Doposlinrio 

ceneral: SecalA. Kambla ne las Flores. I I . 

í 
• 
4 r 

6SIIIIET HUIS ! Klll. 
INGENIEROS CONSVRUCTORES 

C8. A. E.> 
K e r n a n d o . V I . n." 23- - M A O T I I O 

S i e r r a s y m á q u i n a s , h e r r a m i e n 
t a s p a r a t r a b a j a r e n l a m a d e r a 

Para talleres de caipmferla, ebanistcila* 
construcción de cairuajes, vagones, etc 
fabricación de «Parquet ' y lodo lo reía 
clonado con la industria de la inadeta-

D E P J S I T O E N B A R C E L O N A 
C a l l e U r g e l , n ú m e r o 4 3 

Pídase catálogos y presupuestos 
A mi soüor pudro y a mi se nos hace, a menudo, osla prcv 
cunta: <¿Uu seria uonrauleuto usar el O R A N CON
S O L I D A T I V O RAMONV* ¡Cómouo!. bi es útil a 
todos loaherniadoe sin excep^léu, Kstá reconocido por 

la Ciencia y confirmado por numerosas curaciones, v no olviden ios ODfermoi 
doneralaa iquebraduraí). reiaiaclouea y disloeac.ones que cuantos quieran 
evitar la estraugnlacion Ueau berni i y curarsin operación lo loitraráa asan
do el Orara C o n s o l l d o t l v o i nuico iiie<lio. único remedio eficaz e inoren-
alvo; sólo produce bien, bleu iDuiencu, a los herniados. D r . R a m ó n , t ira-
jano-bernlóloao. Opúsculos eratb. Despacho: C a r m e n . 3 ^ . I * Bar-
c o l o n a Cousultorlo ea M a d r i d . A r r í e l a - i l 

MEGANIC JOVE 
que siguí NpeeieUtcal en mlqu) 
nes per a costr. CAH.ME, 49. 

FUMISTAS 
se necesitan. Anónima NtniA. oalle 
de A!i-Bey, 318 <S:n Martin). 

E S C ü T f O R 
basca lraba-o ou escu tur.i o ramo 
aniiogo. hjerihir: «Hl niiuvlu». SU. 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 
A C L A R A D U O • S POR 
D I R I C I i . e S Q U E S E A N 
P E I . A YO, 12, p ra f . . a. ' 

" S a s t r e -
se Decerila oficial trabajo iodo el aüo 
Poniente, lid, lado Uova 

ZAPATEROS 
Faltan oQciales para clavado. Calle 
de Salnicrón, número H l . 

~ SASTRE 
Falta medio oflcl»!, medio odclaia 
y aprendixa adelantada. — Calle 
de Ermcugardi 4» ulostalrsactiO. 

Se necesitan aprendi
ces encuadernadores 
eo los talleres de Sra. 
Vda. de Juan Vidal.— 
Caspe, l4l-CerdefiaL200 

SASTRE 
>B i.-- •.-«•• i uMclal, trabajo todo el 
año. Plaza Sepúlte la, IR*, 2.* 

Se necesita un buen ofi 
cial para libros rayados 
en los talleres de Sra. 
Viuda de Juan Vidal.— 
Paspe. Hl'Cerdeña^ZOO 

SE NECESITAN 
aprtsMi'Ccs en fabrica ct correas. 
Maguua!, número 40£. 

BARBEROS 
Faltan sciuauales ganando 60 y ÍO 
ptas. - San Uamóo, lü. barbería. 

FALTA CHICO 
15 años nara recados. — <.'astlllejos, 
•Añera ;a. 

_ SE OFRECE 
chófer merteiea. — Escribir a EL 
DILUVIO número 245, 

ZAPATEROS 
Faltan montadores sirlot. — PJaia 
de EreoDlo, número 13, antes Plaza 
del Bol (üostafranchs). 

F a l t a n c h i c o s 
Sara vender caramoios on Cines y 

llóa do Halle, ganando cuuiUióu. -
Hunda bau Antonio, M, X". i . * 

Joven activo' 
puedo ratiar 20 peaotas diarlas. — 
Mariano Agrilló. 1C8. 

Representaciones 
casa solvente las de
sea, dirigirse Casa 
Martín. Cervantes, 7 

F a l t a e b a n i s t a 
Valldonceda. W. tienda. 1 

CHICA 
para cuidar niños faita. Ciaris, 3. td. 

ZAPATERAS 
Faltan biMnas maqulnlsta-i. - Aurora 
iinm. l , l ". l . * ' 

ZAPATEROS 
faltaL muiitadoroa y maquluistas.— 
Calabria, Dflm. IHi. 

O B R E R O S 
Para rocíamacioues ante el Tribaual 
lodusirial de joma.es y ao'idcuics 
del trabajo. Jamiuer.-is. n." Ifi priu-
clpal. ?.*-Kslo anuaciose publica
ba en .SOI.IOAUIDAll OBKEKA.— 
1 ioras: Üe Id a 12 > 7 a fl. O 

CHICAS 
para trabajos ligeros, se ncceblun. 
Paseo de San Juan, mlmcru 2. 

OFICIAL " 
lampista y elcetrieleu. — Calle 
del Cardenal "Jasafias, 13. 

SASTRE 
Faltan medio oflclalas >• aprcndl-
xas. — Manso, 50, 3.". 

P O R V E N I R -
asegurado a corrodotvs expct|oa 
Lien relactou&dos con fab-ica?, ta
lleres y «srajes. Bucna-í i alele-
nes. EscrlUr Tirases. 0.235. 

P l a n e h i s t a 
Palta ea rarrorerlaa aimJi', carre
tera do SárrU* número i l . 

FALTA CHICO 
do n a f r, nflo», ganando. — r.alie 
de nadas. 27, tienda de aceite». 

CHICO " 
para rceado*. 3 a !>. — 1 und» díl 
Assiio, u , eetresaelo, 

LITOGRAFOS 
l ailán aprcnuii-es. marcadiir y >•... 
iiulmsla. Calle de Koeatort, 10. 

MAQUINISTAS 
ojelens, fallan. — Calle de l i D¡-
liulaci-li», número í í 3 , luleiior. 

FALTA 
aprendiz ine ceiia. — Hospital, ÍC. 

ZAPATEROS 
lailán montadon« y maquinistas. 
Calle ('.u Calali.iJ, númuro 187. 

~ PRENSISTA 
illógrafo y nnreador. fullait, Calle 
de-1» TapineHa, núuxro 31. 

"APRENDIZ 
se r.wsita. 'raiier de electricidad 
Consejo de Cieuiu, uumcio til. 

http://DIRICIi.eS
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SASTRE 
I ' j lua <•• •.. r medio cflrUle. 
tr.iliijo toau n afii). — c«Ue de 
ArIMu, 67. pr(liric>3l, I . * 
dale», nünifi« 13 (Cr»cH). 

SASTRE 
Filian medio onr-ial y inodli) oB> 
ci»Sa,'Cfirmcn, I I I B, !.», » • 

F A L T A 
luicn ollcitl «lütrc. 1. AlMd, Arco 
iic Sania Knblia. nemeru C, prin
cipal, csqt'lua a Frrn»iido; 

T MARQUETERIA 
Fallan modio operarlo .v aprendía. 
Maliriflo y.Trinuna. I (Or«cla). 

SASTRE 
ApfeBOli fulla, finando, Ccnujo 
do Cíenlo, I8«, 4.*, chall-iu Urjcl. 

ENCUADERNADORAS 
medio ooclalai y aprvndiMs, fal
tan. La Snd Ainerirsna. calle de 
lai Corles, núnieru 550. 

m T n e r v í s t a 
Falla miij fadrl. — Cirrer de 
Traralgar. niMnrro SI , 

L A M P I S T A ELECTRICISTA 
Falla un medio oilrial y tm aprca-
dii. — Calle de Calabria, SI . 

MUJERES 
se ncccslsan, piácilcss para emba
lar limparas. — l-tmiiura NACIO-
IS'AU calle de tnienz», 117. 

zapatera, falla. — Calle do C«r-
(i m, numero 30, tienda. 

Señorita 
Iface m í a para airaecKWi de tire 
y otra para días fesilros. Rizón: 
cadena, 58, I . ' , InUrior. 

F A L T A N 
medio eBclalcs murr.lclonpros. An-
toaM> VOft, Casanora. $9. 

TRABAJO EN CASA 
maquinistas para trapos rte coclaj. 
Baja de San redro, CU, I . * 

Cajas de c a r t ó n 
Aprendía adelantado, haré falla, — 
Callo de Valencia, so». ^ ^ ^ ^ ^ 

M O Z O J O V E N ^ 
falla. Arco San natnóo del Can, 
mimero l l un, principal, t,' 

SE NECESITAN 
rarameleros rn el ORÉ MiINCESA. 
Vía .Layeiaua, i L De l l a i . 

SASTRE 
falla medio oSeiala adelantada y 
aprondiu. (J.ilio Ueudox Nn&cx, nu 
mero 9 eutrcsnolo. Í-* _ _ _ _ _ _ 

SASTRE 
Faltan oUciaias. — Torrente VI-

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

CUAL, [era. SI. m. Mi. y 
iart» di lü fUfH. 13 

LOCAL INDUSTRIAL 
con furria eléctrica y agua, se 
alquila por I5u peseus mes. Calle 
da V.la Vlia. ti. portería. 

MOTO SiDE INDIAN 
7-0 IIP., buen «alado y eompleta-
mrote equipada, oaratiMnia. Lau
reano Miro, 8 (liospiialct de Uo-

PROPIETARIOS 
SU FISCA O ÜIOUSTnu ser* Ten
dida con la raSTor raptde» jr re-
aerra aportando datoa a LA C0-
MF:rC1aL, dedicada e«ciu5i»ameiiie 
a la compra-renta de terrenos, fS-
sas Industriales » ESTABLECI
MIENTOS; la que por su pMMdN 
míenlo hace las oper«clone» mía 
rápidas. OiO. oo se tobra anticipo 
Aragón, t u , Rmlo Aribau. 

CENSO SOLARES 
rn Espluiras. Terreno llano y S&no. 
M.iión: CiUe^O^ S*ns. 41^ 

M i n e r v a 
tipos, cíe., en muy buen estado, 
|.,rclo buraco. Viñeta. 'Mol, I I ? . 

CONFECCIONES 
Traapaxo, gañirá, Mn rtlstcncln. 
Urge. H.! C. de Sin», 419, 

MU ve r í an 
soinres ai contado v a p aztw. trato 
'Uredo i mluutoí tranvía IVirdota. 
UazOni Calle Ai^ul Ualmera. 119. 
llur Marina do 3 a IV urda y Plaza 
del iniuno Mc'.llnaccll 7 l'ar ( aütoa 

de 9 a H 

SE VENDE 
iodo el equipo de ua soMido del 
s.» nyere. h.: Borreu, 61. >ar, 

TRASPASO 
tienda y piso de caUisrrerla y eo-
nie.ttlbles. con 10 earnis piradas, 
i.aite de Roca, númera C. 

Gran ocasifin Qara 
ser propietario 

« iiiaujB, ilesdc 'mj cta. paituu, < 
«eau í l pin*, memtialc». con ea-
llesdeMD meiros de larey. con 
arbolo». K.: Carrotara de llospl 
ir.let. frente calle do San José. 
Bar l'epet: .le lo» l v calle de 
l'ujuo. si. carboiioria. A. Torres 

C O L . 1 . - B I . A N C H 4 

V e n d o 
do« sotares en llospitalet. lachada a 
earreiera. 13 418 palmos, precio nió 
dito. - Calle Urueh. 0 1 ' llcapltalot 

Sa ven ien doacaiia'loB eoe ciiarnl-
c l o u « v uoa c a t n « oorrespon líenlos 
l>or hahcrlos»a>tiHitdo porcamlone» 
l'j buena vportauidad. - línxen-. Iíjs 
«lítela llermama. Kibrlca llcwniialet 
ilel L^onrcuat (Catnp da MajCeu) 

SE TRASPASA 
tienda. - RazOn: Manotea número 
471, u b e r m 

H a l l e g a d o 
un vairOn de caballos Pampioneasa a 

la calle Vi > lar roe:, número lis. 
H a i » mttor B o i - t » w 

BAR COMIDAS 
frente mercado, (,000 pías, t . n ó n : 
cabra», I I , »•'. ».* De 1» a ». 

Traies usados 
en quen uso para esballaro, rendo 
desdo B poseías y abrióos deade U 
eosnias. Ilay gran aartldo do trajín 
do «mokime r frac par» ellqnola > 
ca mareros, casi oiicemi. San rabio 
núm- US pise i.rineinat, I .* 

ESPEJOS 
tres lunas, para sailre o mndltla, 
vendo barata. ruertaferriiSk nü-
nitro jo, i.», 1.» Da t í a i y t / t . 

TRASPASO TIENDA 
dos piieria». frente mercado, por 
1.500 pesetas. — ua«6n: Alta ds 
San redro, número 39. 

R E U m f t 
I TODA C L A S U OE l iULOK 
bo cora radtcaimcnts naando Is 

A l g l c n l n n P a r r l o l . do uso es 
temo, fruebolo sin vacilar nn mo
mento y se convencerá de «n maravi
llosa cnraek>B. — Venta: Ka Centro 
do eappctfieoe v fancaclas: l>cpórlto 
Reneral: f iasa Canta Ana. -.Cv farm.* 

TAPICES PINTADOS 
l..i ca^a mas Importante de F^pafia. 
I^poolalldad e i taptcai rellsiaaoa. 
i'jpotleiOB continua de cuadras al 
O.eo. (rrabadoa, otcoin'aflas etc. F a 
brlcacIOn de mai coa v molduras. No 
« mprar alo visitar antea eata caía. 
f, > a o n ( l - i ' c A t » . Boten. 4 final 
de la l'ucriafeirlsa-

G p a m o f ó n 
preciosísimo, lo mejor del mando 
une valia 3U0 ptas- vendo por 7i. 
fallera. 16. 0 

G r a m o l a 
Vordadero innoble de lujo ane 
tsII» COu pasotas.. vendo M( 130. 
Tallera, IC 8 

b o l s a de 
Ventas y Traspasos 
Casa montada a la moderna, proco 
dimimitos americane*. la casa cuenta 
eco <lo9 mil operadonoa, so compra 
todo, ae vende todo- Mo dejóla de rh 
sitar alariamente las nlzar.-as da 
Uolaa. Ksmallerss. 15, tiouda. • 

Fonógrafos 
v discos a precios Increlolea, campos 
te.ra» al día. l'-ae* do las mas antistias 
A. r E K l ^ . Calle Sarta Ana. ÍL 

SARNA Cn raso en 10 m 
nutoa con Saa 
l u r a l o C « -

t v a l i a r o . - A . s « l n . S ^ I arm*- Itarfia 

Vendo abrigos hechos 
dejadus do cuenta a 4 0 o s » e t a f > 
en todoscotarea. S \>r i ; i ; ASALTO 
10. ent *. i.*, tanto tombía. 

B á s c u l a de 1 0 0 
Su. 300, 406 r 600 kilos, a precios de 
verdadera ocausiOn. Atmacunos Casa-
llai J J » * » » . 3 a y a*. 0 _ 

A plazos y al contado 
Traj.'a y abrlgoa para caballero. 

UntCorines de todas r - i. 
liechuras uosde 4U ptas. 

Sastrería Vi ardet-ó-

Consejo de Ciento, 91 

cerca calle i'ernaado con estaa-
turías mostrador electricidad por 
"oo pus. vende I!. Ca'» Martin. 
Cerrantes, 7, travesía A vir ó. 8 

VENDO LAVADEROS 
Razón; Esronai, 100, esquías a 
Providencia (Orada). 

f^acineria , carnicería j oo-
• mestibias en lo ui 'Jo' de 

distrito V baca SOO ptas diaria. 
Casa Martin. Corvante», t 

f leuda con irrao local en la 
* calle del Carmen, se traspa 

sa. R. C Martin. Cervantes 1 

FERIANTES 
Peponas, nitilipras y Bafeys s pre
cio de flPrlca. Cesitlss para el 
baile Grano de tras. — Razón: fmimít, io r . í.; t.« 

Ventas y traspasos 
•o todas tMa-ies de 

Establecimientos-tiendas 
Calle Borrell. 47, pral. 
L a única casa que sicBipre llena 

dlaposlides de lodoa crecí 
lorharia con b,1,u>a Tirlenda. tUH 
LClsSlII cstiloudldo. as v. por ItXIda. 
TiaRlia eomeatioie». s i s a local y e.v 
Miüllil tío SU d. cajón Uia se r. flU) d, 
j¡l> eu carretera mny coDcnirlda. «a 
BU vende a coaiqaier precio. 
riOBlij oeaca salada, con eran lo.-al, 
IIKiUll caico 190 da. día. se ». barata. 
Rndflaa.lur aMo lnnr concnrrldo sa 
UUHKSb M I vcndepor-AOuuroa. 
Tiinil con b-iena slrlonda. cmn lo 
IICBll caí rn carral, de baña se r, 
por 400da., sirre para caalqnler nez, 
D«f en eatla concurrida SO ds- cajón 
Hl dia, ae t . poi 80ü d. mitad a pías. 
Tjna-li caica marcado, se vende poí 
llEllll -t«J iU.. buouallio. 

en Gracia lado mercado, 
LalllLCl I ae rende por retirante, 
r i e n d n comavllbiaaa. 300da> 
Rnî Bia '"Josa » acreditada por uiao, 
UUUeJa Miiuclón sociedad, v. buen p. 
íiülfll eu buen bitio. sirve para cual 
licúa] qnlerneirocio. <e v. por lOOd. 
A b a c a H n se rende per 500 daros. 
TahVil " casco anticuo muy apa-
I I B 9 H rroqniada. ae rende • plato 
O r a n a r i a por 500 duros. 

O t r o s s 4 n a n u n c i a r . 
Borrell. 47. pral.. do 10 a 1 j de 3 a 8. 

Rastauratn Cal6-llar, día y no-
clie, bnena iiabltacióu,se rde 

Kazóu: Casa Martlu. Cervantea. 
n-jmom 7 earca calle A v i tó 

Bar uodsea eran local. & dn i 
rna raMn ntitnvM «intiliAp g 'ros cafOn. 18 duros alqniler 

por í.400 dnroa ae vende, ttazón 
Caá» Martin. Cetrnctes mira. ' 
travesía Arifió ! 

A R R I E N D O 
S E B O 

I nlóa de Abattecodores do Ra n a i j 
lausr v cabrio, a traite arrendador 
para el aüo 19ü, producción anual 
ICO OOI kjr IMnglnie callo do Corlea, 
número Sio. cató del Padró. ds 8 a T 
I05 diaa 9 10 y 11 del corrirata. ' 

La Junta. 

C a n s a d o r e s 
Vendo cseopais dos rsilones, cali
bre 1», falUloi exteriores, sólida 
construcción, pólvora sin hutuo, coa 
»u correspondiente estuche, XOt 
pesetas. Jaime Clrait, J bi;, ».» 

Vendo o a lqui lo 
piso con 6 habitaciones, amueblado, 
ea la RsmlHa. Afta. ». 8.» 

Se vende 
cairo y caballo 4 UKis. de reparto. 
Avellana, 10. — Da I a 

En la Torrasa 
». casa con t pisos y i bajos cn el 
Interior del solar, calle salan, nú-
mero 8, i .*, l.« (3an»>, 

SE VENDE 
bar café por defuaclóa, cajón isa 
pesetas diarias. — Rasóo: Calis 
de Torredembarra, T y 9, Sans. 
José Gobern. aluarón de viaa. 

B O D E G A -
Terca Rambla, coa rllenlela propi). 
se rendo, traspasa o arrienda en 
buenas rondlrloaci. r.scriblr a E l , 
DILUVIO numero S?f-. 

VENDO CACHARRERIA 
en punto céntrico, ion buena vi
vienda. Casa Raspan, calle de Pu
jos, SO (CoU-Blauctij, traavia S' . 
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Casa Martín 
Agente de noticias 
\nmm le [üititKliiilute! 

Cervantes, 7 
travaaiA <1« la calle Avifid 

telefono 680 A. 

Comestibles 
• u Grtaia. itrui saoKa. buenas tabl 
taclouea, horno da ixuleierla. 
u i an 4 babltauluucaniuaobla 

•» ja», cu ta caue Salmo-
rúu so irafpasa barato 

nmim. mmm y oraiiO) 
• Vonts al mayor r Dienor. 

Magiimaría para olaboracIOn Je pan 
•amioDMa. carro y eaball» uara u 
Itpano. pnr S5.O0P p«aolas. te ««« le 

Café restaurant 
B « á 8 y ínraiiíHVHlr 

Bar Restaurant 
ao bnen pumoilúi i naaucha 

Cafe restaurant 
buou puuto del Paralólo por 6,500 

pta.,«.. *o vendo ose Ueaea aoolo. 

Café camareras 
en «i raraleto por 10tQMI ptaa. o «ocio 
da 5.800. por cntaricGUad 

T a b e r n a 
on carro de reparto. líO cliente» 
comídl lo buen local » Muaa vWlen 
da en S. Martín eaploodidn nepocio 
Bar-Gafé-Casa Gemidas 
caito .nu mas. diarias hucb ••godo 

N e g o c i o 
a l por mayor SI «boa exalatuucia. 
dei.i (i.OOU ptan. bcni'f ^ por so.lv» i>. > i 

C e m í s t i b l e s ^ ^ 0 ^ 
" -<iiartat bnee caito, a»1 vonde. 

Taberna en la Torrasa 
ñor i'OU peseta»con aencros. se ven 
do Patio v buena Ttrfeudn. 

IQJOI - LA UNICA - ¡OJO! 
si queréis comprar o ven
der bien, dirigirse a la 
O a s a i H a r t í n Tienda (.'omestlblee. Vinos y 

Mc<a Jo l'an, alquiler Tu ptaa 
¿alón 300 ptaa. día, s» vende.—K. 
Casa Martin. Bajad» Cervantes 

cerca callo AviínX 

P e s e a - S a l a d a 
pro;>Ia para leeombres eoclilos. 
cerca Plaaa del l'adrd. por S.tfO 
piw.. .-a ven; ». C'aK.i Mania. 
(-arvantea, í. coica AviñO. 

Tienda de coaieccioaes 
eu buen puato de (¡ráela. »o 
da barata-- It. Casa Marti i . 
vanroi J cerca AtíB<í 

ven-
Cer-

H t l í = » v n < vino» yeinbutl-
M M a a alcaller.' iuco ni •—<• 
S« vende el nacocio mejor del 
« a . - Uaafai.- Cara Marlui Car 
vantee. I. Mrca A viliá. 

SE VENDE 
JJjteleiu casi nuera, rondgvaro 33 
jy'^W. muy pótenle: laca navarra. 
»r»íriO!K> earrl'iü. lodo muy baram. 
» * » í e las untes. — ntzóm: Bar 

• Dua-Hias (Gi i iuNd] . 

BUEríA TIENDA 
traspaso, grandes escapinfer, t1-
«lendt, mucho trlnslto. — Calle 
de la Riera Baja, nüracro 19. 

Higuras (wsebre 
8a vanJon ftsaras heiéu. roye» y 
pastaros, para tiendas y paradas. 
Taaurantaua-H pr»'"i"B"alga. 0 

Merendero Dar 
S A L O N D E B A I L B 

Oran local con terreno de propie
dad, nesoclo esplendido se vende 
K.i Casa Martin. Cervantes, 1 

C p traspasan dea pnestoa 
^ junios de pollería c otar 

oado. Casa .Marllu. Curvantes. 7 

Café con lil i.ir y coa meaaa de 
reero, gran Jardín entrada por 

do» callos Uav viviead.i, cajún 
H t) ota. semana, alquiler naratu 
K.i l a a Martin. Cervantai. ?. 

RAR-fHFF ou ciu* coa puerta en 
NU I H r l la cajio venta dd t>ur,i 
bonos, so vende.- u Casa M»r-
t in . -üervante» uümero 7. tra-
voeia Avlüii. 

Lecher í a y choco la t e r í a 
de irran pot^nlr, bien situada, 
por 15,000 p.«et»«, fo venda.—Ra-
adiuCasa Martin. - Cervantes. 7 
I: .- 4 AViñú. 

TRASPASO 
por tesentanca bar taüerna bien 
aparroquiarada. por S.'Ot pesetas. 
Riidn: Calla Poaieair, 1, 4.*, i.» 
De 9 a 3 da la Urde. 

Eara vender, tienda v entresuelo. — 
axOn: Paralo Marti, •úmeru, 8. 

Camp del Ani» — Venta directa. 

Por poca í r a s p a s b 
pruoorcioiio ooal para cochera o 
pequeña iadasiría coa vivlen'ia fuer 
za motriz acuri y gna. Kazún; Beíro-
mir. Í1. ¿J. 3." • 

Fonógrafos 
y discos a precias iDcrciblca rom pus-
tura» al día. Casa de las más »nt;-
gnu- A. PKKIS. - Santa A u a . i l . 

S o l a r v e n d o 
bajo precio. Junto llmpltat San Pa
blo y casa calle Koaclióo. pío tran
vía. So la a Imiten « n reiorrm Piaxa 
del Bay. i. 1." t 

CARRET0 
Carrar pía de molles es ven. — 

de Mallo.-cn. 38t. butigi. 

SE TRASPASA 
tienda cerca la Ramilla, por 1.000 
pesetas. — Haidn: Calle de Wt-
fredo, miniero >. t.» «« 

BICICLETA 
Venda bai-jta. — Calle del Bóga
l e ^ a d m e r o í i i (CíiH). 

MAQUINA DE COSER 
rlpida. cali coeva, vendo a mitad 
precio. Monlaayaas, « y 8. 3». ».» 

VENDO 
bar de murbu caico y taré muy 
acreditado. Dar.1a razdo: Bar Pa
lacio, calle da U Puerta Xáeva, «?, 
j Comercio, r. De J a #. 

V E N D O " 
•a&iuina Vnd'rirooil. nuevn. barata. M (£» Htfyiilql.̂  

OCASION 
Mlqnlnt de coier, vendo. — calle 
fla SIttc». nflmero 5, bajo». 

A PRECIO 
muy barato vendo bonita Jaca de 
«re» ano» y BMW, — n iMs: talle 
de Rerumir, 14. I . * 

a 

C O | V l P H A S 

Libros usados 
compro r vendo. - Haría Cristina, 
número I?. 1.* Uadaiona, 

BONITA HABITACION 
amueblada por aliuuar, dareciio a 
cccltu, para malrlmonlo. r-> Calla 
de Bu.barH. S, 3.', ».• 

JOVEN 
iCIo dormir. Cadena. 39, 3.*, t.» 

con vivienda, casa mo
derna, caUe Mollas de 
Rey, núm. 3. esquina 
Santaló, frente Merca
do Galvany, gran por
venir próximo. 40 drs. 
mensuales. Dirigirse al 
memo propietario, Pe-
layo, 30, 2.", de 9 a 1 
y de 4 a 8. 

cabaPero idla dormir. ma^uiSca ka-
bllacito mnbi.iario uuevu. Ara^to, 
14\ nrat. I» , junto a l'r-^cl. 

SE ALQUILA 
entnda propia para taller. Callo 
do falafcrw, numera 187. 

DESEO JOVEN 
a dormir. — Calle do la Luna, 
número 3, t.*, L " 

HABITACION 
Indepena>iilo, «Mo a dormir. Cali1: 
Cadena, 15, eatresuela. I,« 

U ALQUILAN -
doa habilacloncs par» dormir. To
millo Vldalel. 13 (Orarla). 

SE ALQUILA 
babiucidn. Marnrlt, 3S. princi

pal, I . " (Pueblo Seca). 

PISO 2S 
para alquilar, en casa 
nueva, calle Molins de 
Rey, esquina a Santaló, 
cerca Turó Parck. Ra
zón el propietario. Pe-
layo, 30, 2.°, de 9 a 1 
y de 4 a 8. 

UN HOMBRE 
a dormir, San Pablo, 

Pislto arriendo 
a persona aola, alquiler 10 poyatas; 
deposito W peaetaa. — Cada Sans, 
ndmero. 367 baj.a. do 7 n II maflana. 
Uomlmr", da 4 a • lardo. 

JOTen a dormir.-f. Luua. 3. 3.*. 1., 

SE ALQUILA 
bonita hatlCai-lOn y otra pcqaeüa 
aux'o e-tar e dormir sólo. Calía do 
l'rgei. ir.ii!'. 8j. I . ' , jerrea tranvía) 

Cedo haMiacTón 
matrimoaSo o d»ü u n l n i toJa pen-aióa y són» comor, nrorlo wíncid^, 

SE DESEAN 
matrlmnnln slu bljo». MAora o taño-
rlta a dormir. - Calle del Carmen, 
97-99, principal, i * 

Alquilaría 
tala en b>Jos o piso raía traba
jar da sastre. — Kscnbir a E L 
DILUVIO número 908. 

Habitación ventiiadF 
í. dormir, la\o ropa. ecoiiómlM. 
Pedro IV, 148 bis, prlncipsl, 9.» 

CASAl>ARTÍCULAR 
desea un caballero, S()la » dormir. 
Calle del LeOn, número 3, t.« 

H a b i t a c i ó n para caballero 
a dormir. Calle rniñ». í 8 , i.» 

SE ALQUILA 
dormitorio para Joven, sdlo a dor
mir. Aiiiaiifrta, í o , ».«, I ," 

CEDO COCINA 
comedor v habilarión. Bar Caste
llana. Sagrcra, número 16. 

H U E S P E D E S 

HUESPEDES 
todo estar, t i duros nifs; %t 
nales, 6. Ulrancrs, 9, í » , 9 » 

SE DESEAN 
rabailern» a todo estar —; CaUe 
do f.arrv:»», ' i t.\ 3.» 

' SE DESEA 
mucbacM a iodo wrar. — lo^oslría 
núin. •. lociuería. 

La CoBcepcidjTTialeros 
S^atuin. mims, ti y a, 1.'. Madrid) 

abliacionos con caleraccliin. cuarto 
do baño, tuloluii.j. IVusiilu cuuir>lela 
desde seis penólas. 

Pensión económica 
Abonos femauaie» l j v 17 pesetas 
Toda peulto » » 
Tapincri.1. 33. - HA 11 HAKRIOO 

S e d e s e a n 
diw cabaliorr-i a ta 'o estar. - Uala da 
San Pedio. 19. 4.-. i .* 

Hatüt. a cab.t odó estar 
• ds. semana. Iiou, 17, i.', í.» 

Sê desea joveiTa t.^star 
f a raini.ia. .11 ptas. >euiaoH. - Uaüo-i 
Suevos. I , l .* I * , laulo feraaado. 

'Ramalleras, ÍQ, 4.% 
So desean l o 2 .óv-oi.e^ a i»j»tt> pmtav 

MADRE E HIJA 
I O S huéspedes todo estar, nueva, 
bailo, etc. MarUaea de la Rusa, nu-
meru l.» 

http://Aua.il
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VIUDA JOVEN 
«ola, desea Sr. de posición, único 
huésped, o cede Habitación Inde-
peodicute. u.; Rambla del Centro, 
número i7ll!K¡fS~?t¡Sr' 

Se desean i 6 2 j ó v e n e s 
a lodo esta.-. — San iUmón. 6. pr»l 

HUESPEDES 
» todo f«tar lüD pina. mes. ••ó ntas. 
21.?» v tS samanalea. oor din4'S0y 

sólo dormir 7 peselaa senana. 
Rl r o e r l a . S 7 3 

SE DESEA 
un'joven a todo rslar. — Calle 
do Salvá, 16, principal. 5.* 

HUESPED 
todo estar, nazón: Calle redro IV, 
i H , panadería (Pneblo Kuevo). 

SE DESEA 
Joven a dormir o todo estar, trato 
farrlllar. Carmen, 71, 9 ' , 1« 

SE DESEA 
un caballero a dormir o a lodo es
tar. Poniente, ?», entresuelo, i.* 

S l ^ V I E f i T E S 

¿ D e s e a Y d . a n a b u e n a 
s i r v i e n t a ? í í ^ A j U í í . 
KntraíU por lacillo Cervantes. 7 

SE DESEA 
una criada buena* referenclaa. — 
Industria. 26S. tocinería. 

COCTÑERAS, CAMARERAS 
y criadas, se colocarán (lo pagar 
atlelantado. Ronda de Ban Anto
nio. 83. EL MODELO. 

H A ü ü f l Z G O S 

EL 30 DEL PASADO ÍES 
oncontróao nn perro de rastro, al qnt 
acredite ser du-fin, devolver*- Riort 
11o Horta, 13. llarcelona. 

PÉRDIDAS 
Desde la P laza de Cataluña a la calla 
de Aragón, se ha eitrarlado imper
dible brillantes. Por ser nn recnerdo 
do familia f o (rratifleari espléndida
mente an dovnlnclOn. Calle Neptuno 
número <1 (Orada). 

ERV TELEGRAFICO 7 TELEFÚEO 
r 

Oel homenaje a don Juan Valera. — Un hombre extraño. — Manifestadooes de Primo de Rivera. 
En Pamplona es leída la sentencia de muerte a los procesados por los sucesos 

de Vera, los cuales son puestos en capilla. 

E l e t e r n o v i a j e r o 
Madrid, 5. 

Muüana sale para Barceloaa, Va caca j 
Cádiz, donde embarcará en el "Lrsón XITI , 
«1 Dovcilsla Eduardo Zamasols. 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
Madrid, 5. 

Kn la sesiún que celebró Uoy la Dlpu-
I lición provincial se acordó, además de 
aprobarse nsuntos de trámite, adherirse la 
üinulnrión a los actos que ban de ccla-
i'i-.irae con motivo del natalicio de Valer*, 
concutrlcndo a ella y contribuyendo con 
TiOO pesetas a la suscripción para erigirle 
un roouumcnto. 

Asimisoio se acordó asistir en corpora
ción a los actos que se celebren en home-
na,|e a Camoens. 

Tambiín se acordó por la Diputación con-
Iriimir con la cantidad de 5,000 pesetas al 
aguinaldo del soldado. 

F i r m a 
Madrid, 6. 

De Gobernación. — Nombrando vocal del 
Couseju de Administración del Monte de 
Piedad y Caja de Ahorros de esta corle a 
don francisco NüQeí Topete. 

Idem Idem a don Manuel Alvarez de To
ledo y Samaniego, marqués de Casa-Pon-
tejos, Wem Ídem Idem. 

t>e Gracia y justicia. — Aprobando el pro
yecto de obras do rctorma del alcantari
llado interior y reparación de armaduras y 
cubiertas de la prisión celular de Valencia 
y exceptuando de subasta la ejecución de 
las obras. 

De Instrucción pública. — Sobre conde
coraciones ya acordadas de la orden civil 
de Alfonso•JCII. 

Rehabilitando los honores de Jefe de ad-
minislractón a favor de don Ignacio Olavide 
y Carreras, Jefe de segundo grado del cuer
po de archiveros Jubilados. 

De Guerra. — Concediendo la gran crux 
de San Hermenegildo al general de brigada 
don Dalmlro Rodrlguer Pedré. 

Autorizando la exención de las formali
dades de subasta y concurso para la eje
cución de las obras del proyecto de tuler 
de cartuchería en Sevilla. 

Visi tas 
Madrid, t>. 

Ei presidente de la Diputación de Lérida, 
don Angel Tribal, acompañado del secre
tario de la federación del Trabajo, visitó 
en el día do boy a diversos vocales d t l 
Directorio militar, gestionando varios asun-
toa de carácter local. 

La "Gace ta 
Madrid, 5. 

La "Gacela" publica: 
De la Presidencia. — Iteal orden modifl-

cando la de 3 de febrero de 1983 variando 
los conceptos de "obrero" a los efectos del 
censo electoral social. 

De Guerra. — Real orden •circular dis
poniendo que no podrán ser sacadas a su
basta las armas de fuego aprehendidas por 
la guardia civil por infracción da las leyes 
sin tener la marca de los punzones de prue
ba reglamentaria bien del Banco de Elbar 
bien de los Bancos extranjeros. 

De Instrucción pública. — Real orden es
timando la sreclamaciones contra el nom
bramiento provisional para el sexto turno 
del articulo 75 del estatuto vigente, hechas 
por orden de la Dirección general de 82 
de septiembre anterior. 

Otra disponiendo se den los ascensos de 
escala correspondiente y que los catedrá
ticos que se mencionan pasen a ocupar ea 
los escalafones los números que se indican. 

Otra disponiendo que en la próxima pu
blicación del nuevo escalafón se tengan en 
menta y se hagx constar en el mismo 
todas las observaciones de hecho formu
ladas y debidamente comprobadas, relati
vas a los extremos que se indican. 

De Fomento. — Real orden disponiendo 
se recuerde a los gobernadores clvlleg ds 
las provincias en que se cultive el oLvo al 
más exacto cumplimiento de las disposicio
nes contenidas en la real orden de 29 de 
octubre de 1923. 

De Orada y Justicia. — Relación de las 
sanciones impuestas durante el mes de no
viembre último por la Audiencia de Bar
celona: 

Destitución de don Antonio Vendrell Gar
cía, j ue i de Terá. 

Idem «fe Mariano Tonao, •ecrtlario da 
HospiUlel de L¡obre§«t. . ÍJS^Í 

Incapacidad por ocho años da don D*" 
mingo Sert, es Juei de Oarrigás. 

Destitución de don Sebastián Tarragona, 
Juaa de Llosá. 

Idem de don Fernando Vílardel!, Jues (M 
San Juan de Palantda. ' 

Relación de las sanciones impuestas por 
la Junta depuradora de Justicia muniolpal 
de la Audiencia de Granada desde el l l 
de octubre al 19 de noviembre: 

Separaciones, cinco; inhabilitaciones, una| 
suspensiones, una. 

Relación de las sanciones impuestas poe 
la Junta depuradora de la justicia munl« 
cipal en Valencia: dos destituciones. 

PLAZAS VACANTES DE CARTEROS 
Madrid, 6. 

Según el "Diario Oflcial de Guerra", en 
la provincia de Tarragona se abren a con
curso las plazas de cartero en los pueblos 
siguientes: 

Aiguamuroia, Albarca, Alfarrás. Alió, Am* 
polla. Arnés. 

D i c e M a g a z 
PETICIONES DE INDULTO 

Madrid, 5. 
Al llegar esta tarde el almirante Magaz i 

la Presidencia, hablando con los periodis
tas, lea dice que los asuntos de Marruecos 
marchaban favorablemente. Incluso en lo 
que respecta al tiempo, que se aQrma ea 
Africa cada vez más. 

Preguntado acerca de si el Directorio sf 
ha ocupado ya en la sentencia recaída en 
la causa por los sucesos de Vera, contestó 
negativamente, ag/egando que se reciben 
muchas peticiones de Indulto. 

El general Vallespinosa, que le acompa* 
fiaba, dijo: 

—Como siempre en estos casos las pai 
liciones de indulto son innumerables. 

S o l i c i t a n d o m e j o r a s 
Madrid, 6. 

Ei Directorio, antes de reunirse, ha sidl 
visitado por una Comisión de Toledo, en 1* 
que estaban representadas todas las fuer
zas vivas de aquella capital. Incluso la Aca
demia de Infantería. 

Hon Ido a solicitar la construcción del f»-
rrocarrll a Bargas, y un crédito para la ctt 
construcción del Puente de Alcántara, a* 
clarado monumento nacional,. 
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OCSF.'.OKO 
Madrid, 5. 

El marqués de Magax despachó esta ma-
flana con el rey, sometiendo a su Arma al
gunos decretos sin Interés. 

Proyecto de Banco 
municipal 

Madrid, 6. 
Si ba presculado a la Comisión que en

tiende en el proyecto para constituir un 
Banco municipal de crédito, una propues
ta del Banco Hlspano-Amerieano, Banco Ur-
ouijo Banco Central Internacional de In
dustrias y Comercio, Banca 8ée« de Ma
drid, Arnus Oari, Hispano Colonial y Mar-
•ans, de Barcelona, en la que ofrecen, ade
más de tomar parte en la Información abier
ta por constituir dicho Banco con 25 millo
nes de pesetas, para desenvolver el crédito 
municipal y demás operaciones a que se re-
floren en su propuesta. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 5 

En la sesión de Bolsa de hoy los fondos 
públicos estén mejor dispuestos que en se
siones anteriores, subiendo la partida de 
Interior 10 céntimos al quedar a 69'70. Las 
acelones bancarias están sostenidas y de 
Us Industriales están menos limes Ies fe
rroviarias. 

Los francos bajas 50 céntimos y quedan 
• 39'30. Las libras suben de 33'76 a 33'78 
y log dólares ceden de T24 déble a T2 t5 
«heque. 

EL CENTENARIO DE CAIMOENS 
Madrid, 5 

Por el ministerio de Marina se ha dis
puesto que el crucero "Reina Victoria Eu
genia" salga de Ferrol y el dfeslroyer " A l -
codo", de Cartagena, yendo los dos a Lis
boa con objeto de representar a Eapafla en 
•1 centenario de Camoens. 

ABOGADO ENCARCELADO 
Madiid, 5 

Por disposición del Juzgado militar ha 
Ingresado en la Cárcel Modelo el abogado 
don Hipólito Jiménez. Esta decisión está 
relacionada con una denuncia presentada 
por este abogado eonlra un Jefe del ejér-
c í ) del arma de caballería. 

RELACION DE DESTINOS 
Madrid, 5 

Kl "Diario Oftcial del Ministerio de la 
Guerra" publica una relación de destinos 
civiles a los que tienen derecho los mili
tares de todas ctases licenciados absolutos 
o "n reservi territorial, figurando 80 desti
nos vacantes en la provincia de Tarragona. 
99 en la de Lérida y 71 en la do Geron». 
todos elloi correspoiidleotrs a carterías. En 
las de Barcelona llgur», ndomAs, una plaza 
do alguacil dotada con 1,400 pesetas y de
rechos da arancel. 
LOS CONDENADOS POR LOS SUCESOS 

DE VERA 
Madrid, 5. 

Comunican de Pamplona que a la una 
menos cuarto de la tarde se constituyó en la 
cárcel el Jugado militar encargado del su
mario en el procedimiento ordinario que se 
•igue. 

Ra la sala de audiencias de la prisión fué 
leida la sentencia de muerte a los procesa
dos Martines Sánchez, Gil Galar y Santl-
Bán, nue escucharon la lectura nel fallo 
muy abatidos y después formularon débiler 
protestas do-inocencia. 

LA DIPUTACION PROVINCIAL DE MADRID 
Madrid, 5 

Esla mañana ha celebrado tesióa i * Di 
putación provincia!. Entre los acuerdos >1-
guran los siguientes: w 

Uno relativo a autorizar al presidenta do 
la Diputación para que practique las ges
tiones necesarias a fin de terminar la huel
ga do canteros en la Plaza Monumental. 

Se dió lectura a la moción del proyecto 
general de viviendas hecha por el alcalde, 
acordándose que didia moción no debe 
alcanzar a la Diputación y, en caso de que 
fu«ra aprobada por la superioridad, efec
tuar la incautación de ta fianza que oorres-
ponde a las Unes de la Beneficencia muni
cipal y gravámenes a que están sujetai. 

Entre los dictámenes aprobados sin dis
cusión figura uno contribuyendo con 5,000 
pesetas a la suscripción destinada al aigul-
naldo del soldado. 

También se ha acordado adherirse a los 
actos que so celebrarán eon uolivo del 
centenario de Valera y eontribuir eon 500 
pesetas-a la suscripción para erigir un mo
numento a su memoria. 

EL CONCEPTO DE OBRERO 
Madrid, 5 

La "Gacetu" publica una real orden en 
cuya parte dispositiva dice que. a los efec
tos del derecho electoral social, se enten
derá por obrero todo el que ejecute hald-
tualmcnte trabajo por cuenta ajena, con o 
sin remuneración, en su propio domicilio 
o fuera de él, quedando modificada en tal 
sentido la real orden de 3 de cneio de 1923. 

PLAUSIBLE PETICION 
Madrid, 5. 

En la Presidencia fué entregada esla lar
de el siguiente documento: 

"Eicmo. 5r. Presidente del Directorio 
militar. 

Muy señor nuestro: En representación 
del partido socialista obrero espaúol, nos 
dirigimos a V. E. en solicitud ae que na 
¡es sea aplicada la pena de muerte a los 
condenados por el Tribunal de Guerra y 
Marina con motivo do los sucesos de Vera. 

Al hacer esla petición en nombre de la 
clase trabajadora que sigue nuestras ins
piraciones, respondemos a loa acuerdos que 
contra la aplicación de dicha pena t'.euc rei
teradamente adoptados nuestro partido y a 
un sentimiento de humanidad, sin üuda muy 
extendido en este caso. 

Esperando ser atendidos, quedan suyob 
seguros servidores. — El presidente, Julián 
Eostslro. — E! secretario, Andrés Saborlt." 

LOS VECINOS DE MADRID 
Madrid. 5. 

Organizado por la Asociación Oficial de 
Vecinos e Inquilinos, el próximo domingo, 
a las diez y media de la mafiaoa, se ceTe-
brar i un acto público en el teatro del Cen
tro para ocuparse de alquileres y subsis
tencias. 

En dicho acto harán uso do la palabra 
los sefiores Salaiar Alonso, López Bacza. 
Bellando y el presidente do la Asociación, 
don Augusto Barcia, que hará el resumen. 

N!RO MUERTO 
Madrid, 5. 

En el correo dé Extremadura y ai llegar 
esta mañana a Madrid, falleció el nifio de 11 
aüo*, Leoncio Serrano Juárez, de Aflover de 
Tajo (Toledo) que venia a Madrid paia ser 
operado en el Hospital de San Carlos de 
un quiste en el viente. 

Un médico de la Goiupañia de Ferroca
rriles, que iba en el tren, asistió a! nlCo. 
eertifleaudo después la defunción. 

Por orden del Juca da guardia, que acu
dió a la astaolón de Atocha, el cadáver del 
pequefiuelo fué trasladado ai Depósito Ju
dicial para que 80,16 haga la autopsia. 
TABACO A LOS SOLDADOS DE AFRICA 

Madrid, 5. 
Con mollvo del envío con destino a los 

soldados do Marruecos de dos millones do 
kilos de tabaco, el presidente del Directo
rio, general Primo do Rivera, ha enviado 
un telegrama a don Juan March, en el que 
le suplica que en-atención a lo benéfico del 
donativo disponga que el envío lo declaren 
exento del impuesto de entrada. 

El señor March, accediendo a la pen
dón del marques de Estell», asi lo ha acor
dado, decldlenjo no se cobren las 500,000 
poseías que importan loa derechoi». 

Así se lo ba comunicado al presidente del 
Directorio en un telegrama. 

LOS RECLUTAS 
Madrid, 5. 

En la Presidencia hsn facilitado la nota 
siguiente: 

"Por real orden del uia 3 del actual, el 
"Diario Oficial" número 274 y "Gaceta" del 
día 5, número 340, se concede una prórro
ga de diez días laborables a los reclutas del 
icemplazo de 1024, próximos a eoncentrar-
se, para acogerse a los beneficios del capi
tulo XX, e Igual prórrosa a los Individuos 
de cuota do los reemplazos de ¡os ailoa 1922 
y 1923 para satisfacer los segundos y ter
ceros plazos de su cuota respectiva que no 
!o hubieren hecho en lo» meses do agosto 
y septiembre que mar la ley y eu el plazo 
que o'.orgó la real orden de 27 do octubre 
último, "Diario Oficial'' número 2 i2 . " 

LA REUNION VESPERTINA 
Madrid, 5. 

La reunión del Directorio terminó a las 
nueve y media de la noche. 

A la salida, el general Vallcsplnosa mani
festó a los periodistas !o siguiente: 

—De Marruecos no hay nada más que en 
Larache siguen las reconcentraciones sin no
vedad y sin bajas, habiendo mejorado el 
tiempo. 

No hay — agregó el general Vailespino-
aa — ninguna operación de importancia. 

A la reunión del Directorio asislieron los 
subsecretarios do Guerra y Oobeiaición, quo 
dieron cuenta de diversos asuntos de trámite. 
También asistió a la reunión el subsecreta
rio de la Gobernación acompafiado de ks di 
rectores de Sanidad y do Administración !o-
cal. 

Ei principal de los asuntos de que infor
maron estos sefiores estuvo a cargo del d l -
reclor d» Sanidad y se refiere a un proyecto 
sobre la formación de una escuda en la que 
los médicos que dcsempefUn determinados 
destinos puedan completar y esiiccializar sus 
estudios sobre Higiene, prlncipaiinontc sobre 
Higiene pública. 

Agregó el general Vallespinosa que la fun
dación de esta escuela no originará nhig-^n 
gasto ai Tesoro. 

El sefior Calvo Solelo, fllreetoc de Admi-
nlaliadón local, informó a los vocales del 
Directorio de varios expedientes sobre agre
gaciones do los Municipios n los efectos de 
tener un solo secretario, conforme a lo dis
puesto para estos casos por !a ley del nuevo 
Estatuto munio'pal. 

Los periodistas Interrogaron al general 
Vallespinosa sobre la sentencia do Vera, y el 
general contestó: 

—El Gobierno Ha quedado enterado de la 
sentencia. 

Y el general Vallespinosa añadió que los 
reos hablan entrad i en capilla a la» seis do 
la tarde. 

La casa J . Esteva Marata, Honrla de la Universidad, n ü m . 7, la m á s ant igua en e l ramo da te lefo
n í a s i n h i los y la favori ta do los inlel igentos, moga a lodos los que aun no son clientes de ella, que 
antes de efectuar sus compras la vis i ten, en la seguridad de que q u e d a r á n satisfechos de las compras 
que e f e c t ú e n . 

Su» aparatos apn los mis perfectos y potentes y se garantiza en absoluto su buen funcionamiento . 
O m p i e t o sur t ido de "piezas s u e l t a » . Se faciritan esquemas de montajes a los que quieran oonslruirse 2 

los a p á r a l o s . i 
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Temas jurídicos 
Madrid, S. 

«Heraldo de Madrid- pubiioa e&U noche 
una interesante interviú con el magistrado 
del Supromo do nMarcclino Oonzáler Ruii , 
tratando temas Juridlccd do actualidad. 

Se muestra partidario del inmediato res
tablecimiento del Jurado, pero introduciendo 
on él aquellas modltKvn-iones que la espe-
rlenoia aconseja. 

tlroo—dice—qui» uaa v-?z dictado ol ve
redicto pop el Jurado' debiera quedar ia 
causa conclusa para ftentencla, dlctiindosc 
dsla en c! termino marcado por !a ley de 
enjuiciamiento criminal fara lo que ¡•ecae 
en Juicios de derechos. 

Respecto a la prueba que se practique 
ante los jurados, estimo que debe »er lo 
mis amplia pos'ble, no debiendo denegarse 
ninguna de las admitidas sin que antes pre
gunte el presidente del tribunal ta qué> 
y los jueces populares las estimen más ne
cesarias para formar su opinión, pues en 
este caso pareoo natural accederso a la 
práctica de la misma, si es posible, en justo 
acatamiento a lo dispuesto en el articulo 67 
de la ley del Jurpdo. 

Debe darse ra&» aplicación en la prác
tica del articulo 1. ' ael Código, que define 
lo que son delitos y faltas, sin andar coa 
distingos de actos imprirl ^ntes. que lienen 
su encaje en un articulo especial, ni ocu
parse de exencione* de culpa, que corres-, 

Sonde a otro artículo del mismo cuerpo 
egal. 

Hablando de las deudas, ha dicho: 
Soy de opinión de que deben desaparecer 

lo» árliculos 50 y 83, pues e! primero 
contiene una irrilanlc desigualdad, y los 
insolventes al pago de algunas cantidades 
las abonan con prisión, perdiendo su liber
ta*, v ello no obstante, n mejoran de for
tuna 'están obligados a saldar la deuda, de 
lodo lo cual se libran los ricos o los que 
tienen la suerte, que pocas veces ocurre, de 

Sue otra persona abone la deuda por ellos, 
ala anomalía puede desaparecer con solo 

declarar que las deudas contraídas por de
lito no prescriben ni para c! penado, ni para 
su heredero. 

E*t¡mo que no cometo eslafa el que v:aia 
í-iu billete por ferrocarril y pienso de este 
modo—dice—porque el hecho de viajar sin 
billete ostá ya sancionado ca la ley ele fe
rrocarriles y no debe ponerse dos veces la 
máxima cuando falta el requisito esencia! 
del engaOo y del abuso de confiansa para 
que lenga realidad tal delito, pues su autor 
y\u apárenla bienes, ni se vale de ningún 
nngaüo previo, sino que, por el contrario, 
trata de ocultarse a las miradas del re-
v;8or. . . . . . 

Se muestra satisfecho de haber iniciado 
y sostenido el criterio de que el hambre es 
UP motivo de atenuación en la culpa en los 
delitos contra la propiedad, cuando no sien
do vago el culpable no encuentra trabajo 
ni otro medio cíe vivir qu* sustraer 1» ne
cesario'. 

LA VACUNA 
Madrid, 5„ 

Hl día 30 de noviembre ha terminado «l 
plrtíi» votuiiiarlo de vacunación contra la v i 
ruela, • onlando e". rnej de ampliación que 
fué ijoncedido por la Alcaldía-Presidencia. 

Kl número do vacunaciones hechas por el 
servicio del Laboratorio municipal ha sido 
de 153.098, habiendo rr.tregado el mismo 
165,28í dosis de vacuna, deducción hecha 
de una cifra prudencirt como perdida, a 
Casas de Socorro, iastituciones y servicios 
nxiotoípales. Centros y asociaciones médi
cas, veciadario, clínicas y Casas de Socorro 
de toda» clases y los Centros y sedviclos de 
la provincia y del Astado. 

Hioha* cifras suponen un total de 319.380 
personas vacunadas, superando en 20,376 
a las que se vacunaron en la campifU de 
191». 

Quedan en depósito 120,038 dosis la va
cuna para conlinuar la campafia. que suma
das a las 319.289 empleadas, hacen un to
tal de 443,318. 

Aparición de una revista 
Madrid, t> 

Mañana apa ocerá on Madrid el primer 
número de la revista ospaftola "Información 
social". corrcspondic;ile a la sección ospa-
Bola de I» lüsternaclonal del Trabajo en Gi
nebra. 

En este primer número publica "Infor
mación Social" un prefacio escrllo expre
samente para dicha revista por el director 
de la Üüclnu Internacional del Trabajo en 
Ginebra. Mr. Albert Thomas. 

Publica también el slguienie sumario: 
"La semana de 48 horas y la producción 
indastrial ", por B. Sargán Lorenoc; "Los 
problemas de la vivienda en Europa des
pués de la guerra"; "Reorganización In
ternacional del Trabajo"; "Las condicio
nes de Irabajo"; "La Cooperación"; "Los 
precios y el coste de la vida": "-Paro for
zoso y mano de obra"; "Vida social"; "La 
bígíene y la scgurlilad". 

España en África 
MANIF£STAU!ONE8 DE PRIMO 
DE RIVERA :: SUS PLANES 
CONDICIONES :: FRENTE UNI-

Í
CO, CON POSICIONES Y BA
SES FUERTES :: LOS COM
PROMISOS INTERNACIONALES 
DE ESPARA 

Madrid, 5. 
"A B C" publica unas nuevas manifesta

ciones de Primo de Rivera hechas en Te-
tu ia y referentes a los planes que han do 
ponerse en práctica después de la evacua
ción de los territorios de nacslra zona. 

Rijo cutre oirás rosas: 
—Después de replegarnos en el sector de 

Mclitla y en la parte occidetnat, quedare
mos en posición de los xocos principales, 
lo» mas próximos a las plazas de mayor 
impon ancia, a las que forzosamente han de 
acudir las cabllas para hacer negoioos. 

Excepción hecha de Xauen, lodos loe 
centros principales quedan en nuestras ma
nos, lo mismo míe las principales vias de 
comunicación. 

Los tpit quieran vender o negociar ten
drán que venir a buscarnos y ya impon
dremos las condiciones. 

No hay que decir qua la zona de ocu
pación efíefira incluirá el trazado del-fe
rrocarril internacional que ha de unir Tán
ger con Kez y que se adoptarán las nle-
didas necesarias para que el enemigo no 
pueda utilizar los pocos medios que le que
dan de comunicaolón con el mar. 

El presidente hace ver que ha llegado 
el oiomenlo de acabar para siempre coa el 
sistema que mantenía ia serie Interminable 
de pueslos aislados rodeados de cabilas hoy 
amigas y maftaoa enemigas y verdaderas 
ratoneras cuyas guarnioioues estaban cons
tantemente expuestas al ataque de elemen
tos superiores. 

Nuestro propósito es establecer un fren
te unido sólidamente, roostiluído por po-
sioiones y bases fuertes y con una serle 
de blocaos, coa la retaguardia perfecta
mente segura y organizada en condiciones 
tales que, en el caso improbable de una 
rebelión, el peso de nuestra superioridad se 
dejaría sc^Ür en forma aplastante. 

Por mediación del Maghzen y del jalifa, 
cayo riombramftato se na de hacer en pla
zo breve. Ia zona nuestra ocupada mllllar-
menle *e interpondrá en forma efectiva. 

En las otras zonas la paz será man ta
ñida por un ejercito aguerrido, hecho ya, 
oompuesto de elementos indígena», volun
tarios, tarólo extranjero, etc. 

No existe, desde luego, la racnor inven
ción de abandonar la zona por ooinpletó j 
retíranos a las posiciones de la costa. 

España tiene el tirme propósito de oum» 
pllr sus compromisos inleruarionales. 

C3CANDALAZO : UN MUERTO 
Y UN HERIDO 

Melilia. 5. 
Anoche se produjo ua ¡escándalo en un 

salón de espectáculos del barrio del Real. 
Acidieron varios agentes y aipimos sol

dado» pertenecientes a la sección de vigilan
cia. Uno . do éstos, llamado Bartolomé Ruis 
Martínez, requirió a los alboroladores para 
que depusiesen su aotitud. pero como le 
desobedecieron, sacó u n í pistola para sme-
drentarles.-, ¿.J ^ ' i^aé t - ' j l -M•• r ti-i 

Cao de ios alborúUdores le quitó ia pis
tola, que se disparó, hiriendo gravemente 
en el vientre al Bartolomé. 

Acudieron más agentes y lograron dete
ner a los causantes del escándalo, catre los 
que figuran el autor de la agresión. 

Entre log detenidos figura ci soidado de 
artillería Gabriel Méndez Vigo, herido en la 
región temporal. 

Bartolomé Ruiz Martínez falloció noca 
ílespués de haber ingresado en el Hospital. 

DISPERSION DE ENEMIGOS 
MARCHA TACTICA 

Meldla. 5. 
La pasada nocla- una pequeüa conoen-

traclón enemiga hostilizó AIrau, siendo dis
persadas por el fuego de las ametralladoras. 

Desde Loma Colorada se hizo fuego de 
caúón contra grupos enemigos que preten
dían impedir los trabajos de reparación de 
la pista. 

l'na columna de Drlus llevó un convoy a 
Isero lasa. 

Se has restablecido las comimicaciones 
eoirc la posesión de Bufarga y Drius. 

El batallón de la Princesa hizo una mar
cha táctica a Afrau. 

I.as baterías de Loma Roja y Cuatera y 
Casa Fortificada han dispersado grupos ene
migos. 

POSICIONES EVACUADAS :: 
LLUVIAS :: EN LA ZONA FRAH 
CESA :: PROPAGANDA LEVAN
TISCA. 

Larachc, 5. 
lia nsldo evacuadas las posiciones de Ka-

la y BuhanduD. 
Las guarniciones se han incorporado al 

campamento de Mcxerach. 
La de Ka la está mandada por el sargento 

Martin Ramos, ascendido de cabo por la de
fensa que hizo resistiendo más de tres me
ses el asedio del enemigo. 

— Hoy llegaron las guarniciones a La-
rache. 

— En los sectores «le Megaret, Alcázar-
qulvir, .Tarar, Teftcr y Mcxerach, persiste 
el tleropo lluvioso. 

— Continúan los aclos levantiscos de los 
rifefios en el norte de la zona francesa. 

—• Noticias de Tazza dicen oue agentes 
del cabecilla de Benlurriaguel. Alid-cl-Krini, 

Eretenden que las fracciones de la rabila de 
eni-Seruel serebclen. 
Entre los indígenas del Beta de la zona 

francesa, vlénese haciendo la misma propa
ganda. 

CONSEJO DE GUERRA CONTRA 
UN SOLDADO. 

Meülla. 5. 
El sábado se vecltlrará Consejo de guerra 

para juzgar al soldado de artillería Mariano 
Pérez Sarasa, acusado del d-Mlio de insu
bordinación. 

Presidirá el Consejo el teniente coronel 
seflor Salgado. 

D E S C O M U N A L L I Q U I D A C I O N D E O A L Z A D O 
ISO.OOO P A R B 8 s - e a l i z a m o s a m e n o s loooooo i 2 t t , R B i L A . D E L , C E N T R O , 3 1 del coste de fabricación. Apeo vecHen 

otdosesCa grandiosa oportunidad Sacn r tó J : ARAOOS. 15 - ELISA1IKTS. 7. - PLATERIA, « -
SAifANTOSIU ACAU « . - RuNUA ftAK AtfTONIO « . 
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Accidente marítimo 
Huelva, 5. 

Frente a la isla OUtina estaban pescan
do las embarcaciones "Carolo" y "Barea-
so". Bsta última embistió a la otra, a que 
se le abrió una via de agua, bundlrtndose. 

La tripulación fué salvada por la del 
"Baroaso'". 

Escrito desestimado 
Santander, 5. 

La Audiencia ha desestimado un escrito 
del letrado monieipal, pidiendo reposición 
del auto dictado entre el sefler Costedal, 
«oc motivo del derrumbamiento de <iua ca
sa en la Rúa -Menor. Se le pidan 50,000 pe
setas de flanra y quedar sujelo a proceso. 

Los crímenes de un loco 
San SebastlAn, 5. 

Bn el casorio llamado Bardlen. del pue
blo de Ataún, Luis Araelbll, d i XO aBos. que 
tiene perturbadas las facultades mentales, 
dio muerte a hachazos a su madre, Josefa 
Barandljrftn; a su hermana Ln'sa y a una 
sobrirfta de tres aflos que vivía con la fa
milia. 

Después de comi'I.lo el crimen hnró. 
Hasta ahora bah sido infrnctuosas )es 

pesquisas para encontrarle. 
Interviene el Juzgado. 

Un hombre extraño 
SE ARROJA POR UNA VENTANA 

Alicante, 5. 
Hace días un teniente de la guardia el-

vli llamado Pérez Mayo concibió sospechas 
de un individuo extraño que durante el dfa 
ae le vela vistiendo blma y completamente 
afeitado y por la norhe eleganlemontc ves
tido y con arba y bigote. 

Annoche el referido teniente se presentó 
en el hospedaje del desconocido acompasa
do de un guardia civil. 

Vivía el tal Individuo en el piso tercero 
de una casa de la calle de Gravlna. 

Al entrar en la alcoba del sospechoso, 
éste se hallaba durmiendo. 

El . teniente le despertó, y él, sin dar 
muestras de gran sobresalto, repuso a las 
preguntas que se le dirigieron, aunque in
curriendo en algunas contradicciones. 

De repente, ef hombre de la barba dió 
on brinco, abrió el bal-ón y se arrojó a 
la calle en paBos menores. 

Fué inútil lodo Intento de perseguirle. 
Mientras el teniente y el guardia baja

ban por la escalera, el de la barba desa-
parcc.ó. 

Antes de fugarse dijo ser su nombre el 
de Francisco Pérc» y tener 35 afios do 
edad; pero, al registrarse luego el equi
paje, se le hallaron documentos a nombre 
de Antonio Pernindez, natural á¿ Alex. 

Se le encontró también una libreta ds 
fondos del Banco Central y 1,500 pesetas 
«n blllelos cspafloles, 700 pesetas en plata 
y varios billeles de Banco fxtranjeros. 

El silencio 
de Alcalá Zamora 

SevIHa, 5 
El ex ministro don Nlreto Alcalá Zamora 

ba infirmado esta mafiana en el pleito so
bre una división de bienes que radica en el 
pueblo >>•• Ba-na de la provlnela de Cór
doba. 

A la salida de la Audiencia don Nioefo 
fué interrogido por un redactor de "E 
Liberal", el eual le rogó le dijese algo 
•obre el momento político actual. 

Bl seflor Alcalá Zamora se negó eorlés-
m<»hte a la petición del petiedista, y ante 
la manifestación de ésto de qnj el conde 
da Romanooes habla hecho rcelentemeafc 
declaraciones a un corresponsal de "El Ex-
«elslor", de París, que hablan stdo recogi
das por toda la Prensa espaQola, contestó 

—Será qao el conde de Romanones lie 
ne bula, pero yo nn, 

—I*uc» dígirios u^te.l algo que no aea 
I " ' 'im'nrvio y que no Becesita oslar e;i pa-
«•"¡¡¡óa de bula aiguna — l n - i ^ 0 el JCTÍO-

—No puedo — volvió a insistir el señor 
Alcalá Zamora—. todo lo que yo digo, por 
lo visto, e» pecaminoso, asi que nada puedo 
deefr. 

Inauguración del Congre
so de Oleicultura 

Sevilla, 5. 
A las cuatro y media de la tarde eniCl 

teatro de San Fernando, bajo la presldeb-
eia del infante don Carlos, se ha verlflcido 
la Inauguracián del Congreso da Oleicul
tura. 

El alcalde interino dió la bienvenida a 
los congresistas. 

El marqués de Cabra dedicó también «n 
saludo a la Asamblea y a la Prensa, haciendo 
resaltar la importancia de la misma. 

El secretario leyó las adhesiones reoibl-
das de España y del extranjero. 

Hicieron uso de la palabra, a contlnna-
elón, el conde de Montornés y otros ora
dores, que se congratularon de que la Asam
blea so celebre en Sevilla y haciendo re
saltar la Imporanela de la reunión. 

El general Rula del Portal, en nombre 
del Gobierno, después de saludar al Infante 
don Carlos y a los congresistas, habló tam
bién de la importancia de la Asamblea. 

A continuación el infante don Carlos de
claró abierta la sesión en nombre del rev. 

Bilbaínas 
Bilbao 5. 

La Comisión provincial ha encabezado con 
mil pesetas una suscripción para auxiliar a 
los soldados de Garellano. 

Para reunir fondos con destino al Agui
naldo del Soldado se celebrarán funciones 
teatrales el próximo domingo y se aumenta
rá el oréelo de los localidades en todos los 
espectáculos. 

Han sido puestos en libertad los comu
nistas Fresno, ZalazabaJ y Caro. 

— El director general de Sanidad ha lele-
graflado al gobernador civil con relación a 
un caso de lepra presentado en Bilbao, «o-
munleando quo es obligación de las Dlpnta-
cloncs el traslado y reclusión de tales en
fermos, mientras se estudia el estableei-
raiento de nn hospital V i r a leprosos. 

El respeto al maestro 
Hucha. 5. 

El maestro nacional de Cabeza Rubia, don 
Eugenio Pulg Moralen, fuó brutalmente apa
leado en la vía pública por Andrés Pabón y 
su hija. 

Para salvarse de los Irascibles agresores 
el maestro tuvo precisión de refugiarse en el 
••«.•.>•!• I de la guardia civil. 

rEXTRANJERO" 
*'*vr"* r « la RJIUC-IA Navas « de suestraa coHasponaaiea asrtclalaa 

Publicación del tratado de comercio ang!o-a!emán :: Celebran 
una conferencia sin testigos Herriot y Cbamberlain :: El nuevo 
sistema de investigaciones de la Sociedad de Naciones en Ale
mania :: El Gobierno norteamericano estudia la manera de 
ayudar a Francia económicamente :: La Prensa francesa se 
muestra recelosa en el asunto del capitán Sadoui K Una joven 
hiere gravemente al vicecónsul de Estados Unidos en Belgrado 
y se suicida - En Khartum son fusilados tres oñciales rebeldes 

El comercio 
anglo-alemán 

Londres, 5. 
El tratado comercial anglo-alemán. que 

acaba de ser publicado y que permanecerá 
en vigor durante elneo aflos, además de es
tipular el tratamiento reciproco "de nación 
más favorecida y de comprenderse en dicho 
tratado el compromiso del Gobierno britá
nico a presentar una ley ponlead'f On a la 
incapacidad Impuesta por motivo de la gue
rra a los súbdltos alemanes, cspcclllca por 
los que se refiere a las Compañías alemanas 
las limitaciones qne se derogan, a saber: 

Primero. — Las Industrias metalúrgicas, 
excepción hecha del hierro. 

.Segundo.—Los Bancos alemanes en el rei
na üi.ldo. 

Tercero. — El empleo te marinos ale
manes en loa buques británicos. 

Numerosas prohibiciones de Importación 
de artículos alemanes en Inglaterra, serán 
también suprimidas, anlorizándose por con
secuencia a Alemania, la exportación de ta
les artículos. 

So esforrsrán ambos países en dar la 
más amplia InterprefacIda a las cláusulas 
relativas al tratado reciproco de nación míls 
favorecida. 

Las dos partes se comprometen a abste
nerse de hacer uso de tarifas restrictivas 
que tuviesen por efeett) favorecer al co
mercio de un palt> en detrimento del otro. 

Las dos portes adoptan las cláusulas re
lativas a los convenios Interjiacionales con
certados bajo los auspicios de la Sociedad 

idc Naciones, especialmente los de Barcelona 
y Ginebra. 

La revuelta estoniana 
PESAME 

Reval, 5. 
Todos los dlplomálicos acrcdilados cerca 

Jel Gobierno de la llepúhliea estoniana ban 
presentado sus manifestaciones de pésame 
por la muerte del kéfioi* Kark y de ¡as demás 
vletlmas del movimiento. 

FRANCIA E INGLATERRA 
París, 5. 

El mlnisü-o de Neirncios Extranjeros inglés, 
señor Chnmberlain, ha declarado a la Prensa 
que siente una gran hatisfaeción por poder 
conferenciar con Herriot. 

Cree que de la Conferencia, que ha de ser
vir para conocer tos puntos de vista francés 
en las varias cuestiones a tratar, ba de salir 
má» cs'recha la relación entre los dos países, 
realizando asi el vivo deseo de los Gobiernos 
francés e inglés. 

EL CENTENARIO OE CAMOEK8 
Lisboa, 5. 

El ministro de Instrucción pública lia de
signado al señor Leonardo Coimbra j el da 
la Guerra al general Pcrelra Bastos para que -
les representen en las fletas del centena
rio de Camoens. 

SIN RESPUESTA 
Londres, 5. 

El "Daily Telcgranh" dice que el Gobier
na no contestará la última nota do Rakowshi, 
relativa al asunto do la famosa carta de Z i -
novictf. 

Obedece esta resolución, según se awegura 
en los círculos bien Informados, a la opinión 
del Gobierno ante los recientes sucesos de 
Estonia, orientada en el sentido de que las 
Federaciones bolchevistas merecen crédito 
harto relativo. 
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El capitán Sadoul 
París. 5. 

"L'Ere Nouvelle", órgano del Moque de 
Izquierdas, declara que si Sudoul ha vuelto 
a Francia para demostrar su inocencia y ob
tener su rehabilitación, le apoyará con en
tusiasmo; pero ei ha vuelto para mantener 
una agitación peligrosa y perturbadora de la 
paz social, o si los bolvhoviques, directa o i n 
directamente se aproverhan de la Inmunidad 
diplomática para desarrollar sus propagan
das, ella que fué la primera en pedir el re-
coDOClmiento de los soviets, será la primera 
en pedir la ruptura de relaciones. 

París, 5. 
'ion motivo de! "affairc" Sadoul el "Ma-

t in" publica un artículo cun este titulo: "Por 
orden de Moscú se orgunizM la insurrección 
en Francia". 

R! articulo está dostliMdo a hacer ver los 
f- ¡.«ro* de una agitación comuoisla en 

Kr.incia y seftala, especialmonlp. las orga-
nlznciones llamadas "celólas", de criados, 
porteros y pequefins vendedores, especial-
mente encardados de un servicio de cspki-
najc en Lts cíoaüoiiios. 

• w — • r • 

Buena impresión 

GENERAL CASTIGADO 
París, 5. 

Kl periódico "L'OEuvre" dice que el ge
neral ueboissoudy, miembro del Consejo Su 
perlor de Guerra, ha sido declarado eu dis
ponibilidad como castigo a haber suprimido, 
sin avisar al ministro, la frase "bcdiencia 
a las leyes de la República" en el texto 
del reglamento militar inti-iior. 

ESPECIE DESMENTIDA 

Eu los centros oficiales se desmiente que 
Inglaterra haya protestarlo o se .proponga 
pcotestar contra el posible arreglo de la 
lleuda francesa a los Estado.* Cuidos, en 
condicione» más favorables que las concer
nientes a la Deuda británica. 

BUQUE EN PELIGRO 
Marsella. 5. 

La e?Iae!ón radiotelegráfiea ha registrado 
sefiatas de petición do socorro, emanadas del 
vapor español "Begofia 3", situado a 37 
grados 12 minutos latitud Norte, y 10 gra
dos 15 miuutos longitud Este. 

SUSPICACIAS 
Londres, .5. 

El corresponsal en W»«!iingtou del "Mor 
ning Post" dicí ouc l.t Prensa -americana 
rifleja estos días la opinión de! país ante 
la situación creada por la deuda de Fran
cia con los Estados Unidos. 

SI Francia es tratada con más indulgen
cia que Inglaterra, dice, no puede haber 
motivo de queja, y los ingleses estarían 
equivocados de querer un í pol.tica menos 
indulgente, pues han re tener en menta 
que esta Indulgencia para con Francia be-
reflcia a Inglaterra. 

Termina diciendo que el Gobierno ame
ricano rstá haciendo con discreción una en
cuesta para saber hasta qué puulo pudo 
llegar en sus concesiones para ayudar eco-
iióniicamenle a Francia. 

E L REICH V LA CAMARA PRUSIANA 
Berlfu, 5. 

Ei "Lokal Anzeiger" dice que el Hcich 
podrá reunirse seguramente el ala 7 del pró
ximo mes de enero y que la C'ámsra prusia-
u« se reunirá algunos días más tarde. 

E L EJERCITO NORTEAMERICANO 
Washington, 5. 

Eu e! informe prcsenUdo al Gobierno por 
el secretario de listado en el deparlameiilo de 
la Guerra, se pide el aumento de los oficia
la en número de 12 a 13 mil y el de loa sol
dados en unos l i ó a l i ü rail. 

París. 5 
Tratando de la conferencia celebrada en

tre los soOorcs Chjmberlain y Herrlol, la 
Agencia Ilava» precisa que dicha conversa
ción ha causado uria impresión excelente en 
los centro» ingleses y franceses, determi
nando, además, una comunidad ne orienta-
alones en la poliliea exterior de arabos 
países. 

Kn muchos de los asuntos tratados hubo 
una absoluta intcligciiola, particularmente 
sobre algunas determinaciones Mrgentes que 
hay que adoptar y sobre métodos que se 
seguirán con posterioridad para reslover pro 
hleinas fuuy imporlanles, relativos a cues
tiones pendientes de solución. 

De dicha reunión ha salido el acuerdo 
de enviar, por parle de Franela y de In
glaterra, embajadores a Constantinoplo, res 
liectivamenle. los cuales podrán de una rrta-
nera temporal, residir en Angora. 

También se lia tratado en esa entreviita 
de la orden del día para los trabajos de 
la Sociedad de Naciones. 

París, 5 , 
Ampliando sus comenlarios sobre la en-

uvisU celebrada entre los sí-fiores Cham-
berlain » Heniol 1» Agencia Havas agrega 
que conío resultado de esa conversasión la 
Uplegacii'ui francesa no eaeoptrará oposición 
por parle de la Déíeglielón Inglesa en lo 
coucerniente .al Sawe. Dautzig y la Adm-i 
nlstraclónl d'-l territorio renano. 

Lo.» i l js ministros examinaron la eva
cuación de la cabeza de puentt: de Colonia, 
evacuacl'ín que no es posible más que si 
la Comisión do confról. esablcciendo acUiaU 
mente el estado de los armameulos dei 
Reich, facilita un informe aatisfaclorio. 

Kl sefior C.haraberiain confirmó al íefior 
Herrtot que el Gabinete brilánico no lomará 
ninguna decisk'n que vaya contra ia seguri
dad do Francia. 

COSAS DE FAMILIA 
lllois, 5.-

El proceso Cliambord se ha visto ante el 
trlbunHl civil dn Hlois. 

El señor Locho, abogado de don Elias de 
Borbón, presento en la Audiencia, ha conti
nuado -su informe, empezado el Jueves úl-

Ha hecho una extensa disertación histórica 
sobre el origen español del duque Roberto 
de Pai'ma, ascendiente dr lo» liligaoles. 

Después habló «xtensamontc sobre el pa
pel desempeñado durante la guerra por su 
cliente y los principes Sixto, Javier, Félix y 
lleené, sus hermanos. 

Terminó ^efendieodQ el derecho de su 
pal cocinado a compartir la sucesión del du-
'|uc Roberto de Parma. 

HERRIOT-CHAMaERLAIN 
París, 5. 

A atedio día llegó el sefior Ghamberlain 
al O"»! d'Orsay, donde ya lo esperaba el se
fior Horrlo!. Inmediatamente celebraron loa 
dos hombres públicos una conferencia sin 
testigo» que duró largo ralo. A la salida el 
sefior l lcrr iol y su señora ofrecieron una co
mida al señor Cbamborlaln. a la que asistie
ron numerosas personalidades. . 

París, 5 (oficial). 
Los sefiores Ghamborlain y Ilerrlot han 

celebrado esta mañana una conversación que 
ha durado das horas, durante la cual abor
daron diverso» problema» de ordea exterior. 
So llegó a un acuerdo en varias cuesiioncs 
que demandaban una solución Inmediata. 

Ciertos asuntos quo reclaman más largo 
examen serán tratados por los (̂ >s ministros 
en conversarioues sucesivas con el mismo es
píritu y buena voluntad afirmada por ambas 
parle» de desarrollar las relaoloncs de amis
tad existentes entre Francia y la Gran Bre-
taCa y asegurar el mantouimienta de la paz 
del mundo. 

FUSILAMIENTOS 
Reval, 5. 

Han sido condenados a muerte y ejecuta
dos dos oliciales de la división arronáutica 
que el dia de ia Insurrección peraianocieron 
inactivos. 

1 El Cairo. 5. 
Han «ido fusilados « • Kl.ar'.um tres oficia

l e s rebeldes. 

En ia Cámara francesa 
París, 5. 

En ia iCámara de los diputados se ha dis
cutido el presupuesto de Marina. 

El diputado por Argel sefior Muiirilloa' 
dijo que os imprescindible que Franela ten
ga fuerzas navales importautes y de tudas 
clases para proteger su navegíciún en el 
Mediterráneo. 

Dió lectura a unas declaraciones del prc-
sútenle del Consejo italiano, si'fior Musso-
llni, y del almirante jefe de la esauadra 
italiana acerca de los esfuerzos navales rea
lizados por Italia en el Medilcrráaeó. 

E! orador cree que con ocasión del viaje 
de S. M. el rey don Alfonso XUI a Roma 
se concertó un acuerdo entre Espada e I ta
lia, acuerdo qu^t fataria icíis ospeclalmi nlo 
.le ia cuestión del mencionado mar. 

No. queremos, dice el orador, hacer que 
ol Mediterráneo sea un "Mare Nostruur', 
pero sí queremos asegurar en él nuestra 
libertad. Para ello opina que se debe i r 
hacia los que han sido aliados y amigos 
de Francia, y de una manera especial ha.'ia 
Ingla te r r jÉíSSSgJ '^^ ' J1 ' ' ' 

La revuelta de Estonia 
R e w S j K X j -

Según Informaciones de fuente autoriza
da, la preparación de la insurrección cuesta 
a la Tercera Interaaclonal diez millones de 
marcos. 

Han sido e:ico::lcados timbres y ostsinpi-
ítes. preparados probnlilemeate para el fun-
eionamlento de las diversas instiiucionos de 
una nueva República obrera campesina esto
niana. raS^^aiü 

A TRAVES DEL AFRICA 
' París . 8 ¿ » . 

Comunican de Argel que la misión au
tomovilista "Gradis" ha llegado a Daho-
mey,-habiendo atravesado el Sahara, efec
tuando por primera vez el enluce entre Ar
gelia y la reglón del NIgor. 

OBJETO DE UNA VISITA 
¡Jéjéa&aiiÉ París , ¡>. 

El señor Paul Boncour delegado de Fran
cia en la Sociedad de las Naciones, acompa
ñado del general Serrigny, estuvo esta maila-
na en el Quai d'Orsay con objeto de confe
renciar con el scfl«r Herriot. Como éste en 
aquel momenlo celebraba una conversación 
con el sefior Chamberlain, no pudo realizar 
dicho objeto. 

Declaro que su visita obedecía al deseo de 
ponerse a disposición del sefior Herriot, qulea 
•e había pedido precisiones respeoto a moda
lidades y detalles de la aplicación del nuevo 
sistema de investigación de la Sociedad de 
ias Naciones en Alemania, sistema que debe 
suceder al de la actual Comisión de control. 

La conferencia debía versar además sobre 
si dicho sistema podia aplicarse en plazo no 
lejano en razón de la fecha, posiblemente 
próxima, de la evacuación de la zona de Co
lonia por los Ingleses. 

EL "BEGOSA 2 " 
Bizerta, 5 

El vapor espafiot "Ccgoña 2" encalla 
durante ta noche última e» un bajo de ro
cas llamado "Del hilo" próximo a Bizerta, 
reinando entonces viento violento y mar 
Rruesa, y habiendo quedado el buque cu 
situación critica. 

El vapor de salvamento "Bolos" ha sali
do para el lugar del siniestro con objeto 
de intentar el salvamento del "UegpAa 2", 

AGRESION V SUICIDIO 
Belgrado, Sl-

Por niollvos de earáeler intimo, anoche 
hizo una joven tres disparos de revólver con
tra el señor Daytan, vicecónsul de los Ksta-
dos Unidos en esta capital. 

A consecuencia de esta agresión, el sefior 
Daytau resultó gravemente herido. 

La agresora, una vez cometido el hecho, se 
suicidó. 

ALUVION DE CANDIDATOS 
Berilo, 5 

Para las elecciones del Heichstag se lian 
presentado 4 638 candidatos. 

Para la» del I.andslag de Pruí ta ? . 6 8 i * 
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immTEiEfsiaju mimu 
Han sido puestos en ca
pilla los sentenciados por 

los sucesos de Vera 
Pamplona, 6. 

En la cárcel se lian adoptado grandes 

Erecauciones, montando la guardia, tanto 
itortor como exterior, fuerzas de la guar

dia civil . 
También ha sido reforzada la guardia do 

los empicados de prisiones. 
A las seis do la tarde entraron en capilla 

Jos tres reos, acompañados de los hernm-
IIOS do la Paz y Caridad. Iban ¡nuy abatidos, 
pero después fueron serenándose, especial
mente Santillán, que empezó a entablar ron-
vcrsneldn con los hermanos de la Paz y 
Caridad, pidiéndoles, exponlánramente, quo 
llamaran a un confesor, pues tenia el pro
pósito de confesar. 

Asi se hizo, confesándose minutos des
pués con gran devoción. 

El reo Martin Sánchez se negó al prin-
eipio a confesar, pero con escasa resisten-
ola pudieron convencerle los bennanos de 
la Paz y Caridad. 

El reo Gil Calar, tomando ejemplo de sus 
dos compañeros, también accedió a con
fesar. 

Esta tarde llegó el ejecutor de la Justicia 
do la Audiencia de Madrid acompañado de 
una pareja de la guardia civil, ingresando en 
la corcel donde ya se encuentra el ejecutor 
de la justicia de la Audiencia de Burgos. 

Recurso resuelto 
Almería, «. 

Se asegura que se ha resuelto favora
blemente el recurso que habla presentado 
la Cámara de Comercio y la Unión Comercial 

contra tos arbitrios de escaparates, toldos 
y letreros. 

Los comerciantes se muestran satisfechos 
porque, además, se confirma por la supe
rioridad el «cuerdo det delegado do Hacien
da denegando autorización al Ayuntamiento 
para imponer arbitrios sobre la carga y des
carga de mercanefas. 

Un sargento loco 
DESPUES DE ARMAN UN QrlAN ESCAN

DALO, SE SUICIDA 
Algcciras, w. . 

En el tren correo llegaron anoche varios 
sargentos de León, que debían embarcar para 
Cciila. • / 

Uno de ellos, llam.nlo Lino Gómez, había 
dado durante el viajo sinloraas de anormall-
rlad mental. 

Entró a las dos de la madrugada en el 
cafó del Rio y después de romper cuantos 
objetos encontró cu las estanterías, hizo va
rios disparos de revólver, que, afortunada
mente, no hicieron blanco. 

Acudió la policía, que rodeó el edificio 
hasta las ocho y media de la mafiana. en que 
aquél se suicidó, disparémlose un tiro. _ 

De Marruecos 
MeliUa, «. 

Con motivo de la úesta de la patrona <icl 
arma de artillería «o 114 celebrado un ban
quete al que asistió el general Sanjurjo. 

So pronunciaron brindis y discursos pa-
trlólieos, especlalmcnlc por el comandanlo 
genera!, que elogió a las fuerzas de orllllo-
ría, recordando hechos gloriosos a raíz de las 
operaciones de la reconquista del aüo 21, en 
los que se cubrieron de gloria. 

Dedicó sentidos recuerdos a Daoiz, Ye-
larde y general Hernando. 

Después marcharon al cementerio, depo
sitando coronas en las tumbas do los arti
lleros muertos. 

— Las balerías de Buafnra han disper
sado roncentrarione» enemigas. 

En Tafcrslt, donde trabajaban en la re
composición de las Uneos telefónicas, re 
cayeron desde un poste los Ingenieros Vicente 
Deseos y Gimeno Garrido, resultando he
ridos. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

BEUr.A 
Promete Terse muy concurrida b fiesta 

mavor do esta, que tendrá lugar durante, 
!os"dIas 7, 8, 9 y 10 del corriente. h^Shuida 
sido contratadas ¡»s orquestas Uobla Barce
lona para los bailes del Ateneo BergadA; 
Juventud Bergadana, en el café Mundinl. 
y Principal del Dergadá, en la Sociedad 
Catón Bergadana. En el teatro d<i Casino 
Be^-gadán se pondrá en escena "Don Juan 
do Scrrullong,»" por la sección teatral Bleno 
Artlslio; en el Orfeó Bergadá conciertos, y 
además grandes sesiones do clrn^ y parti
dos do fútbol. • 

— Por nolieias recibidas de Marruecos so 
ha sabido quo en uno de los üllimos com
bates fué muerto por el eiicinlgo el capitán 
de infantería dou Rafael FonLán Palomo, 
hermano del delegado gubernativo de este 
partido. 

El corresponsal. 
IGUALADA 

Se ha Inauiturado con éxito 1111 cursillo 
dé cuatro lecciones do enseñanza comercial, 
dedicado espcciulmcnlo a los alumnos de 
comercio do ias escuelas que sostiene esta 
enlidiil, contables y coin-.relaBles de esta 
ciudad. 

De la primera lección del oursillo, que so 
inauguró el martes, día i , se encargó el no
table publicisla don Rafael Borl. tratando 
de la "Publicidad comercial''. Los diferen
tes aspectos que trató el señor Eori en su 
disertación fu-ron extraordinariamsaU Inte
resantes, proporcionando una serio de cono-

LOS MEJORES PASOS 7 MAS BARATO! 
son los que fabrica y vende directamente al público la 

R A M B L A D E L C E N T R O , 5 (frente Uceo) 

Garantizamos pe ahorrará 
mas ne u n 

si en lugar de encargar su traje o gabán ál sastre nos compra V. mismo el corte 
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ciinieattts a IOÍ aUiinní». f|iíc escucharon 
ateilíainénltí su conferencia. 

Hoy tendi-á" lugar la aegnoái leceiún a 
cargo del r.'-iior José Camó, Irslendo de 
'"Organización (4e despachos"; el día 9 e. 
sefior Kci'u.mdo Boler "Sobre Inventarios y 
balances ", y el dia 12, el sefior Andrés 
Bausiti t rá ia r i .sobre ua aspecto que tanto 
iatertsa a los hombres tJe negocios como es 
el de mercados. 

El éorfespohsal 

U l i T I l V l f i H O R A 

Por esos teatros 
ESPAAOL. — Es-roño de «El ca
ballero Paliofa o !a filia del aar-
l«Un». 

I,n elasitlcaeiiin un Unto arbitraria con que 
loi auUinp de la obra estrenada anortie en 
el Kspfioi nos la han ('«do a conocer pare-
ofá «n enorme contrasentido y nigi- ."..-.i 
como un propó^üo emltoxaiio de desorienta.' 
al público pidiendo de antúniano benoro!»»-
e!a. \ t> obstante, debemoi liaecr coastai' 
míe pocas \eee« romo í«la porlrt haber sido 
Tan geertada j tan en su p jutu Ja destgnn-
riún cuando un sulor haya prelnndirto sa
lirse de las ciasiticaivunes ordiniriairiniil.; 
usidas y aouptadas. 

l.i i realidad, "Ki Caballero Paliofa o la 
filia ddl xarlaján • es un raeiodrania cómico 
sentluieulal y no imilna ser clasilieado de 
otro modo porque los tres aspeclos llene 
y los tres en alio grado y con üuino ucierlo, 
distribuidos en el Iranseurso de la obra. 
Itilerés crecie-ute que no d"eae.un solo mor 
mentó, emoción prwfuuda en aironas es-

palelioas, y coruieidiul e i -cenas, altamente pal 

trawjüiiarii del pr^tagoirisU J su ayutlanU 
nPnsarelt', que burla hurlando repioducer 
el eterno contraste de la vida y el sabo". 
ngTid'ilrr qyc tiene I» exlstenóJa para i t 
generalidad de ios mortales, sujelos alter-
nalifameald al dolor y a la risa. 

I.a. nueva obra de los seilores Vallescú 
y Portosarh. muy bien dialogada y coa su
gestivas notas de color.'tiene, adeuiús de 
las condiciones apuntadas, cuadros episó
dicos como los del primer acto, llenos de 
vida y animación, en los que no fallan de
talles de buen observador y de ingenioso 
huinoríe&io, 
' La interpretación merece asHolsmo un car 
bu-oso elogio.-pues todos los attislas püsia-
ron a contribución su talento y faculta
des para conseKatr un buen conjunto. 

.Mucres e interpreíes fueron llamados re
petidas veces al paleo esecuico, siendo ob
jeto de cariñosas demostraciones do cntu-
slasmflgi'^ 

En suma, uo Csilo. 

V I C T O R I A . — Estreno de la zar
zuela en doa actos iLa Vicaria>, 
letra de Planas da Taverne y mu-
alca dol maestro Ramón Farrea. 

En un inóloRO prclenqjo^o que recita un 
actor vestido de frar. nos advierte Planas 
de _Taverne que viendo un dia el cuadro 
lamoso. ile íor lnny se le ocurrió, por uu 
mouieiilo. dar vicij a las lignras del misino 
y trjer ron ellas una historia lie amor... 
Más claro: PlAUas de TaVorne dice, aunque 
no .tbiertamenie. que se le ocurrió un a i -
gumenlo d-; zaríiiel». Y, ni corlo ni pere
zoso, nos lo sinv prvíi'gidd"». r.a historio 
de amor llene por prota«onisla« a la du
quesa de Alba v a Pepe-!lil!o, y alrededor 
dé esl» pareja se mueven el duque, nalural-
iHCñto; tí eamerista de la duquesa y un 
mililar enamorado de la ramerista. Total, 
un arRumento más y unos versos muy ram-
piones. ; 

Pero hemos de agradecer a Plan is do 'i'a-
verne el haber dado osaslóa a que el tajiesr! 
rn Ferrés escribrero la partltnra de esia 

larzucla. Es ¡a "mfisica "de "La Vicaría, 
algo excepcional. Kerriís cuusliiuyó anuba; 
para ios que no le rtsiociaa.. una re. 
ción. Es Iodo un ntúaico. Tienen l'tó niuor-
ros de "Ea Vicaria" —algunos de los cuale} 
fueron repetidos—un sabor español que i!» 
se éneuentra,. boy día, en ninguna de la'9 
zarzuelas que s t nos ofrecen por-esoa es-
•ennrios, y están inslrumeutados y armo
nizados de manera admirable. Dejando apar
te «Iiufia Eraneiaquita», esta zrzueia y ' Hu/ 
BltoB, del maestro ¿Vcevcdo. son. sin dudaí 
las doS producciones lirieas españolas toe-i 
jores que "Se han escrito en estos úHimoa 

Eloja la Intei'prctóción. Tcrcsila Idel y 
Pepe Parera fueron acaso b'S únicos que 
estuvieron bien. Amparo Romo y Yi&as no 
se sabían el papel, y por esta i'a«in su labor 
uo adquirió relieve alguno. Gul'.art y PretH 
xas, discretos. 

Aplausos, lautos oomo ustedes quiermf. 
Y entusiasmo verdad. Y parlamerilos. 

Todo ello muy merecido. 
por la música, entendánv.nos. i — BCSTt-» 

TUTO. • ,'t 
ELDORADO. — Reaparición da 
Pilar Alonso. — Dabiit do la » 
troupe Méndez 

NolabilUimos, en sus prodigiosos sallo» 
y combinaciones aerobálicas, soa los compOT 
Behlcs de la troupe Mfodi-A. recibida por el 
ptibllca ciin ovaciones enlusiaslas. . 

La reaparición de la gentil Pilar Alonsi^ 
fué realmente un acontecimiento.'- Tarde ? 
noche benóse Eldorado y las aclamaciones 
se sucedían a cada couplet de la artista siii 
par. • • ' • ISBE Í I I '* ' 

MaAaoa, con más tiempo y mis espacio.. 
que boy nos falta, procuraremOa refleiar o! 
fervoroso recibimiento que a Pilar ^loasn 
hizo su público. . -
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con 
imitaciones 

Otros remedios lian florecido y se han 
marchitado. La Emulsión S C O T T 
permanece siempre en el apogeo. 
La Emulsión SCOTT contiene 44% del 
aceite de hígado de bacalao más refinado del 
mundo, transformado en agradable al paladar 
y de fácil digestión. . 
Por estas razones, solo b Emulsión SCOTT 
ofrece la seguridad de dar buenos resultados en 
casos de tos y resfriados, afecciones del pecho 
y de la garganta, debilidad orgánica y en todos 
los decaimientos que provienen de pobreza de 
la sangre. 
Pídase por lo tanto la gen 11 i na Peten d t l bmctiíao tm Kuruígm, 
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